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  ANTES QUE A BOLA COMECE A ROLAR…


  Nenhuma outra competição esportiva se compara à Copa do Mundo. Nenhuma gera tantas histórias, lendas ou infindáveis discussões que vão continuar a ser repetidas e repisadas por décadas a fio. Tal fascínio pode ser explicado por dois motivos.


  O primeiro é a periodicidade. Disputadas a cada quatro anos, as Copas possuem um reduzidíssimo número de vencedores. Se houvesse uma Copa por ano, como ocorre com os campeonatos nacionais e estaduais, teríamos quase uma centena de campeões mundiais desde 1930 e ninguém conseguiria mais se lembrar quem venceu quando. Assim como as Copas, os Jogos Olímpicos também são quatrienais, mas as conquistas que entram para a história são principalmente as individuais, e a atenção se concentra no número de medalhas, não importa de que esporte elas venham.


  O segundo motivo é o sistema de disputa, por eliminação direta, ou mata-mata. Pode não ser o critério mais justo para se definir um campeão, mas é incomparavelmente o mais emocionante. Das oitavas de final em diante, cada partida é uma decisão, e em todas elas a glória e o drama convivem durante 90 minutos. E surpresas não são tão raras. No futebol, ao contrário do que acontece em qualquer outro esporte coletivo, uma equipe mais fraca pode vencer outra que lhe seja muito superior tecnicamente, o que acontece pelo menos uma vez em cada Copa. Além disso, há o fator humano – um simples erro de um jogador, que resulte na eliminação de seu país, nunca mais poderá ser consertado.


  Foram esses dois motivos que me levaram a pesquisar a história das Copas. Mas, além deles, interessei-me também em tentar descobrir fatos pouco conhecidos e curiosos, como, por exemplo, a incrível aventura da delegação do México para chegar ao Uruguai em 1930. Comecei a garimpar dados ainda na era pré-Internet, sempre usando como referência jornais da época, que registraram os fatos no momento em que eles aconteceram.


  Fui duas vezes à biblioteca pública de Montevidéu para levantar informações sobre 1930 e 1950, e na Suíça tive acesso ao arquivo do jornal Sport, preciso nos fatos e neutro nas opiniões. Tive apenas a decepção de descobrir, em Zurique, que a FIFA não mantinha em seus arquivos nem as súmulas dos jogos da Copa, nem os relatórios dos árbitros, documentos vitais que ficam em poder das federações dos países-sede dos torneios. O atual site da FIFA, portanto, é uma das fontes possíveis de serem consultadas, mas não é a palavra final, por ter sido construído a partir de outras fontes.


  Já em tempos de Internet, muitas hemerotecas digitalizadas se tornaram públicas nos últimos anos, principalmente da Europa, o que me permitiu revisar meus textos e agregar a eles mais uma infinidade de fatos relatados no calor do momento. Tive também a preocupação de procurar em jornais antigos, dentro e fora do Brasil, referências a histórias repetidas através dos anos e aceitas como verdadeiras, como é o caso do “gol descalço” de Leônidas em 1938. Com certa decepção, constatei que muitas dessas saborosas histórias foram, simplesmente, invenções de jornalistas brasileiros interessados em turbinar a venda de seus periódicos. Aprendi muito, também, nas reuniões do Memofut, um grupo cujo objetivo é preservar a memória do futebol e que se reúne mensalmente no auditório do Estádio do Pacaembu. Lá descobri que, por mais que um apresentador saiba sobre um assunto, tem sempre alguém na plateia que sabe alguma coisinha a mais.


  Em 2006, publiquei pela primeira vez meus textos na revista Placar (A Epopeia da Jules Rimet, em nove fascículos que cobriam as Copas de 1930 a 1970). Fiquei orgulhoso por esse trabalho ter merecido uma coluna no prestigioso site da BBC de Londres, embora não pelo motivo que eu gostaria – o irado repórter me desancou por eu ter afirmado que a Inglaterra venceu a Copa de 1966 com um gol inexistente e outro irregular na prorrogação, além de outras benevolências da arbitragem no decorrer da competição.


  Em 2010, publiquei o Almanaque dos Mundiais pela Editora Globo, mas com somente 20% do material de que dispunha. Meu camarada Celso Unzelte ficou encarregado de tesourar a obra para que ela coubesse em um livro impresso, um trabalho que declinei de fazer, já que autores se recusam até a suprimir uma vírgula dos textos que escrevem, quanto mais páginas inteiras deles.


  Eu já havia me convencido de que meu material integral jamais viria a público, dada a impossibilidade de encaixá-lo em livros analógicos (no total, são perto de 7 mil páginas), quando surgiu o milagre do e-book – no qual, ao contrário do que ocorre em outros departamentos, tamanho não é documento. Assim, com o apoio da e-galáxia, pude finalmente trazer a público mais de vinte anos de pesquisas, com todos os pontos e vírgulas intactos.


  Antes de passarmos ao que interessa, uma breve explicação quanto ao formato. Cada Copa está dividida em quatro blocos. No primeiro, é mostrado como o país-sede ganhou o direito de promover a fase final e alguns detalhes específicos relacionados a ela (o pôster, a música oficial, as mascotes, os estádios e suas capacidades, as transmissões por rádio e televisão, os investimentos etc.).


  No segundo bloco, é contada em detalhes a história das Eliminatórias. Fui fundo nessa parte (normalmente citada somente de passagem), porque, a partir da década de 1960, quando a quantidade de países inscritos passou a ser muito maior que o número de vagas oferecidas, as Eliminatórias assumiram um papel de “pequena Copa” para a maioria das nações do mundo, aquelas cujas chances de classificação são remotas ou nulas, e cuja glória muitas vezes consiste em conseguir uma única vitória nas partidas eliminatórias. Ou mesmo um único lance, como no caso do gol-relâmpago de San Marino contra a Inglaterra em 1993.


  No terceiro bloco (“Enquanto isso, no Brasil”), está o relato da preparação da seleção brasileira, não raramente cercada por desentendimentos, polêmicas e confusões. Esse bloco se inicia com uma lista de dados, fatos e curiosidades sobre o Brasil no ano da Copa, para que o leitor possa se situar melhor no tempo e, dependendo da idade, relembrar coisas de sua infância.


  O quarto bloco é o que se convencionou chamar de “a Copa” – a fase final do torneio. A separação é feita por grupos, com a sequência cronológica de jogos em cada um deles. Na abertura, há um quadro mostrando o retrospecto dos países que compõem cada grupo. No exemplo a seguir, referente ao Grupo 2 da Copa de 1974, a primeira coluna mostra que o Brasil já havia disputado nove Copas, a Iugoslávia cinco, a Escócia duas e o Zaire nenhuma. Nas colunas seguintes, vê-se que o Brasil disputara 38 jogos nos nove torneios anteriores, com 26 vitórias, cinco empates e sete derrotas, marcando 103 gols (GF) e sofrendo 49 (GC).
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  A seguir, são mostradas as fichas técnicas de todos os jogos, com comentários sobre cada um deles (mais longos nos casos dos jogos do Brasil). Na primeira faixa da ficha há três números, como se vê no exemplo abaixo. O do canto direito, indica a ordem cronológica da partida desde a primeira Copa, em 1930. Brasil e Zaire disputavam então a partida de número 250 da história. Os números menores, após os nomes dos países, mostram que aquela era a 41a partida do Brasil e a 3a do Zaire.
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  Na parte final do quarto bloco, são apresentadas minibiografias do artilheiro, do juiz da final e dos jogadores da equipe campeã, além das repercussões da Copa no Brasil, com as costumeiras lamentações e acusações nas derrotas e os grandes festejos nas vitórias.


  Estes e-books encerram o assunto? Nem de longe. É provável que existam alguns enganos (sempre existem, para desespero dos autores) e há informações que poderão ser acrescentadas, mas que só irei descobrir quando novas hemerotecas internacionais forem disponibilizadas pela Internet. A história das Copas jamais terá fim, e este é só o começo.


  Já que você foi condescendente e leu até aqui, aguente, por gentileza, este derradeiro parágrafo. Muita gente me pergunta por que resolvi escrever sobre futebol, posto que me tornei mais ou menos conhecido por discorrer na mídia sobre carreiras e empregos. A resposta é simples. Eu comecei a me interessar pelo futebol em geral – e pelas Copas em particular – pelo menos dez anos antes de pensar em ingressar no mercado de trabalho. E não creio estar cometendo nenhuma heresia ao confessar que discuto futebol com muito mais paixão do que discuto currículos. Espero que os fanáticos por Copas como eu possam apreciar a leitura com a mesma satisfação que me dediquei às pesquisas e à redação.


  Boa leitura!


  MÉXICO 1986



  
    A Copa de Maradona
  


  Quando promoveu sua primeira Copa, em 1970, o México tinha 48 milhões de habitantes. Apenas 16 anos depois, ao promover a segunda, já havia passado dos 78 milhões. No mesmo período, sua capital, a Cidade do México, saltou de 8,7 para 14 milhões de residentes, enquanto a região metropolitana de Guadalajara, onde o Brasil disputou a fase inicial das duas Copas, adicionou mais 400 mil ao 1,2 milhão de 1970.


  A Copa Colombiana


  De 1930 até hoje, de todos os países oficialmente apontados para sediar Copas do Mundo, somente um desistiu – a Colômbia. No 36o Congresso da Confederação Sul-Americana realizado no Chile em maio de 1970, os delegados presentes decidiram apoiar a pretensão colombiana de sediar a Copa de 1986. O argumento apresentado foi elementar: Uruguai, Brasil e Chile haviam promovido suas Copas em 1930–50–62, e a Argentina já tinha garantido a de 1978. Portanto, a Colômbia seria a próxima na fila dos sul-americanos. Outro possível pretendente, o vizinho Peru, tinha na época um pib per capita maior que o da Colômbia, mas os peruanos não refutaram a lógica colombiana e o apoio dos congressistas se deu por unanimidade.


  Um mês depois na Cidade do México, no Congresso da fifa paralelo à Copa de 1970, a candidatura foi protocolada pelo advogado colombiano Alfonso Senior, fundador do clube Millonarios e criador da célebre liga pirata da Colômbia nos anos 1950. Esperava-se que algum oponente pudesse surgir de alguma parte da África ou da Ásia, mas o Japão, que inicialmente demonstrou interesse, mudou de ideia e decidiu pleitear a realização da Copa de 1990. Sem nenhum concorrente, em 9 de junho de 1974 a Colômbia foi oficialmente ungida como sede do mundial de 1986 no 39o Congresso da fifa realizado em Frankfurt.


  Após a sessão, Humberto Zuluaga, 41 anos, radiante diretor-geral do Coldeportes (Instituto Colombiano da Juventude e do Esporte), órgão do governo federal do país, declarou que 100 milhões de dólares seriam liberados pelo poder público para as obras de infraestrutura. Essa promessa, entretanto, seria rapidamente esquecida. Os dois presidentes que governaram a Colômbia nos oito anos seguintes – López Michelsen (1974–78) e Turbay Ayala (1978–82) – tiveram que lidar com situações mais prementes que a realização de uma Copa.


  As Guerrilhas e as Drogas


  Em 1971, a Colômbia tinha uma população de 27 milhões de habitantes e uma Economia não muito forte, porém razoavelmente estável. A partir de então, a situação foi gradativamente se fragilizando. Primeiro, vieram as ações das guerrilhas. Os principais grupos revolucionários do país – o M19, Exército de Libertação Nacional, e as FARC (Fuerzas Armadas Revolucionárias de Colombia) – existiam desde a década de 1960 e promoviam escaramuças regionais. Mas, na medida em que os anos passavam, a guerrilha foi se alastrando e se tornando mais forte, mais violenta, e mais ousada.


  Além disso, havia também a questão financeira. Na segunda metade da década de 1970, a Economia colombiana, como a de quase todos os países da América do Sul, começou a deteriorar devido ao brutal aumento nos preços mundiais do petróleo. O pib colombiano desabou de 12,3 bilhões de dólares em 1978 para 3,2 bilhões em 1986, e boa parte dessa diferença migrou da Economia formal para o tráfico de cocaína. De suas fortalezas, os chefões dos cartéis de drogas montavam e controlavam sistemas paralelos de governo, e o mais famoso deles, Pablo Escobar, seria apontado pela revista americana Forbes como um dos dez homens mais ricos do mundo em 1987. Nesse ano, supostamente, a rede de Escobar já detinha 80% do tráfico mundial de cocaína e, direta ou indiretamente, os cartéis financiavam as guerrilhas e enfraqueciam cada vez mais o governo.


  Delongas e Impasses


  Em janeiro de 1980, a ainda otimista federação colombiana apresentou ao presidente da república, Júlio César Turbay Ayala, o orçamento para a Copa – uma fábula de 375 milhões de dólares. O assunto foi encaminhado ao Congresso para que os parlamentares pudessem discutir com quanto os cofres públicos poderiam contribuir, enquanto a federação colombiana insistia na concessão da verba integral, já que recursos de outras fontes seriam bem escassos. A discussão parlamentar durou meses e o impasse gerou os primeiros rumores de que a Colômbia poderia desistir de sediar a Copa, hipótese sempre enfaticamente desmentida pelos dirigentes colombianos.


  Porém, ao contrário das Copas de 1930–62–78, nas quais as restrições vieram da Europa, na Colômbia a oposição era mesmo doméstica: fortes e influentes entidades do país se posicionaram formalmente contra a realização da Copa, alegando que o dinheiro deveria ser utilizado para resolver questões mais urgentes e mais sérias. Dentre os opositores estavam a Academia Nacional de Medicina e a Associação Nacional das Indústrias, que reclamavam de falta de verbas suficientes para a saúde e para a produção, respectivamente.


  Defensor da Copa, o presidente Turbay Ayala encerrou seu mandato sem conseguir encontrar soluções conciliatórias. Em 1982, o advogado Belisario Betancur foi eleito presidente, e seus dois primeiros anos de mandato seriam marcados pela debilidade política – somente em 1984 Betancur iria conseguir costurar um frágil acordo de cessar-fogo com as guerrilhas, mas seu governo se mostrou impotente tanto para coibir o tráfico de drogas, quanto para revitalizar a Economia.


  
     Um acordo formal de paz entre o governo e as FARC demoraria ainda longos 40 anos para ser assinado – somente em setembro de 2016 o presidente Juan Manoel Santos, 65 anos, e o líder guerrilheiro Rodrigo ‘Timochenko’ Londoño, 57 anos, selaram o acordo em Cartagena. Ambos ainda eram crianças quando a luta armada havia começado, 52 anos antes. O acordo, entretanto, acabaria sendo rejeitado em um plebiscito nacional – o povo não concordou que os guerrilheiros fossem anistiados após 250 mil pessoas terem perdido a vida nas escaramuças.
  


  Os Ultimatos


  Apesar das evidências em contrário, e de nada de prático estar sendo feito (sem contar que de 1974 para 1986 a Copa já havia sido ampliada de 16 para 24 participantes, o que significava ainda mais despesas), o incansável presidente da comissão organizadora e da federação colombiana, Alfonso Senior, 73 anos, continuava insistindo que seu país teria plenas condições para promover a Copa.


  O prazo para que a Colômbia entregasse à fifa o cronograma detalhado de gastos e investimentos terminava em julho de 1982. Como nenhum documento chegou à sede da entidade, já nos primeiros dias de agosto a fifa resolveu agir com severidade e enviou à federação colombiana uma detalhada lista de exigências, que abarcavam desde a restauração de estradas e ferrovias até o congelamento de preços nos hotéis durante os seis meses anteriores à Copa.


  Sem nenhuma concessão, o documento terminava com um recado do tipo ‘ou dá, ou desce’, e determinava a data de 10 de novembro para a palavra final. A lista continha coisas que os próprios dirigentes colombianos já haviam prometido ou insinuado dez anos antes, mas algumas delas tinham se tornado claramente inviáveis, como ‘dois estádios com capacidades para 80 e 60 mil pessoas’. O maior estádio da Colômbia, o El Campín em Bogotá, comportava 50 mil espectadores.


  O presidente Betancur tachou o documento de ‘insensível’ e classificou as demandas como ‘extravagâncias’, além de acusar a fifa de ser uma ‘multinacional do futebol’ – o que a fifa de fato era, e se orgulhava de ser. Porém, passada a fase de bravatas nacionalistas, Betancur foi obrigado a admitir que a Colômbia não teria condições de arcar sequer com as exigências mínimas, que superavam 50 milhões de dólares e não contemplavam novos estádios e obras de infraestrutura.


  Em outubro de 1982, um plebiscito revelou que 64% da população do país (e 77% dos habitantes da capital Bogotá) eram contrários à realização da Copa. Com os resultados em mãos, no domingo 24 de outubro, em um discurso transmitido por uma cadeia nacional de rádio e tv, Betancur comunicou à nação que o escasso dinheiro público seria empregado não no futebol, mas na ‘mejoría de condiciones para el pueblo’. Três semanas depois, e um dia antes do prazo final dado pela fifa, a federação colombiana encaminhou à entidade sua renúncia formal.


  A Copa no Brasil?


  A fifa não acusou o golpe e imediatamente marcou o local e a data para o anúncio da nova sede: a reunião do Comitê Executivo da entidade que aconteceria em Estocolmo dali a sete meses, em maio de 1983. Como a fifa supôs (ou já sabia), cinco países manifestaram prontamente sua vontade de substituir a Colômbia – Brasil, México, Estados Unidos, Canadá e Peru. Pelo lado da Europa, apresentaram-se como possíveis candidatos Inglaterra, Alemanha Ocidental e Holanda–Bélgica em conjunto, mas a fifa fez saber aos europeus que, antes, seriam avaliadas as propostas vindas do continente americano.


  O presidente da CBF, Giulite Coutinho, saiu em busca do apoio dos vizinhos sul-americanos e não demorou a conseguir os três primeiros aliados, Argentina, Paraguai e Chile. Porém, esbarrou num oposicionista de peso – João Havelange, presidente da fifa e não muito amigo da diretoria da CBF, declarou que o Brasil não iria ter condições de arcar com o investimento necessário, estimado por ele em 300 milhões de dólares.


  Giulite Coutinho, que seria reeleito em fevereiro de 1983 (com Havelange apoiando o candidato derrotado, o gaúcho Rubens Hofmeister), afirmava o contrário. Segundo suas projeções, o Brasil somente precisaria investir 60 milhões de dólares para ter uma receita de 240 milhões, porque a infraestrutura já era adequada, os investimentos em estádios seriam mínimos e o retorno estaria garantido pelos 50 mil turistas que viriam ao país. Além disso, Giulite defendia a tese de que, dos quatro possíveis candidatos, o Brasil merecia ter prioridade por ser o único situado na América do Sul, assim como a desistente Colômbia (Giulite já estava, por conta própria, descartando a candidatura do Peru).


  Apesar do incentivo inicial do governo federal à causa futebolística, o Brasil vivia um péssimo momento econômico no final de 1982 e o próprio presidente da república, João Figueiredo, acabaria por melar a pretensão da CBF. Em 10 de março de 1983, com base em um estudo de viabilidade elaborado pelo Ministério do Planejamento (que contestava de fio a pavio o otimismo de Giulite), Figueiredo anunciou que não seria concedido o indispensável aval do governo federal exigido pela fifa para que a candidatura do Brasil fosse aceita.


  Àquelas alturas, o Peru também já havia desistido e sobraram apenas dois concorrentes viáveis – Estados Unidos e México – e um azarão, o Canadá, que era considerado carta fora do baralho desde o início por não ter nem estádios suficientes, nem passado futebolístico. Pelos meses seguintes, México e Estados Unidos iriam empregar estratégias diferentes para conseguir a Copa: os americanos através de declarações na mídia, e o os mexicanos com reuniões em gabinetes.


  A Copa nos Estados Unidos?


  Por seu poderio econômico, os Estados Unidos aparentavam ser o concorrente mais forte, e sua federação, a USSF (United States Soccer Federation), começou pegando pesado – para comandar a campanha pela Copa, recrutou o ex-ministro Henry Kissinger, alemão de nascimento, apreciador bissexto de futebol e figura polêmica que conseguiu escapar ileso do escândalo de Watergate que havia causado da renúncia do presidente Richard Nixon nove anos antes. Em sua cruzada pela Copa, Kissinger, 60 anos, imediatamente angariou os serviços de Pelé, que aceitou a função de porta-voz mesmo sendo acusado de traidor da causa nacional, já que o Brasil ainda continuava no páreo. Dois empecilhos, porém, iriam se mostrar insuperáveis para as pretensões americanas.


  O primeiro era o fato de que nos Estados Unidos o futebol perdia longe em popularidade para, no mínimo, meia dúzia de outros esportes. A fifa já havia concedido uma Copa a um país que não tinha o futebol como esporte nacional (a Suécia, em 1958), mas possuía tradição suficiente para garantir plateias robustas em um mundial. Já nos Estados Unidos, o futebol vinha ladeira abaixo. Após ter passado meio século na obscuridade (nem mesmo a surpreendente vitória sobre a poderosa Inglaterra na Copa de 1950 tinha gerado entusiasmo popular), na década de 1970 um grupo de empresários resolveu investir seriamente no futebol com a criação da NASL (North American Soccer League) e a importação de craques estrangeiros – dentre eles, Pelé.


  O começo foi promissor (o Cosmos de Nova York, time de Pelé, chegou a ter sucessivas plateias acima de 70 mil espectadores), mas aos poucos o interesse foi minguando. Em nove temporadas de 1974 a 1982, o número de clubes que disputavam o campeonato tinha caído de 24 para 14, e a maioria dos remanescentes estava deficitária. Devido às baixas audiências, em 1982 a rede de televisão ABC decidiu não renovar o contrato para a transmissão das partidas, exaurindo ainda mais os cofres dos clubes. Para a fifa, o próprio prestígio da Copa estaria em risco se os jogos fossem disputados em estádios vazios, mas o temor maior era o de um desastre financeiro. Embora o presidente americano Ronald Reagan tivesse expedido um ofício manifestando seu apoio à realização da Copa no país, o governo não aceitou ser o avalista dos gastos – tudo teria que ficar por conta e risco da iniciativa privada.


  O segundo empecilho estava no relacionamento da fifa com sua filiada americana, a USSF. Quando o interesse popular pelos campeonatos começou a declinar, a NASL, uma cooperativa de investidores privados, decidiu por conta própria alterar as regras do futebol para dar mais dinamismo aos jogos e produzir mais gols por partida. Em 1972, já havia sido implantada uma bonificação na contagem de pontos, proporcional ao número de gols marcados, e a cada ano surgia uma nova ideia, sendo a mais discutida (e que não seria aprovada) a do aumento da dimensão do gol no sentido do comprimento – as duas traves ficariam cerca de 30% mais distantes uma da outra.


  Uma das inovações adotadas foi o shoot-out, copiado do hóquei sobre o gelo, para decidir partidas que terminassem empatadas (em vez de pênaltis, os jogadores partiam com a bola da intermediária e tinham cinco segundos para concluir ao gol). Pior, em 1981 a nasl havia ousado mexer na sagrada regra do impedimento, demarcando uma segunda linha na intermediária que reduzia em 50% o setor em que um jogador poderia estar em posição irregular ao receber a bola. Por dever de ofício como filiada, a ussf deveria ter proibido essas invenções, mas seu presidente, Gene Edwards, deu suporte a elas por considerá-las indispensáveis à sobrevivência do futebol no país. Essa boa vontade não lhe rendeu nenhuma simpatia por parte da fifa, coisa que o México tinha de sobra.


  A Copa no México


  Contra os mexicanos, pesava a situação econômica do país. Em 1982, o governo havia decretado a livre flutuação do peso e a moeda perdeu 55% de seu valor frente ao dólar. Os reflexos foram imediatos – inflação de 100% ao ano e dívida externa batendo em 85 bilhões de dólares, 54% do pib mexicano. Pelo lado positivo, o México havia promovido com sucesso os Jogos Olímpicos de 1968 e a Copa de 1970, mas seu maior cacife estava nos bastidores. Se os Estados Unidos contavam com Kissinger e Pelé, o México tinha apoiadores menos célebres, porém politicamente mais hábeis e mais influentes. Um deles, o peruano Teófilo Salinas, presidente da confederação sul-americana de futebol. E outro, o mexicano Guillermo Cañedo, um dos vice-presidentes da fifa e alto executivo da Televisa, a poderosa empresa de mídia do multimilionário Emílio Azcárraga, para quem dinheiro não havia sido problema para bancar a Copa em 1970, e não seria também em 1986.


  No dia 30 de março de 1983, quase dois meses antes do anúncio do país escolhido, americanos e canadenses foram surpreendidos por um comunicado da fifa – a comissão especial da entidade, encarregada de fazer a avaliação dos postulantes, iria verificar primeiro a proposta do México. Dito e feito, em 11 de abril a comissão – composta pelo suíço Joseph Blatter, o alemão Hermann Neuberger e o argentino Carlos Lacoste – começou a vistoriar os estádios mexicanos. A USSF considerou ‘inaceitável’ a atitude da comissão de não visitar também os Estados Unidos, mas ainda assim Henry Kissinger assegurou que o país se manteria na disputa e recebeu da fifa a garantia de que os três países concorrentes teriam espaço e atenção iguais na reunião em que seria dada a palavra final.


  Em 20 de maio de 1983, os 21 membros do Comitê Executivo da fifa se reuniram em Estocolmo para ouvir as três propostas. Kissinger, que havia conseguido a adesão do alemão Franz Beckenbauer (como Pelé, também ex-jogador do Cosmos), consumiu 55 minutos para fazer sua exposição, embora houvesse sido concedido a cada apresentador um limite de 30 minutos. O Canadá usou integralmente sua meia hora, enquanto o mexicano Cañedo só precisou de 11 minutos para desfiar seus argumentos.


  Em seguida, por unanimidade e sem muita delonga, o Comitê anunciou a escolha do México. A decisão foi criticada pelos americanos, que a consideraram um jogo de cartas marcadas, mas que se mostraria sábia um pouco mais tarde – em março de 1985, o campeonato da nasl foi extinto por falta de recursos financeiros e a associação iria sobreviver por mais três anos promovendo torneios de indoor soccer, espécie de futebol de salão com regras próprias.


  Tragédia


  Para os mexicanos, tudo caminhou dentro dos conformes nos dois anos seguintes, até o inesperado dar o ar de sua desgraça – em 19 de setembro de 1985, uma quinta-feira, a Cidade do México foi sacudida por um terremoto. O abalo registrou 8.1 de magnitude na escala Richter (que vai até 9.0), e em pouco mais de 120 segundos cerca de 800 prédios desabaram. Oficialmente, 4.541 pessoas pereceram nos escombros ou nos hospitais, embora as contas não-oficiais mencionem mais de 7 mil mortos, além de dezenas de milhares de desabrigados.


  Imediatamente, boa parte do mundo se dispôs a fornecer ajuda aos mexicanos. Remédios e mantimentos chegaram por aviões vindos de 45 países, e outros 40 fizeram doações em dinheiro. O novo presidente do Brasil, o maranhense José Sarney, chegou a ir pessoalmente ao México, numa viagem de cunho humanitário. Mais pragmático, e mostrando que futebol e política não se misturavam, o presidente norte-americano Ronald Reagan também foi, mas levando na carteira um cheque de um milhão de dólares.


  Nos dias após o terremoto, enquanto a Cidade do México ainda permanecia em estado de choque, começaram os inevitáveis questionamentos sobre a Copa, principalmente na Europa. Faltavam apenas nove meses para o jogo de abertura. Haveria tempo e condições para o México se reerguer, ou seria mais prudente transferir a Copa para outro país? A segurança de que a fifa necessitava foi transmitida por Guillermo Cañedo: ‘O México continua vivo’. De fato, por uma especial deferência dos deuses do futebol, o Estádio Azteca e os principais hotéis da capital não sofreram danos, e as demais cidades-sede não haviam sido atingidas.


  Os Estádios


  Na Copa de 1970, foram utilizados apenas cinco estádios, em quatro cidades. Em 1986, seriam doze, em dez cidades. As capacidades, incrivelmente exatas, foram divulgadas pelo Comitê Organizador em janeiro de 1986, mas em alguns casos, por razões de segurança, seriam vendidos menos ingressos do que a capacidade previamente informada. Em outros, por questões financeiras, a capacidade seria estourada, como no caso do jogo final.


  
    
      

      

      

      

      
    

    
      
        	
          Estádio

        

        	
          Cidade

        

        	
          Capacidade

        

        	
          Construção

        

        	
          Jogos

        
      

    

    
      
        	
          Azteca1

        

        	
          Cidade do México

        

        	
          110.574

        

        	
          1966

        

        	
          9

        
      


      
        	
          Jalisco

        

        	
          Guadalajara

        

        	
          66.193

        

        	
          1960

        

        	
          6

        
      


      
        	
          Universitário

        

        	
          Monterrey

        

        	
          43.780

        

        	
          1967

        

        	
          5

        
      


      
        	
          Cuauhtémoc2

        

        	
          Puebla

        

        	
          46.616

        

        	
          1968

        

        	
          5

        
      


      
        	
          Olímpico

        

        	
          Cidade do México

        

        	
          72.212

        

        	
          1952

        

        	
          4

        
      


      
        	
          La Corregidora

        

        	
          Querétaro

        

        	
          38.576

        

        	
          1985

        

        	
          4

        
      


      
        	
          Nou Camp3

        

        	
          León

        

        	
          30.531

        

        	
          1967

        

        	
          4

        
      


      
        	
          Tecnológico4

        

        	
          Monterrey

        

        	
          33.805

        

        	
          1950

        

        	
          3

        
      


      
        	
          Tres de Marzo5

        

        	
          Zapopan

        

        	
          30.015

        

        	
          1971

        

        	
          3

        
      


      
        	
          Neza6

        

        	
          Nezahualcóyotl

        

        	
          34.536

        

        	
          1981

        

        	
          3

        
      


      
        	
          Irapuato7

        

        	
          Irapuato

        

        	
          31.336

        

        	
          1969

        

        	
          3

        
      


      
        	
          La Bombonera8

        

        	
          Toluca

        

        	
          32.612

        

        	
          1954

        

        	
          3

        
      


      
        	
          1 Em 1997, o Estádio Azteca teve o nome oficialmente mudado para Guillermo Cañedo. Mas ninguém gostou da troca e todos continuaram a chamá-lo de Azteca, incluindo a própria administração do estádio.

        
      


      
        	
          2 Cuauhtémoc, nome de um imperador asteca torturado e morto pelos conquistadores espanhóis em 1525, significa ‘águia que pousa’ na língua nahuatl. Em relação a 1970, o estádio passou por uma reforma que aumentou sua capacidade em 80%.

        
      


      
        	
          3 O Nou Camp de León, que em 1970 tinha o nome de Estádio Guanajuato, e atualmente chama Estádio León, foi inaugurado com uma vitória do Santos sobre o River Plate por 2 a 1 em 4 de fevereiro de 1967.

        
      


      
        	
          4 O Estádio Tecnológico de Monterrey, construído para jogos de futebol americano, foi adaptado para o futebol em 1986. O time da casa é o ‘Borregos Salvages’, ‘carneiros selvagens’.

        
      


      
        	
          5 A cidade de Zapopan fica na região metropolitana de Guadalajara. A data de fundação da universidade local, 3 de março de 1935, deu o nome ao estádio.

        
      


      
        	
          6 Nezahualcóyotl é um município na periferia da Cidade do México. Na língua nahuatl, o nome significa ‘coiote faminto’.

        
      


      
        	
          7 Desde 1990, o Estádio Irapuato leva o nome de Sergio León Chávez.

        
      


      
        	
          8 O Estádio Toluca tinha em 1970 o nome oficial de Luís Gutiérrez Dosal. Durante a Copa de 1986, adotou o estranho nome de Estádio Toluca 70–86. Hoje chama Nemesio Díez, mas sempre foi conhecido por seu apelido, La Bombonera. Reformado para a Copa de 1986, passou a acomodar um público 110% maior que em 1970.

        
      

    
  


  La Mascota


  Pique, a mascote da Copa, apresentada oficialmente em 25 de abril de 1984, era uma delgada pimenta verde calçando chuteiras, vestindo camisa vermelha e calção branco, e ostentando um bigodão e uma aba de sombrero (o topo do sombrero era a extremidade da própria pimenta). O nome Pique derivou de ‘picante’, o típico sabor da comida local. Um concurso promovido em 1983 pelo Comitê Organizador para a escolha da mascote nunca teve o nome do vencedor publicado, fato que levou o povo a especular que a autoria do desenho fosse de ‘certa agência de propaganda ligada a um parente de uma alta autoridade’, sem que nenhum dos possíveis nomes envolvidos fosse citado. Anos depois, o ex-presidente da federação mexicana Rafael del Castillo afirmou em uma entrevista que a autora havia sido ‘a filha de Ramón Martínez, executivo da Televisa’, mas enfatizou que ‘outros 12 mil desenhos’ haviam sido avaliados antes da decisão.


  Embora repetisse uma mancada já cometida em 1970 com a mascote Juanito (a barriguinha saliente e o umbigo aparente, estereótipos considerados depreciativos no país), Pique foi bem recebido e adotado pelo povo do México, mas fez bem menos sucesso que uma modelo e aspirante a atriz hispano-mexicana, Mar Castro, 17 anos, que se tornou o verdadeiro símbolo local da Copa. Estrelando um anúncio da cerveja Carta Blanca no papel de uma espevitada e sensual torcedora, ‘la chica Chiquitibum’, Mar Castro se transformaria em um ícone da cultura popular mexicana pelos dez anos seguintes.


  O Cartaz e o Logotipo


  O pôster oficial da Copa de 1986 foi o primeiro a ter uma foto, e não uma ilustração, como os doze anteriores. Uma sombra que parece estar chutando uma bola é projetada em uma das quatro estátuas pré-colombianas que estão no topo de uma pirâmide em Tula, a 60 km da Cidade do México. Erigidas por volta do século XI, as estátuas de quase cinco metros de altura representam Quetzalcoátl, o deus do sol da manhã da civilização tolteca. Originalmente, acreditam os arqueólogos, as estátuas eram colunas que suportavam o teto do tempo. A autora da foto (e de várias outras usadas na promoção do mundial) foi a americana Annie Leibovitz, então com 37 anos e já célebre por seus retratos de personalidades estampadas nas capas e matérias da revista musical Rolling Stone desde 1971.


  Assim como ocorreu com a mascote, também o logotipo da Copa não teve o nome do autor divulgado na época. O desenho mostrava uma bola de futebol entre dois globos terrestres, um com as Américas e o outro com Europa, África e Ásia, encimando o texto Mexico86. Nada excepcional em termos gráficos, mas em uma votação promovida pela fifa em 2019 através da Internet, o logotipo mexicano seria eleito ‘o melhor de todos as Copas’, com 53% dos votos de 340 mil internautas que se dispuseram a dar seus palpites.


  A Música


  A canção não oficial da Copa foi El Mundo Unido por un Balón, composta e cantada por Juan Carlos Abara, 41 anos, chileno radicado desde 1969 em Monterrey. Abara tinha se tornado famoso encarnando num programa da tv mexicana um personagem infantil, o Duende Bubulín, mas desde 1984 dirigia a divisão de discos da Televisa, a rede de telecomunicações que conseguiu trazer a Copa para o México.


  Além do Brasil, com O Mundo é Verde e Amarelo, seis países gravaram músicas feitas especialmente para a Copa com os jogadores participando do coro: Dinamarca (Re-Sepp-Ten), Irlanda do Norte (Come on Northern Ireland), Alemanha (Mexico Mi Amor), Escócia (Big Trip to Mexico), Inglaterra (We’ve Got The Whole World At Our Feet), e México (El Equipo Tricolor). Gosto é gosto, mas a dinamarquesa parece ter sido a melhor candidata à taça musical.


  
     A música brasileira foi composta por Roberto Nascimento, 46 anos, violonista carioca que também havia sido o autor da música não-oficial mexicana para a Copa de 1970, Fútbol Mexico 70 Motto-Contínuo. Roberto Nascimento residia no México em 1970, mas em 1986 já estava novamente instalado no Brasil.
  


  A Altitude


  Já eram coisa do passado as longas discussões anteriores a 1970 sobre os efeitos maléficos no organismo dos atletas da combinação do calor com a altitude. A preparação física e os cuidados médicos haviam evoluído o suficiente em 16 anos para minimizar riscos à saúde. Entretanto, os especialistas concordavam que as condições mexicanas tendiam a favorecer equipes com menos explosão, mais paciência e mais talento. Havia sido o caso do Brasil em 1970, e esperava-se que que os incansáveis sistemas de marcação vistos na Espanha em 1982 pudessem, novamente, ceder lugar a um futebol mais artístico e menos pegado.


  Patrocínios


  A cada Copa, a fifa engordava mais seus cofres com a venda de direitos de propaganda. Em 1986, foram doze patrocinadores principais (Coca-Cola, Budweiser, Fujifilm, JVC, Gillette, Seiko, Canon, Cinzano, Philips, Bata, Camel e General Motors), com cada um desembolsando 11 milhões de dólares para usar com exclusividade em seus produtos e lojas o logotipo da Copa. Num mundo globalizado, foi interessante notar que Estados Unidos, Japão, Holanda e Suíça, países-sede de onze, dos doze patrocinadores, não teriam seleções disputando a Copa. Somente a Itália (Cinzano) estaria representada também no gramado.


  Um dos novos patrocinadores agregados pela fifa em 1986 provocou polêmica: os cigarros Camel da RJ Reynolds. Nos Estados Unidos, terra do Camel, já em 1966 os fabricantes haviam sido obrigados por lei a estampar na lateral de seus maços o aviso ‘fumar pode ser prejudicial à sua saúde’. Em 1970, a mensagem se tornou mais imperativa: ‘fumar cigarros é perigoso para sua saúde’, e em 1985 seriam adicionados os males específicos: ‘câncer de pulmão, doenças do coração, enfisema e complicações na gravidez’. Na contramão do fluxo antitabagista, a fifa aceitou de bom grado o patrocínio dos cigarros Camel, mas as críticas e campanhas de organizações de saúde foram tantas que a experiência nunca mais seria repetida em Copas.


  
     No Brasil (cujo brasão oficial de armas ostenta um ramo de fumo desde 1889), as restrições ao hábito de fumar começaram com uma tarja nas propagandas de mídia em 1988, e passaram às inscrições admonitórias nos maços no ano seguinte. Em 1986, à época da Copa, o Brasil tinha 33 milhões de fumantes, que queimavam anualmente 246 bilhões de unidades de cigarros. Segundo o Ministério da Saúde, 120 mil brasileiros morriam a cada ano em decorrência dos males causados pelo tabagismo. Apesar das advertências, não houve maior alarde em relação ao fato de que um dos cinco patrocinadores das transmissões da tv Globo na Copa fossem os cigarros Hollywood, da Souza Cruz.
  


  
    ELIMINATÓRIAS


    Itália e México já estavam pré-qualificados para a Copa, e as 22 vagas restantes estariam à disposição dos outros 149 países filiados à fifa. Deles, 119 se inscreveram para participar das Eliminatórias, e 111 entrariam em campo para disputar ao menos uma partida. Com bola rolando, foram realizados 312 jogos e marcados 828 gols, mas a fifa iria anular quatro partidas disputadas pelo Líbano, baixando os números oficiais para 308 jogos e 801 gols.


    Como sempre, a Europa foi agraciada com a maioria das vagas: 12 diretas e mais a possibilidade quase total de uma 13a em um playoff contra o vencedor da Oceania. Como a Itália já estava pré-qualificada, os europeus teriam 14, dos 24 participantes. As Américas ficariam com seis vagas (quatro para a banda do Sul, uma para os países da  concacaf, e mais a do anfitrião México). A África teria duas vagas, a Ásia outras duas, e a Oceania meia vaga, que seria confirmada ou não (muito provavelmente não) numa disputa com um país europeu.

  


  
    EUROPA – 32 países, 12 vagas diretas e um playoff


    O sorteio para a composição dos grupos foi realizado em 7 de dezembro de 1983 na sede da fifa em Zurique. Levando em conta a campanha dos 14 países da Europa que haviam disputado a Copa de 1982, e mais os resultados da série de qualificação para o campeonato europeu de 1984, a uefa inicialmente deixou à parte os quatro países considerados mais fracos – Luxemburgo, Malta, Finlândia e Noruega.


    Os restantes 28 países foram divididos em quatro blocos de sete países cada:


    Fortes – Alemanha Ocidental, França, Inglaterra, União Soviética, Polônia, Áustria e Espanha.


    Quase fortes – Bélgica, Hungria, Irlanda do Norte, Iugoslávia, Tchecoslováquia, Escócia e Dinamarca.


    Médios – Holanda, Romênia, Suécia, Eire, Gales, Alemanha Oriental e Grécia.


    Meio Médios – Bulgária, Portugal, Suíça, Albânia, Turquia, Islândia e Chipre.


    Um país de cada bloco foi sorteado em cada um dos sete grupos, e por fim os quatro mais fracos foram sorteados aleatoriamente, e caíram nos grupos 2, 3, 4 e 6. Nos grupos com cinco países, os dois primeiros colocados iriam à Copa. Nos grupos com quatro países (números 1, 5 e 7) apenas o campeão estaria diretamente qualificado. Os segundos colocados dos grupos 1 e 5 disputariam entre si a 12a vaga europeia na Copa, e o segundo colocado do grupo 7 faria um playoff com o vencedor do grupo da Oceania.


     


    Grupo 1


    POLÔNIA, BÉLGICA, GRÉCIA, ALBÂNIA


    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Bélgica 3

          

          	
            Albânia 1

          

          	

          	

          	
            Bruxelas, 17-10-1984

          
        


        
          	
            Polônia 3

          

          	
            Grécia 1

          

          	

          	

          	
            Zabrze, 17-10-1984

          
        


        
          	
            Polônia 2

          

          	
            Albânia 2

          

          	

          	

          	
            Mielec, 31-10-1984

          
        


        
          	
            Grécia 0

          

          	
            Bélgica 0

          

          	

          	

          	
            Atenas, 19-12-1984

          
        


        
          	
            Albânia 2

          

          	
            Bélgica 0

          

          	

          	

          	
            Tirana, 22-12-1984

          
        


        
          	
            Grécia 2

          

          	
            Albânia 0

          

          	

          	

          	
            Atenas, 27-2-1985

          
        


        
          	
            Bélgica 2

          

          	
            Grécia 0

          

          	

          	

          	
            Bruxelas, 27-3-1985

          
        


        
          	
            Bélgica 2

          

          	
            Polônia 0

          

          	

          	

          	
            Bruxelas, 1-5-1985

          
        


        
          	
            Grécia 1

          

          	
            Polônia 4

          

          	

          	

          	
            Atenas, 19-5-1985

          
        


        
          	
            Albânia 0

          

          	
            Polônia 1

          

          	

          	

          	
            Tirana, 30-5-1985

          
        


        
          	
            Polônia 0

          

          	
            Bélgica 0

          

          	

          	

          	
            Chorzów, 11-9-1985

          
        


        
          	
            Albânia 1

          

          	
            Grécia 1

          

          	

          	

          	
            Tirana, 20-10-1985

          
        

      
    


    
      
        

        

        

        

        

        

        

        
      

      
        
          	

          	
            Pontos

          

          	
            Vit

          

          	
            Emp

          

          	
            Derr

          

          	
            GF

          

          	
            GC

          

          	
            Saldo

          
        


        
          	
            Polônia

          

          	
            8

          

          	
            3

          

          	
            2

          

          	
            1

          

          	
            10

          

          	
            6

          

          	
            4

          
        


        
          	
            Bélgica

          

          	
            8

          

          	
            3

          

          	
            2

          

          	
            1

          

          	
            7

          

          	
            3

          

          	
            4

          
        


        
          	
            Albânia

          

          	
            4

          

          	
            1

          

          	
            2

          

          	
            3

          

          	
            6

          

          	
            9

          

          	
            -3

          
        


        
          	
            Grécia

          

          	
            4

          

          	
            1

          

          	
            2

          

          	
            3

          

          	
            5

          

          	
            10

          

          	
            -5

          
        

      
    


    Poloneses e belgas devem ter ficado satisfeitos por caírem num grupo com as pouco cotadas Albânia e Grécia, mas os albaneses começaram surpreendendo, apesar de seu retrospecto catastrófico – dos onze jogos que havia disputado nos três anos anteriores, a Albânia perdeu nove e empatou dois. Na partida de abertura, a Bélgica bateu os albaneses por 3 a 1 em Bruxelas, uma vitória mais que esperada, porém bem mais complicada do que o marcador parece indicar. Os quatro gols só saíram no 2o tempo, com a Bélgica marcando primeiro (Nico Claesen aos 14’), sofrendo o empate (Bedri Omuri aos 27’), e conseguindo os dois gols finais no sufoco – Enzo Scifo aos 39’ e Eddy Voordeckers aos 43’.


    Na segunda partida, a Albânia se deu muito melhor, ao empatar com a Polônia fora de casa, no estádio Stal em Mielec. Os poloneses fizeram 1 a 0 numa cabeçada de Smolarek aos 23’ do 1o tempo, mas na etapa final a Albânia surpreendentemente virou. Aos 9’, Omuri Bedri foi para a súmula como o autor do tento de empate, que em realidade havia sido marcado contra pelo zagueiro Zmuda, de coxa, ao tentar impedir a conclusão da Bedri na pequena área. Aos 31’, num contragolpe, Agustin Kola fez o segundo gol albanês com um disparo rasteiro da meia esquerda. No abafa, a Polônia chegou aos 2 a 2 três minutos depois. Num bate-rebate após a cobrança de um escanteio em que seis poloneses e oito albaneses se aglomeraram na área, o meio-campista Andrzej Palasz conseguiu marcar de virada, aproveitando uma rebatida do goleiro Perlat Musta.


    Mais que animados, os albaneses conseguiriam sua primeira vitória em mais de três anos ao derrotar a Bélgica por 2 a 0 em Tirana, perante 20 mil extasiados espectadores no estádio Qemal Stafa. No 2o tempo, Mirel Josa marcou aos 24’ e Arben Minga aos 41’, dando a impressão de que uma monumental zebra poderia pintar no grupo. O sonho albanês, entretanto, seria interrompido com uma derrota em Atenas. Na única vitória que conseguiu em seis jogos, a Grécia bateu a Albânia por 2 a 0, no primeiro encontro da história entre os dois países. Aos 9’, Dimitris Saravakos fez o primeiro, arrematando sem muito ângulo da direita por entre as pernas do goleiro Musta Perlat. Ainda no 1o tempo, aos 37’, Perlat se redimiu ao espalmar um chutaço de Papaioanou da marca penal, mas no rebote Kostas Antoniou cabeceou da pequena área para as redes.


    As primeiras rodadas deixaram o grupo aberto: Bélgica, Polônia e Albânia acumulavam três pontos ganhos, mas a Polônia só tinha jogado duas vezes, uma a menos que seus adversários. No primeiro confronto direto entre as duas favoritas, a Bélgica assumiu a dianteira ao vencer a Polônia em Bruxelas por 2 a 0. Aos 30’ do 1o tempo, Vandenbergh abriu o marcador desviando de bico da entrada da pequena área um cruzamento rasteiro de Vercauteren da ponta esquerda. Aos 35’ do 2o tempo, os mesmos jogadores construiriam o segundo gol belga. Da intermediária polonesa, Vandenbergh alçou a bola na direção do bico direito da pequena área e o ponteiro polonês Buncol não conseguiu cabecear. Atrás dele, o lateral Vercauteren matou no peito e colocou no alto do canto oposto do goleiro Mlynarczyk.


    A Polônia se recuperou vencendo duas partidas vitais. Primeiro, bateu a Grécia em Atenas por 4 a 1. Em seguida, foi a Tirana e derrotou a Albânia por 1 a 0. Matematicamente, a goleada sobre os gregos acabaria sendo a chave para a decisão do grupo, porque permitiu aos poloneses encostar no saldo de gols da Bélgica. Smolarek fez 1 a 0 para a Polônia aos 25’ do 1o tempo, disparando desde o meio do campo, deixando quatro gregos pelo caminho e tocando no canto esquerdo. Na etapa final, Anastopoulos empatou para a Grécia aos 2’, aproveitando uma rebatida do goleiro Mlynarczyk na pequena área. Os três fundamentais gols poloneses foram marcados pelo zagueiro Marek Ostrowski aos 13’, com um chutaço de 25 metros (seu único gol em 38 partidas pela seleção), por Boniek aos 33’, concluindo um rápido contra-ataque de três poloneses contra dois gregos, e por Dziekanowski aos 45’, recebendo na meia lua e driblando o goleiro Nikolaos, num lance em que a defesa grega ficou parada pedindo um impedimento inexistente.


    A apertada vitória sobre a Albânia em Tirana veio com um gol de Boniek aos 24’ do 1o tempo, suficiente para igualar poloneses e belgas em pontos ganhos e saldos de gols, mas deixando a Polônia à frente pelo terceiro critério de desempate – mais gols a favor. Assim, no encontro que iria decidir o grupo em Chorzów, a Polônia poderia jogar pelo empate, enquanto a Bélgica necessitava da vitória fora da casa. Com o regulamento na mão, os poloneses se fecharam na defesa e seguraram o zero a zero, num jogo com poucas chances de gol e um lance muito polêmico. Na melhor oportunidade da partida, aos 26’ do 1o tempo, Boniek acertou um chute na trave direita da Bélgica. A cinco minutos do fim, o lateral belga Eric Gerets ia entrando na área polonesa e foi derrubado por Roman Wójcicki. O juiz escocês Robert Valentine marcou a falta fora da área, mas o replay mostraria que havia sido dentro.


    Mais uma vez (a quarta seguida), a Polônia estaria na Copa, enquanto a Bélgica ainda teria uma chance de também estar – um mês depois, iria disputar uma vaga num playoff com a 2a colocada do grupo 5, a Holanda. A força da Polônia continuava concentrada em seu duo atacante, o talentoso Boniek e o cumpridor Smolarek, mas a necessária renovação da equipe estava em vias de ser concluída: o defensor Wladyslav Zmuda, 31 anos, era o único remanescente da geração que começou a fazer história treze anos antes com a conquista do título olímpico de 1972, e conseguiu dois terceiros lugares em Copas, em 1974 e 1982.


    [image: ]


    Grupo 2


    ALEMANHA OCIDENTAL, TCHECOSLOVÁQUIA, SUÉCIA, PORTUGAL, MALTA


    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Suécia 4

          

          	
            Malta 0

          

          	

          	

          	
            Norrköping, 23-5-1984

          
        


        
          	
            Suécia 0

          

          	
            Portugal 1

          

          	

          	

          	
            Estocolmo, 12-9-1984

          
        


        
          	
            Portugal 2

          

          	
            Tchecoslováquia 1

          

          	

          	

          	
            Porto, 14-10-1984

          
        


        
          	
            Alemanha Ocidental 2

          

          	
            Suécia 0

          

          	

          	

          	
            Colônia, 17-10-1984

          
        


        
          	
            Tchecoslováquia 4

          

          	
            Malta 0

          

          	

          	

          	
            Praga, 31-10-1984

          
        


        
          	
            Portugal 1

          

          	
            Suécia 3

          

          	

          	

          	
            Lisboa, 14-11-1984

          
        


        
          	
            Malta 2

          

          	
            Alemanha Ocidental 3

          

          	

          	

          	
            La Valletta, 16-12-1984

          
        


        
          	
            Malta 1

          

          	
            Portugal 3

          

          	

          	

          	
            La Valletta, 10-2-1985

          
        


        
          	
            Portugal 1

          

          	
            Alemanha Ocidental 2

          

          	

          	

          	
            Lisboa, 24-2-1985

          
        


        
          	
            Alemanha Ocidental 6

          

          	
            Malta 0

          

          	

          	

          	
            Saarbrücken, 27-3-1985

          
        


        
          	
            Malta 0

          

          	
            Tchecoslováquia 0

          

          	

          	

          	
            La Valletta, 21-4-1985

          
        


        
          	
            Tchecoslováquia 1

          

          	
            Alemanha Ocidental 5

          

          	

          	

          	
            Praga, 30-4-1985

          
        


        
          	
            Suécia 2

          

          	
            Tchecoslováquia 0

          

          	

          	

          	
            Estocolmo, 5-6-1985

          
        


        
          	
            Suécia 2

          

          	
            Alemanha Ocidental 2

          

          	

          	

          	
            Estocolmo, 25-9-1985

          
        


        
          	
            Tchecoslováquia 1

          

          	
            Portugal 0

          

          	

          	

          	
            Praga, 25-9-1985

          
        


        
          	
            Portugal 3

          

          	
            Malta 2

          

          	

          	

          	
            Lisboa, 12-10-1985

          
        


        
          	
            Tchecoslováquia 2

          

          	
            Suécia 1

          

          	

          	

          	
            Praga, 16-10-1985

          
        


        
          	
            Alemanha Ocidental 0

          

          	
            Portugal 1

          

          	

          	

          	
            Stuttgart, 16-10-1985

          
        


        
          	
            Alemanha Ocidental 2

          

          	
            Tchecoslováquia 2

          

          	

          	

          	
            Munique, 17-11-1985

          
        


        
          	
            Malta 1

          

          	
            Suécia 2

          

          	

          	

          	
            La Valletta, 17-11-1985

          
        

      
    


    
      
        

        

        

        

        

        

        

        
      

      
        
          	

          	
            Pontos

          

          	
            Vit

          

          	
            Emp

          

          	
            Derr

          

          	
            GF

          

          	
            GC

          

          	
            Saldo

          
        


        
          	
            Alemanha Ocidental

          

          	
            12

          

          	
            5

          

          	
            2

          

          	
            1

          

          	
            22

          

          	
            9

          

          	
            13

          
        


        
          	
            Portugal

          

          	
            10

          

          	
            5

          

          	
            0

          

          	
            3

          

          	
            12

          

          	
            10

          

          	
            2

          
        


        
          	
            Suécia

          

          	
            9

          

          	
            4

          

          	
            1

          

          	
            3

          

          	
            14

          

          	
            9

          

          	
            5

          
        


        
          	
            Tchecoslováquia

          

          	
            8

          

          	
            3

          

          	
            2

          

          	
            3

          

          	
            11

          

          	
            12

          

          	
            -1

          
        


        
          	
            Malta

          

          	
            1

          

          	
            0

          

          	
            1

          

          	
            7

          

          	
            6

          

          	
            25

          

          	
            -19

          
        

      
    


    Apesar de ter sido vice-campeã mundial em 1982, a Alemanha foi eliminada do campeonato europeu de 1984 logo na primeira fase, quando ficou em terceiro lugar num grupo que tinha Espanha, Portugal e Romênia. A má campanha custou o cargo ao treinador Jupp Derwall, 57 anos, que era apenas o quarto técnico da história da seleção alemã em cinco décadas. Seu substituto foi Franz Beckenbauer, 39 anos, que tinha acabado de encerrar a carreira de jogador, atuando pelo New York Cosmos. Ao retornar à Alemanha, Beckenbauer recebeu um surpreendente convite para dirigir a seleção e aceitou, mesmo sem ter experiência prévia como treinador (como iria ocorrer no Brasil com Falcão em 1990 e Dunga em 2006). Beckenbauer classificou a Alemanha para a Copa sem grande dificuldade, mas declarou que a torcida alemã não deveria ficar muito esperançosa, porque a equipe estava sendo reformulada e ainda não estaria pronta para vencer um mundial.


    De fato, a Alemanha oscilou nas Eliminatórias. O ponto alto da campanha foi uma goleada de 5 a 1 sobre a Tchecoslováquia fora de casa, após abrir 4 a 0 no 1o tempo e só permitir o gol de honra tcheco a dois minutos do final da partida. Cinco meses antes em La Valletta, os alemães viveram seu momento de maior penúria ao sofrer para derrotar o raquítico time de Malta por 3 a 2. No 1o tempo, os malteses abriram o marcador aos 11’ com Carmel Busuttil, tiveram um par de oportunidades para aumentar e só foram sofrer o empate aos 43’, num gol de cabeça do zagueiro Karlheinz Förster que o goleiro Raymond Mifsud poderia ter evitado, mas foi com a mão muito mole na bola. Na etapa final, Klaus Allofs virou para a Alemanha aos 24’ cabeceando um centro do Rudi Völler da linha de fundo, mas Malta continuou pressionando até sofrer o terceiro gol, também de Allofs, aos 40’, e igualmente de cabeça. Tudo parecia resolvido, mas no minuto seguinte Raymond Xuereb diminuiu para 3 a 2 com um disparo rasteiro da meia lua, e por pouco Malta não conseguiu o empate nos últimos segundos, quando a bola ficou pingando na área alemã e acabou sendo aliviada com um prussiano chutão para as arquibancadas do estádio Ta’ Qali.


    Portugal conseguiu a segunda vaga do grupo, embora lá pelas tantas tudo parecesse indicar que os portugueses ficariam fora de mais uma Copa (sua única participação havia sido em 1966, quando conseguiram um histórico terceiro lugar). O brasileiro Otto Glória, treinador no grande feito de 1966, havia retornado à seleção em 1982, mas ficou apenas oito jogos na função e se demitiu após sofrer uma goleada de 5 a 0 para a União Soviética em Moscou. Para a disputa do campeonato europeu de 1982, a federação portuguesa decidiu nomear um estranho quarteto de treinadores cuja principal figura era Fernando Cabrita, 60 anos. O grupo conseguiu conduzir Portugal até as semifinais (perdeu para a França por 3 a 2 na prorrogação), mas, apesar da participação expressiva, o quarteto foi dissolvido após o torneio europeu. Em julho de 1984, três meses antes do início das Eliminatórias, quem assumiu a função foi José Torres, o gigante centroavante da Copa de 1966, que teve um início não muito promissor – uma vitória por 1 a 0 sobre a Bulgária num amistoso em Lisboa, com um gol de pênalti e reclamações da imprensa pela fraca apresentação. Mas Torres preferiu responder à acidez dos críticos com uma frase poética: ‘Deixem-me sonhar’.


    Portugal começou bem nas Eliminatórias, com uma vitória fora de casa sobre a Suécia por 1 a 0 (gol do avançado Fernando Gomes do fc Porto aos 33’ do 2o tempo), e outra em casa sobre a Tchecoslováquia por 2 a 1 (gols dos benfiquistas Diamantino, de peixinho, e de Carlos Manuel cobrando falta, contra um de Karel Jarolim). Aí, entretanto, o caldo entornou – os jogadores portugueses decidiram entrar em greve por discordar do valor da premiação em caso de classificação, e as discussões azedaram as relações entre atletas e dirigentes. A consequência foram duas derrotas em casa, para a Suécia por 3 a 1 (gols de Prytz 2, Nilsson e Jordão), e para a Alemanha por 2 a 1 (gols de Littbarski, Völler e Diamantino). Dali em diante, e contando com a inconstância tanto de suecos quanto de tchecos, que não conseguiram se distanciar na tabela, Portugal foi se aprumando aos trancos e barrancos.


    Em 12 de outubro de 1985, Portugal fez contra Malta em Lisboa outra partida que arrepiou a imprensa lusitana. Era um jogo para golear, levantar a moral e incrementar o saldo de gols, mas a equipa jogou mal e só conseguiu uma apertada vitória por 3 a 2, com o gol decisivo sendo marcado a sete minutos do final por Fernando Gomes, após os portugueses terem ficado duas vezes à frente no marcador, e em ambas permitido que os malteses empatassem. Apenas quatro dias depois, a campanha errática obrigava Portugal a vencer sua última partida, contra a Alemanha em Stuttgart (Estugarda, em português de Portugal). Não só isso, como ainda torcer para que, no mesmo dia, a Suécia fosse derrotada pela Tchecoslováquia em Praga. Nem mesmo um empate com os alemães serviria para Portugal, porque os suecos, mesmo que perdessem para os tchecos (como de fato perderam, por 2 a 1), ainda teriam um jogo por fazer, contra Malta, e certamente se classificariam pelo saldo de gols.


    A tarefa dos portugueses parecia quase impossível, pelo menos estatisticamente – além de estar invicta no grupo, a Alemanha jamais havia perdido um jogo de Eliminatórias atuando em casa (32 vitórias e quatro empates nos 36 jogos disputados até então). Entretanto, como os alemães já estavam qualificados, a partida não teve a costumeira intensidade e Portugal soube tirar proveito. Aos 9’ do 2o tempo, o volante Carlos Manuel, do Benfica (apelidado ‘A Locomotiva do Barreiro’), recebeu pela meia esquerda, derivou para o centro do ataque, evitou o combate do meia Norbert Meier e desferiu um coruscante pontapé de 25 metros que entrou no ângulo esquerdo do goleiro Schumacher. O gol acordou a Alemanha e duas cabeçadas do zagueiro alemão Briegel pararam no travessão português, mas, por fim, a histórica vitória por 1 a 0 garantiu a classificação de Portugal para a Copa, deixando de fora, pela segunda vez seguida, a assídua Suécia.
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    Grupo 3


    INGLATERRA, IRLANDA DO NORTE, ROMÊNIA, TURQUIA, FINLÂNDIA


    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Finlândia 1

          

          	
            Irlanda do Norte 0

          

          	

          	

          	
            Pori, 27-5-1984

          
        


        
          	
            Irlanda do Norte 3

          

          	
            Romênia 2

          

          	

          	

          	
            Belfast, 12-9-1984

          
        


        
          	
            Inglaterra 5

          

          	
            Finlândia 0

          

          	

          	

          	
            Londres, 17-10-1984

          
        


        
          	
            Turquia 1

          

          	
            Finlândia 2

          

          	

          	

          	
            Antalya, 31-10-1984

          
        


        
          	
            Irlanda do Norte 2

          

          	
            Finlândia 1

          

          	

          	

          	
            Belfast, 14-11-1984

          
        


        
          	
            Turquia 0

          

          	
            Inglaterra 8

          

          	

          	

          	
            Istambul, 14-11-1984

          
        


        
          	
            Irlanda do Norte

          

          	
            0Inglaterra 1

          

          	

          	

          	
            Belfast, 27-2-1985

          
        


        
          	
            Romênia 3

          

          	
            Turquia 0

          

          	

          	

          	
            Craiova, 3-4-1985

          
        


        
          	
            Irlanda do Norte 2

          

          	
            Turquia 0

          

          	

          	

          	
            Belfast, 1-5-1985

          
        


        
          	
            Romênia 0

          

          	
            Inglaterra 0

          

          	

          	

          	
            Bucareste, 1-5-1985

          
        


        
          	
            Finlândia 1

          

          	
            Inglaterra 1

          

          	

          	

          	
            Helsinque, 22-5-1985

          
        


        
          	
            Finlândia 1

          

          	
            Romênia 1

          

          	

          	

          	
            Helsinque, 6-6-1985

          
        


        
          	
            Romênia 2

          

          	
            Finlândia 0

          

          	

          	

          	
            Timisoara, 28-8-1985

          
        


        
          	
            Turquia 0

          

          	
            Irlanda do Norte 0

          

          	

          	

          	
            Izmir, 11-9-1985

          
        


        
          	
            Inglaterra 1

          

          	
            Romênia 1

          

          	

          	

          	
            Londres, 11-9-1985

          
        


        
          	
            Finlândia 1

          

          	
            Turquia 0

          

          	

          	

          	
            Tampere, 25-9-1985

          
        


        
          	
            Inglaterra 5

          

          	
            Turquia 0

          

          	

          	

          	
            Londres, 16-10-1985

          
        


        
          	
            Romênia 0

          

          	
            Irlanda do Norte 1

          

          	

          	

          	
            Bucareste, 16-10-1985

          
        


        
          	
            Turquia 1

          

          	
            Romênia 3

          

          	

          	

          	
            Izmir, 13-11-1985

          
        


        
          	
            Inglaterra 0

          

          	
            Irlanda do Norte 0

          

          	

          	

          	
            Londres, 13-11-1985

          
        

      
    


    
      
        

        

        

        

        

        

        

        
      

      
        
          	

          	
            Pontos

          

          	
            Vit

          

          	
            Emp

          

          	
            Derr

          

          	
            GF

          

          	
            GC

          

          	
            Saldo

          
        


        
          	
            Inglaterra

          

          	
            12

          

          	
            4

          

          	
            4

          

          	
            0

          

          	
            21

          

          	
            2

          

          	
            19

          
        


        
          	
            Irlanda do Norte

          

          	
            10

          

          	
            4

          

          	
            2

          

          	
            2

          

          	
            8

          

          	
            5

          

          	
            3

          
        


        
          	
            Romênia

          

          	
            9

          

          	
            3

          

          	
            3

          

          	
            2

          

          	
            12

          

          	
            7

          

          	
            5

          
        


        
          	
            Finlândia

          

          	
            8

          

          	
            3

          

          	
            2

          

          	
            3

          

          	
            7

          

          	
            12

          

          	
            -5

          
        


        
          	
            Turquia

          

          	
            1

          

          	
            0

          

          	
            1

          

          	
            7

          

          	
            2

          

          	
            24

          

          	
            -22

          
        

      
    


    A Inglaterra foi a única das 32 seleções da Europa a sair invicta das Eliminatórias do continente. Depois da decepção no campeonato europeu de 1984, quando foram eliminados pela Dinamarca, os ingleses se prepararam para as Eliminatórias disputando seis amistosos, sendo três deles na América do Sul. Num curto período de sete dias em junho de 1984, a Inglaterra venceu o Brasil no Maracanã (2 a 0), perdeu para o Uruguai em Montevidéu (2 a 0) e empatou com o Chile em Santiago (0 a 0). Um mês antes da estreia, os ingleses venceram em Londres a Alemanha Ocidental por 1 a 0, gol de Bryan Robson aos 39’ do 2o tempo. A equipe não era muito diferente daquela que havia disputado a Copa de 1982, mas o treinador era outro: apenas três dias após a seleção retornar da Espanha, Ron Greenwood se demitiu e a função foi imediatamente assumida por Bobby Robson, 51 anos, que vinha treinando o Ipswich Town desde 1969.


    As duas primeiras partidas dos ingleses nas Eliminatórias foram mais que satisfatórias: uma goleada de 5 a 1 na Finlândia em Wembley e uma incrível ensacada de 8 a 0 na Turquia, perante 40 mil incrédulos torcedores turcos no estádio do Besiktas em Istambul. Na terceira partida, veio uma vitória suada, mas fundamental, sobre a Irlanda do Norte em Belfast por 1 a 0, com um gol aos 32’ do 2o tempo do centroavante Mark Hateley, 23 anos, então atuando no Milan, que o comprou do Portsmouth em 1984 por um milhão de libras. Exceto por uma pequena patinada em um empate em casa com a Romênia (1 a 1, gols de Glenn Hoddle aos 25’ do 1o tempo e Rodion Camataru aos 15’ do 2o), os ingleses nadaram de braçada no grupo, assegurando a classificação na penúltima rodada com outra goleada sobre a Turquia, por 5 a 0. Marcando 21 gols em oito jogos e sofrendo apenas dois, a Inglaterra construiu nas Eliminatórias uma reputação suficiente para ser considerada uma seleção a ser temida na Copa.


    A segunda vaga do grupo foi decidida na última rodada. Para se qualificar, a Romênia precisaria ganhar da desmoralizada Turquia em Izmir, e ainda torcer por uma derrota da Irlanda do Norte diante da Inglaterra em Londres. Jogando o mesmo futebol amarrado que exibiram na Copa de Espanha, os irlandeses haviam marcado somente oito gols em sete jogos nas Eliminatórias, mas sua firme retaguarda tomou apenas cinco. Metade dos gols, porém, haviam sido conseguidos exatamente sobre a Romênia: uma vitória por 3 a 2 em Belfast no 1o turno, e outra vitória – que praticamente definiu a sorte das duas equipes – em Bucareste por 1 a 0, gol de Jimmy Quinn aos 29’ do 1o tempo.


    Os romenos fizeram sua parte (venceram os turcos por 3 a 1, garantindo o saldo de gols de que necessitavam para conseguir a segunda vaga do grupo) e confiaram que a Inglaterra faria prevalecer a lógica – nas seis partidas que ingleses e irlandeses haviam disputado em Londres nos dez anos anteriores, a Inglaterra venceu cinco e empatou uma. Mas, desta vez, os desinteressados ingleses não iriam contribuir para com a causa romena. Jogando durante 90 minutos na retranca, a Irlanda segurou o empate sem gols e se garantiu na Copa. Uma pena para os apreciadores do futebol artístico, que deixariam de ver um grande talento em ação no México – o meia romeno Gheorghe Hagi, 20 anos, do fc Sportul de Bucareste, autor de cinco dos doze gols de sua seleção nas Eliminatórias, e que anos mais tarde seria eleito o maior jogador romeno do século XX.
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            Iugoslávia 0

          

          	
            Bulgária 0

          

          	

          	

          	
            Belgrado, 29-9-1984

          
        


        
          	
            Luxemburgo 0

          

          	
            França 4

          

          	

          	

          	
            Luxemburgo, 13-10-1984

          
        


        
          	
            Alemanha Oriental 2

          

          	
            Iugoslávia 3

          

          	

          	

          	
            Leipzig, 20-10-1984

          
        


        
          	
            Luxemburgo 0

          

          	
            Alemanha Oriental 5

          

          	

          	

          	
            Esch-sur-Alzette, 17-11-1984

          
        


        
          	
            França 1

          

          	
            Bulgária 0

          

          	

          	

          	
            Paris, 21-11-1984

          
        


        
          	
            Bulgária 4

          

          	
            Luxemburgo 0

          

          	

          	

          	
            Sófia, 5-12-1984

          
        


        
          	
            França 2

          

          	
            Alemanha Oriental 0

          

          	

          	

          	
            Paris, 8-12-1984

          
        


        
          	
            Iugoslávia 1

          

          	
            Luxemburgo 0

          

          	

          	

          	
            Zenica, 27-3-1985

          
        


        
          	
            Iugoslávia 0

          

          	
            França 0

          

          	

          	

          	
            Sarajevo, 3-4-1985

          
        


        
          	
            Bulgária 1

          

          	
            Alemanha Oriental 0

          

          	

          	

          	
            Sófia, 6-4-1985

          
        


        
          	
            Luxemburgo 0

          

          	
            Iugoslávia 1

          

          	

          	

          	
            Luxemburgo, 1-5-1985

          
        


        
          	
            Bulgária 2

          

          	
            França 0

          

          	

          	

          	
            Sófia, 2-5-1985

          
        


        
          	
            Alemanha Oriental 3

          

          	
            Luxemburgo 1

          

          	

          	

          	
            Potsdam, 18-5-1985

          
        


        
          	
            Bulgária 2

          

          	
            Iugoslávia 1

          

          	

          	

          	
            Sófia, 1-6-1985

          
        


        
          	
            Alemanha Oriental 2

          

          	
            França 0

          

          	

          	

          	
            Leipzig, 11-9-1985

          
        


        
          	
            Luxeburgo 1

          

          	
            Bulgária 3

          

          	

          	

          	
            Luxemburgo, 25-9-1985

          
        


        
          	
            Iugoslávia 1

          

          	
            Alemanha Oriental 2

          

          	

          	

          	
            Belgrado, 28-9-1985

          
        


        
          	
            França 6

          

          	
            Luxemburgo 0

          

          	

          	

          	
            Paris, 30-10-1985

          
        


        
          	
            França 2

          

          	
            Iugoslávia 0

          

          	

          	

          	
            Paris, 16-11-1985

          
        


        
          	
            Alemanha Oriental 2

          

          	
            Bulgária 1

          

          	

          	

          	
            Karl Marx Stadt, 16-11-1985
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    O sorteio resultou num grupo forte, que iria deixar duas seleções de respeito fora da Copa. A favorita natural era a França, que vinha tendo um ano abençoado em 1984. Em 27 de junho, cinco meses antes de estrear nas Eliminatórias, os franceses haviam se sagrado campeões europeus, batendo a Espanha na partida decisiva em Paris por 2 a 0. O meia Michel Platini foi o artilheiro do torneio, com nove gols em cinco jogos. Um mês e meio depois, em 11 de agosto, a França conquistou também o título de futebol dos Jogos Olímpicos de Los Angeles, ao derrotar o Brasil na Final por 2 a 0. Um único jogador da seleção olímpica brasileira iria para a Copa de 1986: Mauro Galvão, zagueiro do Internacional. O volante Dunga, também do Inter, estava na equipe vice-campeã olímpica, mas não seria chamado para a Copa.


    Ao término do campeonato europeu, o treinador francês Michel Hidalgo, 51 anos, decidiu deixar a seleção e foi substituído por Henri Michel, 37 anos. A mudança não alterou o rendimento da equipe – a França venceu todos os doze jogos que disputou em 1984 e Platini foi eleito o melhor jogador europeu do ano (título que já lhe havia sido concedido em 1983, e seria novamente em 1985). Com esse recente retrospecto fulgurante, tudo indicava que a França atropelaria a concorrência nas Eliminatórias. A classificação francesa para a Copa iria de fato se confirmar, mas não tão facilmente como a maioria imaginava, e somente seria garantida na última rodada.


    O grupo começou com um previsível empate sem gols entre Iugoslávia e Bulgária, e com uma sossegada vitória da França sobre a única seleção peso-morto do grupo, Luxemburgo, que havia perdido todas as 27 partidas que disputou nos quatro anos anteriores, desde maio de 1980. Com o Estádio Municipal da Cidade de Luxemburgo lotado (nove mil espectadores), a França construiu o folgado placar de 4 a 0 já na primeira meia hora do 1o tempo, com dois gols de Stopyra, e um cada de Battiston e Platini.


    A última equipe do grupo a estrear, a Alemanha Oriental, iria decepcionar seus torcedores – mesmo jogando em casa, foi batida pela Iugoslávia por 3 a 2. Da equipe alemã oriental que fez bonito na Copa de 1974 e nos Jogos Olímpicos de 1972–76, só restava um jogador, o atacante Joachim Streich, 33 anos, agora na reserva. Com uma seleção renovada, os alemães chegaram a ficar duas vezes à frente no marcador, mas em ambas a Iugoslávia foi buscar a igualdade, e por fim chegou à vitória com um gol de Milos Sestic aos 35’ do 2o tempo.


    A Alemanha recuperou um pouco da autoestima ao vencer Luxemburgo por 5 a 0 numa partida disputada em Esch-sur-Alzette, pequeno município luxemburguês situado a 15 km da capital e que, mesmo contando com apenas 27 mil habitantes em 1986, era a segunda maior cidade do grão-ducado. O estádio de La Frontière (apropriadamente denominado, por ficar na fronteira com a França) acomodava quatro mil espectadores, mas os promotores da partida tiveram uma decepção: os alemães orientais não eram uma grande atração e o público foi de apenas 1.179 pagantes.


    Quatro dias depois, a França fez o dever de casa ao vencer a Bulgária em Paris por 1 a 0, gol de Platini cobrando pênalti aos 17’ do 2o tempo, mas os 42 mil torcedores que foram ao estádio Parc des Princes não gostaram muito do que viram em campo. O próprio pênalti que decidiu a partida resultou de uma decisão bastante severa do juiz alemão ocidental Karl-Heinz Tritschler, que interpretou como proposital um toque da bola na mão do zagueiro Nikolai Arabov após um cruzamento de Bruno Bellone da ponta esquerda.


    Encerrando seu glorioso ano de 1984, a França derrotou, também em casa, a Alemanha Oriental por 2 a 0. Aos 32’ do 1o tempo, um preciso lançamento de trinta metros de Platini para o lateral direito Michel Bibard resultou numa sobra na pequena área, aproveitada por Stopyra para abrir a contagem. O segundo gol somente veio num contragolpe no penúltimo minuto do tempo final: Bellone disparou do meio do campo até a área alemã, cortou o zagueiro Dirk Stahmann, e na saída do goleiro Rene Müller rolou para Philippe Anziani, que havia entrado cinco minutos antes, tocar para o gol vazio e marcar seu único gol pela seleção francesa.


    No recomeço das disputas, em março de 1985, a Iugoslávia voltou econômica: conseguiu duas magérrimas vitórias por 1 a 0 sobre Luxemburgo (a segunda, com um gol do kosovar Fadil Vokrri aos 44’ do 2o tempo), e depois segurou um empate sem gols em casa com a França. Quem retornou muito bem foi a Bulgária, que acumulou uma sequência de três importantes vitórias em seu campo: 1 a 0 na Alemanha Oriental (Stoycho Mladenov aos 42’ do 2o tempo), 2 a 0 na França (Georgi Dimitrov aos 11’ do 1o tempo e Nasko Sirakov aos 16’ do 2o) e 2 a 1 na Iugoslávia (Plamen Getov aos 27’ do 1o tempo e aos 12’ do 2o).


    Depois, os búlgaros foram a Luxemburgo e garantiram a quarta vitória seguida ao enfiar 3 a 1 no grão-ducado, após abrir 3 a 0 no 1o tempo. Faltando três meses para o fim das Eliminatórias, a faiscante Bulgária chegava aos 11 pontos ganhos e, quem diria, já assegurava uma das vagas do grupo para a Copa, enquanto a favoritíssima França, com 7 pontos e dois jogos por fazer, ambos em casa, ainda não estava garantida. Com um passeio de 6 a 0 sobre Luxemburgo, os franceses chegaram aos 9 pontos e aí, para sorte da França, a sua perseguidora mais direta, a Iugoslávia, que tinha 8 pontos, sofreu uma inesperada derrota em casa para a Alemanha Oriental por 2 a 1.


    No jogo que decidiu a vaga, entre França e Iugoslávia, em Paris, os iugoslavos necessitavam da vitória para ir à Copa. Aos franceses, bastava o empate. Diante de 46 mil espectadores no estádio Parc des Princes, Platini novamente brilhou e marcou os dois gols franceses no triunfo por 2 a 0. Logo aos 3’ do 1o tempo, Platini cobrou uma falta da cabeça da meia lua que deixou o goleiro Ranko Stojic estático no centro do gol enquanto a bola morria no canto direito. Aos 26’ da etapa final, mesmo com o pé direito machucado desde os 15’ do 1o tempo, Platini marcou o segundo com um tiro rasteiro da entrada da área, que o goleiro Stojic poderia ter defendido se tivesse saltado mais cedo e com mais determinação. Na última partida do grupo, uma vitória por 2 a 1 da Alemanha Oriental sobre a já classificada Bulgária deu à França o simbólico primeiro lugar do grupo pelo saldo de gols.


    A surpreendente seleção búlgara quase ficou sem mais da metade de seus titulares para a disputa do mundial. Em 19 de junho de 1985, na decisão da Copa da Bulgária, os jogadores das duas equipes finalistas, CSKA e Levski, ambas de Sófia, se engalfinharam em violenta briga depois de já terem cometido 71 faltas durante a partida. O secretário de Esportes do Comitê Central do Partido Comunista decidiu punir a selvageria com extremo rigor – os dois times foram temporariamente extintos e vários briguentos banidos do futebol. A severa pena, entretanto, seria revista em tempo de permitir que alguns jogadores essenciais para a seleção pudessem estar na Copa, caso do goleiro Borislav Mihaylov. Já o secretário de Esportes, que tinha recebido elogios a rodo da imprensa esportiva europeia por sua coragem em moralizar o futebol búlgaro, seria execrado na mesma proporção por ter revogado as punições.


    A decepção do grupo foi a Iugoslávia, que estava em uma entressafra de craques e só conseguiu terminar à frente da mirrada seleção de Luxemburgo, um dos países que mais levam a sério o lema ‘o importante é competir’. Nos 80 jogos que disputou entre 1973 e 1985, Luxemburgo acumulou 78 derrotas, um empate (com a Islândia, em 1985), e apenas uma vitória (1 a 0 na Tailândia, em 1980). E só voltaria a vencer novamente em 1995 (1 a 0 na República Tcheca). Duas vitórias em 23 anos era uma façanha que nem o Íbis do Recife (chamado na época de ‘o pior time do mundo’) chegou perto de conseguir.


    
       Luxemburgo teve seu herói na Eliminatórias: Robert ‘Bobby’ Langers, 25 anos, autor dos dois únicos gols luxemburgueses, contra Alemanha Oriental e Iugoslávia (este, cobrando pênalti). Entre 1980 e 1984, Langers havia sido um valoroso reserva na Alemanha (duas temporadas no Borussia Mönchengladbach) e na França (uma temporada no Marseille e outra no Metz), mas nesses quatro anos só disputou 35 partidas, entrando na maioria delas como substituto e marcando apenas um gol (pelo Marseille, em 1983). Durante as Eliminatórias, estava no Stade da cidade de Quimper, que disputava a segunda divisão francesa. Langers continuaria jogando por mais doze anos em vários clubes da França e da Suíça, até encerrar a carreira em 1998, aos 38 anos, no mesmo Union de Luxemburgo em que a havia iniciado 19 anos antes. Pela seleção luxemburguesa, atuou 73 vezes e marcou oito gols, mas ainda assim é o maior artilheiro da equipe nas últimas cinco décadas.
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    Pouco se esperava da Hungria neste grupo. Após ter sido eliminada do campeonato europeu de 1984 ainda na fase de qualificação (sofrendo quatro derrotas, em casa e fora, para Inglaterra e Grécia), a Hungria parecia destinada a terminar o grupo 5 das Eliminatórias à frente apenas do fraco Chipre, deixando para Holanda e Áustria a briga pelo primeiro lugar, que daria uma vaga na Copa, e pelo segundo lugar, que proporcionaria uma chance de repescagem. A impressão de que a Hungria seria carta fora do baralho ficou ainda mais reforçada em uma derrota de 2 a 0 para o México num amistoso em Budapeste em agosto de 1984, apenas um mês antes da estreia húngara nas Eliminatórias.


    Trinta dias depois, a desconfiança dos torcedores húngaros se manifestou na reduzida plateia de 22 mil espectadores (menos de um terço da capacidade) que foi ao Népstadion de Budapeste ver sua seleção estrear contra a Áustria. Aos 23’ do 1o tempo, como que confirmando as suspeitas gerais, Schachner fez o gol austríaco, concluindo no canto esquerdo após escapar livre pelo centro do ataque. Depois disso, a Áustria manteve o jogo sob controle até o intervalo, mas na etapa final a Hungria iria começar a ressurgir das cinzas. Aos 5’, Antal Nagy empatou, cabeceando no canto esquerdo uma falta alçada da ponta direita. Aos 16’, Márton Esterházy virou para 2 a 1 com um toque elegante da meia lua para o cantinho esquerdo. Aos 32’, o volante József Kardos aumentou para 3 a 1 cobrando uma falta de 25 metros e contando com a falha do costumeiramente seguro goleiro austríaco Koncilia, que saltou certo no canto direito, mas deixou a bola passar entre suas mãos.


    Três semanas depois, a Hungria foi a Rotterdam enfrentar a Holanda, que já contava em sua seleção com o afamado trio Frank Rijkaard, Ruud Gullit e Marco van Basten, e vinha sendo apontada como a favorita para ficar com o primeiro lugar do grupo. Os holandeses haviam sido eliminados da fase final do campeonato europeu de 1984 graças a um resultado espantoso na última rodada da fase de qualificação: a Espanha precisava de uma vitória sobre Malta por onze gols de diferença para superar o saldo de gols holandês, e conseguiu: venceu por 12 a 1, marcando nove gols na etapa final. A federação holandesa esperneou, mas nunca surgiu uma prova de que Espanha e Malta houvessem feito algum acordo escuso. Restava então à Holanda começar as Eliminatórias batendo a Hungria.


    Mas os húngaros repetiriam a façanha da vitória sobre a Áustria – levaram o primeiro gol (Wim Kieft cabeceando um escanteio aos 21’) e conseguiram a virada. Lajos Détári empatou aos 44’ com um chutaço de vinte metros após um bate-rebate na área holandesa, e na etapa final Esterházy fez o segundo aos 11’, dominando um cruzamento e tocando de biquinho no canto esquerdo. E poderia ter sido ainda pior para a Holanda: a treze minutos do final, o juiz suíço André Daina apitou um pênalti de Wijnstekers sobre Kiprich, que o zagueiro húngaro József Varga cobrou pessimamente, sobre o travessão. A inesperada derrota custou o cargo ao treinador holandês Kees Rijvers, que foi substituído pelo lendário Rinus Michels, 56 anos, mentor do carrossel holandês na Copa de 1974.


    Um mês depois, Michels teve o desprazer de ver a Holanda ser novamente derrotada, desta vez pela Áustria em Viena por 1 a 0, com um gol maluco aos 15’ do 1o tempo. Num lance em que seis holandeses estavam em sua pequena área sem nenhum austríaco por perto, o ponteiro austríaco Kurt Jara cruzou rasteiro da linha de fundo (literalmente, de cima dela). Após desviar no holandês Ernie Brandts, a bola passou pelo goleiro van Breukelen e o zagueiro Michel Valke tentou aliviar a um passo da linha do gol, mas pegou torto na bola, que acertou embaixo do travessão e morreu no canto direito. Após esse tento circense, a Holanda atacou freneticamente até o final da partida, mas parou em uma série de grandes defesas do goleiro Koncilia.


    Depois dessa decepção, a Holanda jogou duas vezes seguidas contra Chipre e aproveitou para construir um belo saldo de gols, acumulando 8 a 1 no placar agregado (7 a 1 em casa e 1 a 0 fora). O carisma de Rinus Michels começava a produzir efeitos, mas, após somente três meses no cargo, Michels precisou se afastar para passar por uma operação cardíaca e Leo Beenhakker assumiu o posto de treinador para o restante das Eliminatórias. Enquanto isso, a Hungria ia saboreando seu bom momento – em janeiro de 1985, aproveitando o recesso nas Eliminatórias, foi a Hamburgo disputar um amistoso com a Alemanha Ocidental e venceu por 1 a 0. De repente, tudo o que havia dado errado para os húngaros nos dois anos anteriores, agora estava dando certo.


    A campanha húngara nas Eliminatórias foi coroada com outra grande vitória, por 3 a 0 sobre a Áustria em Viena, que assegurou o primeiro lugar do grupo e a vaga na Copa. Aos 21’ do 1o tempo, József Kiprich entrou costurando pela ponta direita, deixou três austríacos na poeira e concluiu no canto esquerdo. Doze minutos depois, Kiprich marcou de novo, emendando uma rebatida do goleiro Koncilia numa cabeçada à queima-roupa de Nyilasi. Aos 3’ do 2o tempo, Détári aparou um cruzamento na área austríaca e teve tempo para ajeitar a bola e evitar a chegada da marcação antes de aumentar para 3 a 0 com um arremate forte no meio do gol.


    Com a Hungria garantida na Copa, tudo indicava que o segundo lugar no grupo ficaria com a Áustria, que tinha encerrado sua participação com sete pontos. Isso porque, no último jogo do grupo, a Holanda, com cinco pontos e uma campanha errática, teria que ir a Budapeste enfrentar a invicta e embalada Hungria, que vinha de cinco vitórias em cinco partidas. Porém, como em futebol a matemática é a última que morre, uma vitória daria à Holanda a segunda posição pelo saldo de gols, conseguido na ensacada de 7 a 1 sobre o Chipre. Agora acreditando que tinha a melhor seleção da Europa, a torcida húngara lotou o Népstadion com 68 mil pagantes, numa bela reviravolta em relação aos 22 mil que tinham ido ao mesmo estádio oito meses antes para assistir à estreia húngara contra a Áustria.


    A festa nas arquibancadas foi grande, mas no gramado, finalmente, os holandeses fizeram uma exibição de alto nível, com o Rijkaard e Gullit controlando o meio de campo, e com van Basten acertando o travessão húngaro aos 18’ do 2o tempo. Seis minutos depois, o ponteiro esquerdo holandês Rob de Wit, que tinha entrado no intervalo substituindo o meio-campista Ton Lokhoff, marcou o único gol da partida numa jogada pessoal pela meia esquerda, cortando dois zagueiros com um drible esperto e concluindo com um toque de classe sobre o goleiro Péter Disztl. Após a vitória e o ótimo futebol apresentado, acreditava-se que a Holanda iria engolir também sua vizinha Bélgica, segunda colocada do grupo 1, no playoff que decidiria a vaga para a Copa.
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    Cinco meses depois de ter conseguido a crucial vitória sobre a Hungria em Budapeste, a Holanda parecia pronta para a decisão contra a Bélgica. Com o treinador Leo Beenhakker já assentado no cargo, os holandeses teriam ainda uma vantagem extra: o sorteio indicou que a segunda partida seria em Rotterdam, o que proporcionava à Holanda a possibilidade de decidir o playoff em casa, sabendo do resultado de que precisaria.


    Já a Bélgica, que mantinha a mesma equipe-base há seis anos, teve como novidade o retorno à seleção de seu lateral direito e ex-capitão Eric Gerets, depois de ficar dois anos suspenso do futebol por ter conduzido uma operação de suborno para que o Waterschei SV (atualmente, o KRC Genk) entregasse um jogo do campeonato belga de 1982 para o Standard Liège, seu clube na época. Em 1985, Gerets já atuava na Holanda pelo PSV Eindhoven, mas a federação belga demorou a perdoá-lo e chamá-lo de volta à seleção.


    A primeira partida, no estádio Parc Astrid em Bruxelas, começou mal para a Holanda. Logo aos 3’, no círculo central, o lateral belga Frank Vercauteren deu um biquinho na canela do holandês Wim Kieft, que tentava retardar a cobrança de uma falta, e recebeu em troca um empurrão no pescoço. Desabando teatralmente com a mão no rosto, Vercauteren levou o juiz italiano Pietro D’Elia na conversa e Kieft foi expulso, deixando a Holanda com dez jogadores pelos 87 minutos seguintes.


    Aos 20’, Vercauteren marcou o único gol do jogo ao dominar a bola no bico da área holandesa, derivar para a meia direita e acertar um disparo rasante no canto direito do goleiro van Breukelen. Na etapa final, a Holanda ainda viu seu matador Marco van Basten receber um cartão amarelo que iria tirá-lo da segunda partida (os cartões recebidos na fase de grupos não eram zerados para os playoffs). Consideradas as circunstâncias, o placar de 1 a 0 acabou ficando barato para a Holanda, que iria decidir em casa.


    A partida de volta em Rotterdam foi disputada sob temperatura noturna de 2oC, levando a maioria dos jogadores das duas equipes a atuar de luvas e vestindo agasalhos colantes pretos para manter as pernas aquecidas. Na etapa inicial, a Bélgica foi um pouco melhor e teve duas boas oportunidades para abrir o marcador em contragolpes com Ceulemans e Vercauteren, mas não as aproveitou. Para o 2o tempo, o treinador holandês Beenhakker decidiu arriscar e trocou um zagueiro, Michel van de Korput, por mais um atacante, John van Loen, 20 anos, do fc Utrecht, que fazia sua estreia na seleção. O treinador belga Guy Thys reagiu de imediato, sacando o volante Leo van der Elst e mandando a campo o zagueiro Georges Grün, para colar em van Loen.


    Aos 15’, a pressão holandesa funcionou. O ponteiro Rob de Wit aproveitou uma furada do lateral belga Gerets, foi à linha de fundo e cruzou na trave oposta para Peter Houtman saltar uma barbaridade e abrir o marcador testando por entre as pernas do goleiro Pfaff. Animada, a Holanda continuou atacando e criando chances, enquanto a Bélgica só se defendia sem conseguir se aproximar da área holandesa. Aos 27’, Rob de Wit aumentou para 2 a 0, dominando pela meia esquerda uma bola mal socada pelo goleiro Pfaff e arrematando cruzado no centro da meta. Embaixo das traves, o zagueiro Hugo Broos ainda tentou salvar com a mão, mas não conseguiu.


    Ao obter o placar que lhe dava a vaga na Copa, a Holanda recuou e cedeu o campo para os ataques belgas. Aos 40’, o zagueiro belga Grün e o atacante holandês van Loen se encontraram em situação inversa àquela que tinha originado a entrada de ambos no 2o tempo. Numa bola alçada pelo lateral Gerets da direita, van Loen é que tentava marcar Grün na área holandesa, mas não teve chance: bem mais alto, Grün saltou na risca da pequena área e cabeceou para as redes. Como o regulamento determinava que gol fora valia mais, o placar agregado de 2 a 2 nos 180 minutos classificou a Bélgica, enquanto a Holanda iria ficar fora de sua segunda Copa consecutiva, após dois vice-campeonatos em 1974–78. A decepção holandesa seria compensada em junho de 1988, com a conquista do campeonato europeu numa vitória de 2 a 0 sobre a União Soviética, com um gol de Gullit e outro, antológico, de van Basten.


    
       Georges Grün, 23 anos, do Anderlecht, se tornou um instantâneo herói nacional com o gol que colocou a Bélgica na Copa, e iria construir uma longa carreira na seleção, disputando três Copas (1986–90–94) e acumulando 77 partidas por seu país – a doce derrota para a Holanda em 1985 foi apenas o seu jogo de no 5. Já o holandês John van Loen, que sequer tinha saltado para tentar atrapalhar Grün no gol belga, foi escolhido pela torcida holandesa como o vilão da eliminação e somente voltaria a ser chamado para a seleção três anos depois.
    


    
       Rob de Wit, 22 anos, do Ajax, havia tido um promissor início de carreira, que seria prematuramente interrompida em agosto de 1986 quando sofreu uma hemorragia cerebral durante uma partida de tênis na Espanha, onde curtia um final de semana. Após um ano e meio de tratamento, recebeu dos médicos a má notícia de que estava definitivamente incapacitado para o futebol, por insuficiência de coordenação motora. Sua passagem pela seleção ficou resumida a apenas oito partidas disputadas e três gols marcados (dois deles nas Eliminatórias em 1985), mas Rob iria tocar regularmente sua vida longe dos gramados como proprietário de uma lanchonete em sua cidade natal, Utrecht.
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    Num grupo em que cinco países disputavam duas vagas, nenhum deles tinha favoritismo destacado e as primeiras rodadas espelharam esse equilíbrio. Apenas sete gols foram marcados nas seis partidas iniciais e a Suíça conseguiu os melhores resultados, ao vencer a Noruega em Oslo e a Dinamarca em casa. De resto, os países foram roubando pontos uns dos outros e o grupo só começou a clarear a partir de abril de 1985, após uma pausa de cinco meses para o inverno europeu. Jogando duas vezes seguidas com a Suíça, a União Soviética conseguiu um empate em Berna (2 a 2) e uma goleada em Moscou (4 a 0). Em seguida, os suíços perderam também para o Eire em Dublin por 3 a 0.


    A autoritária vitória soviética sobre os suíços pareceu indicar que, finalmente, uma seleção iria saltar à frente das demais, mas isso não aconteceu – em Copenhague, a União Soviética sofreu uma inesperada lavada de 4 a 2 para a Dinamarca, com Elkjaer Larsen e Michael Laudrup fazendo dois gols cada. Os soviéticos devolveram a injúria com uma vitória de 1 a 0 em Moscou, gol de Protasov, e em seguida a Dinamarca voltou a cambalear ao empatar em casa com a Suíça por 0 a 0, mantendo o grupo ainda emaranhado.


    Quando 15 dos 20 jogos programados já haviam sido disputados, todas as cinco equipes ainda tinham chances. A Dinamarca liderava, com sete pontos em seis jogos. A Suíça também tinha sete pontos, mas em sete jogos, e só mais um a disputar. União Soviética e o Eire tinham seis pontos em seis jogos, e a Noruega fechava a lista com quatro pontos em cinco jogos, mas ainda jogaria três vezes.


    O favoritismo pendia para o lado dos soviéticos, que fariam suas duas últimas partidas em casa, contra Eire e Noruega, mas quem surpreendeu na reta final foi a Dinamarca, que enfrentou os mesmos dois adversários, mas fora de casa. O fator campo não intimidou os dinamarqueses, que foram primeiro a Oslo e enfiaram 5 a 1 na Noruega, e em seguida viajaram a Dublin e golearam o Eire por 4 a 1, assegurando a primeira vaga do grupo para a Copa. Os soviéticos fizeram sua parte em Moscou, vencendo o Eire (2 a 0) e a Noruega (1 a 0), e ficaram com a segunda vaga, um ponto atrás dos dinamarqueses.


    A surpreendente Dinamarca, que nunca havia tido fama de exportadora de talentos, já estava espalhando seus jogadores por clubes europeus. Dos onze titulares da seleção, apenas o goleiro Troels Rasmussen, 34 anos, atuava em seu país pelo AGK da cidade de Aarhus, a segunda maior da Dinamarca. Mas a força da equipe estava na dupla ofensiva que jogava em clubes italianos, Elkjaer Larsen e Michael Laudrup, autores de 12 dos 17 gols marcados em oito partidas nas Eliminatórias. Elkjaer, 28 anos, do Verona, fez oito. Laudrup, 21 anos, da Juventus, quatro.


    O fato mais inusitado do grupo, porém, ocorreu no último jogo da Dinamarca, contra o Eire em Dublin, numa quarta-feira à tarde. Aos 13’ do 2o tempo, quando os dinamarqueses venciam por 3 a 1, o volante Soren Lerby foi substituído e deixou o estádio direto para o aeroporto, onde um jatinho fretado o aguardava para levá-lo a Munique (duas horas e meia de voo). Naquela mesma noite, seu clube, o Bayern, enfrentou o Bochum pela Copa da Alemanha e Lerby entrou no 2o tempo, ajudando o Bayern a garantir um empate de 1 a 1 que classificou a equipe para a fase seguinte. Um caso raríssimo de um jogador que participou de duas partidas oficiais no mesmo dia em países diferentes, algo que nenhum regulamento proibia (somente clubes tinham que guardar espaços mínimos entre partidas).
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    Em 10 de setembro de 1985, Gales e Escócia jogaram sua sorte em Cardiff. Quem vencesse chegaria a oito pontos ganhos e ficaria dependendo do resultado do último jogo do grupo, entre Espanha (que também poderia chegar a oito pontos) e Islândia (já fora do páreo, com dois pontos). Uma eventual vitória escocesa contra Gales forçaria a Espanha a ganhar da Islândia por, no mínimo, cinco gols de diferença, num grupo em que ainda não havia acontecido nenhuma goleada. De qualquer maneira, o 2o lugar também era praticamente um passaporte para a Copa. O vice do grupo faria um playoff com o campeão da Oceania e um empate em Cardiff daria essa primazia à Escócia pelo saldo de gols. Já Gales precisava vencer em casa.


    Compreensivelmente, o jogo entre galeses e escoceses foi nervoso. Aos 13’ do 1o tempo, o meia Mark Hughes, que atuava pelo Manchester United, fez 1 a 0 para Gales e depois disso os escoceses passaram 72 minutos martelando, até conseguir um pênalti bastante rigoroso aos 36’ do 2o tempo – pareceu mais uma bolada involuntária no antebraço do zagueiro David Phillips do que uma mão proposital na bola, que nem ia na direção do gol. Sob absoluto silêncio dos 40 mil torcedores presentes ao estádio Ninian Park, o ponteiro Davie Cooper, do Glasgow Rangers, que havia entrado aos 16’ do 2o tempo, converteu a cobrança chutando rasteiro no cantinho esquerdo.


    A Escócia suportou a intensa pressão galesa por mais dez minutos e, no instante em que o juiz holandês Jan Keizer apitou o final do jogo com o placar de 1 a 1, o treinador escocês Jock Stein, 63 anos, que dirigia a seleção desde 1978, levou a mão ao peito e foi transportado de maca para o vestiário. Stein havia sofrido um ataque cardíaco, e faleceria poucos minutos depois. Por nefasta coincidência, também Davie Cooper iria morrer repentinamente, aos 39 anos, em 1995, quando ainda jogava profissionalmente pelo Clydebank fc escocês, clube em que havia iniciado a carreira 21 anos antes.


    O empate entre Escócia e Gales permitiu que a Espanha jogasse por uma vitória simples contra a Islândia, quinze dias depois em Sevilha. Os 55 mil torcedores presentes levaram um susto quando o capitão islandês Gudmundur Thorbjornsson, cujo nome parecia ter saído diretamente de alguma lenda nórdica, fez 1 a 0 aos 36’ do 1o tempo, recolhendo uma sobra na entrada da pequena área e concluindo no alto das redes. Felizmente para a Espanha, o empate veio oito minutos depois, gol de Hipólito Rincón, do Betis, numa virada da marca penal. Aos 7’ da etapa final, Rafael Gordillo, zagueiro do Real Madrid, apareceu livre pela meia esquerda num levantamento longo e acertou um disparo cruzado no canto esquerdo que virou o jogo e classificou a Espanha para a Copa.


    A seleção espanhola havia sido remodelada por Miguel Muñoz, 63 anos, meio-campista do Real Madrid nos três primeiros títulos europeus do clube em 1956–57–58, e já o treinador da equipe no quinto deles, em 1960. Nos treze anos em que dirigiu o Real Madrid, Muñoz conquistou 14 títulos de expressão e, mesmo tendo menos sucesso nas equipes que tinha dirigido entre 1975 e 1982, continuava a ser uma figura reverenciado no futebol espanhol. Reconduzido à direção da seleção (que já tinha treinado brevemente em 1969), Muñoz fez o que todos ansiavam que fizesse, uma renovação geral. Com um time rejuvenescido, a Espanha chegou à Final da Copa da Europa de 1984 (vencida pela França) e agora esperava conseguir no México o que os torcedores espanhóis vinham implorando desde 1950: uma grande participação em uma Copa.


    Já para a Escócia, restou o luto pelo falecimento de Jock Stein e uma espera de 25 dias até o playoff com o campeão da Oceania.

  


  
    AMÉRICA DO SUL – 10 países, 4 vagas


    Foram formados três grupos, com Argentina, Uruguai e Brasil como cabeças. Dos sete países restantes, os três mais fortes – Chile, Peru e Paraguai – foram sorteados, um em cada grupo. Para o Brasil, tocou o Paraguai. Em seguida, foram sorteados os três medianos – Equador, Bolívia e Colômbia – e os bolivianos ficaram no grupo brasileiro. O décimo e mais fraco país inscrito, a Venezuela, foi a última a ser sorteada e caiu no grupo 1, o da Argentina.


    Estariam classificados para a Copa os três vencedores dos três grupos. A quarta vaga sul-americana seria decidida em um quadrangular de repescagem que reuniria os dois colocados em segundo lugar nos grupos 2 e 3 (de três países), e os dois que ficassem em segundo e terceiro no grupo 1 (de quatro países).


    Em resumo, após terem sido disputados os 24 jogos da fase de grupos, somente três países estariam eliminados e três felizardos teriam garantido sua viagem ao México, enquanto os outros quatro ainda iriam se engalfinhar na repescagem – repechaje em castelhano, já que se supunha que o Brasil não estaria nela.
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    Mesmo tendo perdido o direito de promover a Copa de 1986, a Colômbia deixou de lado seus ressentimentos com a fifa e participou das Eliminatórias. Num grupo não muito complicado, a Argentina começou passeando e terminou no sufoco, mas por fim confirmou seu favoritismo inicial.


    Em suas duas primeiras partidas, ambas fora de casa, os argentinos venceram a Venezuela (3 a 2) e a Colômbia (3 a 1). Em seguida, fizeram contra os mesmos adversários os jogos de volta, com mais duas vitórias, 3 a 0 na Venezuela e 1 a 0 na Colômbia. Maradona sofreu a costumeira marcação pegajosa e impiedosa, mas ainda assim fez três dos dez gols contra venezuelanos e colombianos, e tudo indicava que a vaga na Copa seria confirmada sem muita dificuldade nas duas partidas que restavam, contra o Peru. Também já tendo enfrentado colombianos e venezuelanos, o Peru perdeu três pontos para a Colômbia (derrota por 1 a 0 em Bogotá e empate sem gols em Lima), e não parecia mais ser capaz de pregar algum susto nos argentinos.


    Mas pregou. Na primeira partida, os 45 mil torcedores presentes ao Estádio Nacional de Lima viram sua seleção fazer um gol logo no início (Juan Oblitas, aos 7’, aproveitando uma sobra na área e disparando um petardo no canto esquerdo), e depois segurar a vantagem mínima durante 83 minutos, decretando a primeira derrota argentina no grupo. O volante peruano Luis Reyna, 26 anos, encarregado de marcar Maradona, não desgrudou do argentino um único instante e saiu de campo consagrado, nos ombros da torcida. Uma semana depois, em 30 de junho de 1985, as duas seleções se encontraram novamente em Buenos Aires para decidir a vaga. Com oito pontos ganhos, a Argentina jogava pelo empate. Com sete pontos, o Peru precisava vencer.


    Com 75 mil torcedores lotando o Monumental de Núñez, e arbitragem do brasileiro Romualdo Arppi Filho, a Argentina começou como se esperava, partindo para a pressão e abrindo o marcador aos 12’, gol de Pedro Pasculli num cruzamento da ponta esquerda de Maradona (novamente marcado pelo carrapato Reyna). O Peru não se impressionou com a cantoria das arquibancadas e virou ainda no 1o tempo – José Velásquez aos 23’ e Gerónimo Barbadillo aos 39’ – em duas bobeadas de marcação da retaguarda argentina. Na etapa final, depois de muito sufoco, a Argentina conseguiu igualar aos 36’. Ricardo Gareca, que tinha substituído o zagueiro Julián Camino quinze minutos antes, fez o gol mais fácil de sua carreira, só empurrando para as redes, praticamente sobre a linha do gol, uma bola que acertou a trave direita em um tiro cruzado do zagueiro Passarella, num lance em que 17 jogadores coalhavam a grande área. O sofrido empate garantiu os argentinos na Copa e mandou Peru e Colômbia para a repescagem sul-americana.


    A Argentina ainda era uma equipe em formação. Dos onze que enfrentaram o Peru, apenas três (Maradona, Burruchaga e Valdano) seriam titulares no México. Durante os onze meses até a Copa, o treinador Carlos Bilardo iria reformular toda a retaguarda, afastando alguns jogadores famosos e colocando outros na reserva, inclusive o até então intocável zagueiro e ex-capitão Daniel Passarella, que foi para o banco. Já Pedro Pasculli, 25 anos, do Argentinos Juniors, autor de três gols nas Eliminatórias, seria comprado logo depois delas pelo Lecce italiano, clube no qual ficaria pelos sete anos seguintes. Sucesso na Itália, Pasculli iria perder o posto na seleção e não mostraria no México o futebol que os argentinos esperavam dele.


    
       Ricardo Gareca, 27 anos, artilheiro do Boca Juniors e autor do gol contra o Peru que assegurou a vaga na Copa, iria trocar o Boca pelo rival River Plate em 1985, e seus gols minguariam no novo clube. De esperança da seleção, Gareca passou a reserva no River, foi negociado com o América de Cali e não seria mais convocado por Carlos Bilardo (29 anos depois, em 2014, Gareca teria uma tenebrosa passagem de quatro meses pelo Palmeiras, como treinador).
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    Os uruguaios haviam recobrado seu otimismo após conquistar a Copa América de 1983, na qual derrotaram o Brasil por 2 a 0 em Montevidéu e empataram por 1 a 1 em Salvador. Seu maior craque era Enzo Francescoli, ‘el Príncipe’, 24 anos, que desde 1983 atuava na Argentina pelo River Plate. Outros cinco titulares da equipe estavam no Brasil: o goleiro Rodolfo Rodríguez (Santos), o lateral Víctor Diogo (Palmeiras), o volante Darío Pereyra (São Paulo), o meia Rubén Paz (Internacional) e o zagueiro e capitão Hugo de León (que o Grêmio vendeu para o Corinthians dois meses antes do início das Eliminatórias por 1,75 bilhão de cruzeiros, na maior transação do futebol brasileiro até então).


    Sorteado como seleção ‘fraca’ do grupo, o Equador somente conseguiu um único pontinho em seis jogos, num empate de 1 a 1 em casa com o Chile na primeira rodada, mas esse ponto perdido acabaria tirando dos chilenos a chance de terminar na primeira colocação. A vingança veio no jogo seguinte, quando Chile enfiou 6 a 2 no Equador em Santiago e recuperou a motivação para o primeiro encontro com o Uruguai, sete dias depois.


    O Estádio Nacional de Santiago transbordou de gente, quase 80 mil torcedores que viram sua seleção dominar a maior parte do jogo e vencer por 2 a 0. O ponteiro direito Hugo Rubio fez o primeiro aos 28’ do 1o tempo, aproveitando uma dividida entre o centroavante Carlos Caszely e o goleiro Rodolfo Rodríguez, e só impulsionando a bola para as redes na pequena área. No tempo final, a vitória foi sacramentada aos 9’ com um gol do meia Jorge Aravena cobrando uma falta a um passo da linha de fundo pela ponta direita. Enquanto doze jogadores se agrupavam na área aguardando um cruzamento (além de outros três na barreira), Aravena bateu direto para o gol, encobrindo o goleiro Rodolfo Rodríguez e aninhando a bola no alto do canto oposto.


    Aos 21’ do 2o tempo, o diminuto juiz colombiano Jesús Díaz Palácios desabou no gramado, atingido na nuca por uma pedra arremessado das arquibancadas, e a partida ficou paralisada por cinco minutos, com os uruguaios pressionando pela suspensão do jogo. O juiz achou mais prudente levar a disputa até o fim, mas o incidente acabaria resultando na posterior interdição do estádio.


    Como no jogo seguinte o Uruguai se recuperou vencendo o Equador em Quito por 2 a 0, a vaga para a Copa foi decidida no último jogo do grupo, contra o Chile em Montevidéu. Com quatro pontos, o Uruguai precisava vencer. Com cinco pontos, os chilenos se garantiriam com um empate. Com o Estádio Centenário lotado, o primeiro gol uruguaio surgiu logo aos 9’, numa falta cobrada da meia esquerda pelo zagueiro José Batista (seu único gol pela seleção), com uma sapatada em linha reta que entrou no alto do canto direito.


    Aos 29’, o Chile conseguiu um pênalti, numa desastrada entrada de Batista em Caszely, e Jorge ‘El Mortero’ Aravena fez jus ao apelido, empatando com uma bomba no meio do gol, rente ao travessão. Aos 15’ do 2o tempo, o juiz argentino Carlos Alfonso Espósito marcou outro pênalti, desta vez para o Uruguai, quando Francescoli caiu na lateral da área ao ser combatido por René Valenzuela. Não pareceu falta, mas o juiz afinou e o ponteiro esquerdo Venancio Ramos definiu o marcador de 2 a 1 colocando com perfeição no ângulo direito.


    A três minutos do final, ocorreu um lance insólito. Numa falta frontal a favor do Chile quase na meia lua, Jorge Aravena estava no meio de sua corrida para a cobrança quando o uruguaio Venancio Ramos atirou na direção da bola um limão que tinha recolhido pouco antes atrás da meta. O ‘limonazo’, mais tarde confessado por Ramos, foi suficiente para tirar a concentração de Aravena, que disparou um tiro torto sobre o travessão.


    Com a vitória, o Uruguai se qualificou para ir ao México e o Chile ainda teria uma chance de também ir, na repescagem sul-americana. E o Chile mostrou que seria o mais sério candidato à vaga a ser disputada, ao vencer o Brasil por 2 a 1 num amistoso em Santiago, apenas 40 dias após a derrota para o Uruguai nas Eliminatórias.
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    Felizmente para seus adversários, a Bolívia decidiu programar seus jogos como mandante na respirável cidade de Santa Cruz de la Sierra (416 metros de altitude), em vez de optar pelos sufocantes 3.250 metros de La Paz. O Paraguai, vizinho boliviano ao sul, não aproveitou essa bondade e só empatou no jogo de abertura do grupo – 1 a 1, gols de Silvio Rojas para a Bolívia aos 9’ do 1o tempo e do argentino naturalizado Jorge Amado Nunes para o Paraguai a oito minutos do final.


    O Brasil, vizinho boliviano ao leste, faria melhor. Com dois gols seguidos no 2o tempo, de Casagrande aos 11’ e do zagueiro Miguel Noro contra aos 14’, a seleção passou pelo primeiro teste após um 1o tempo pouco convincente, sem nenhum arremate sério ao gol da Bolívia.


    Uma semana depois, o Brasil foi a Assunção e desfez a má impressão da estreia ao vencer o Paraguai por 2 a 0, gols de Casagrande aos 27’ do 1o tempo e Zico aos 24’ do 2o. Em relação à Copa de 1982, o treinador Telê Santana tinha promovido quatro alterações na seleção: Carlos no gol no lugar de Valdir Peres, Edinho na quarta zaga substituindo Luisinho, Casagrande como centroavante em vez de Serginho, e Renato Gaúcho na ponta direita ocupando a vaga de Falcão, que estava fora de forma. Na vitória sobre o Paraguai, a ‘nova’ seleção chegou a dar a impressão de ser até melhor que a de 1982, jogando com fluência do meio-campo para frente e com segurança na retaguarda.


    Essa momentânea euforia, entretanto, logo iria se transformar em dúvida. Nos dois jogos do returno, o Brasil primeiro empatou por 1 a 1 com o Paraguai no Maracanã, com gols no 1o tempo de Sócrates aos 25’ e Romerito aos 39’. Em seguida, fez pior ainda, ao ficar em outro empate de 1 a 1 com a frágil Bolívia no Morumbi, quando se esperava uma vitória por goleada. Careca, que substituiu Casagrande, machucado, abriu o marcador aos 18’ do 1o tempo, mas aos 28’ do tempo final Erwin Sánchez igualou para os bolivianos, provocando as costumeiras vaias de descontentamento da torcida paulista.


    O Brasil conseguiu a vaga para o México, mas as três apresentações abaixo do desejado (a exceção foi a vitória sobre o Paraguai) deixaram a imprensa com a pulga atrás da orelha em relação a uma boa participação na Copa. A base de 1982, até então classificada como ‘experiente’, passou a ser chamada de ‘envelhecida’. O consistente artilheiro Zico, 32 anos, perto de encerrar seu período de dois anos na Udinese e retornar ao Flamengo, marcou somente um gol nas Eliminatórias. Sócrates, 31 anos, então na Fiorentina, dava a impressão de estar mais interessado em arte e política do que em futebol. E Falcão, 31 anos, já bem próximo de encerrar a carreira, embora ainda não soubesse, voltava da AS Roma para atuar pelo São Paulo.


    Quase um ano depois, quando a seleção embarcou para o México (com Falcão já fora dos planos de Telê, assim como Toninho Cerezo, 30 anos, que depois das Eliminatórias não seria mais convocado), a torcida brasileira já mostrava certo conformismo: o Brasil até tinha chance de ser campeão do mundo, como sempre, mas dificilmente iria conseguir repetir o brilhante futebol de 1982.
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    Embora a repescagem já houvesse sido programada como parte das Eliminatórias, seu formato não tinha sido previamente definido. Somente no final de junho de 1985, assim que foi encerrada a fase de grupos, a confederação sul-americana informou que os quatro países concorrentes disputariam um torneio por pontos corridos em jogos de ida e volta. A ideia não agradou a nenhum dos envolvidos e uma reunião extraordinária foi realizada no Rio de Janeiro em 17 de julho. Após terem sido ouvidas as argumentações das quatro federações, foi definido um formato menos cansativo (porém mais perigoso): partidas com eliminação direta.


    Um sorteio no mesmo dia indicou que o primeiro confronto seria entre Paraguai e Colômbia, e o segundo entre Chile e Peru. Os dois vencedores decidiriam quem iria à Copa. Também por sorteio, foi definida a ordem das partidas iniciais, com Colômbia e Peru recebendo o benefício de fazer o segundo jogo em casa. Em caso de igualdade nos pontos conseguidos, não haveria prorrogação: a decisão se daria pelo saldo de gols. Se o saldo fosse igual, haveria um jogo extra, em campo neutro. Se ele também terminasse empatado, um sorteio decidiria o vencedor.
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    O Paraguai se qualificou para a decisão pelo saldo de gols. Na primeira partida em Assunção, Ramón Hicks marcou para o Paraguai aos 15’ do 1o tempo, mas a Colômbia, que entrou retrancada, manteve a postura defensiva – uma derrota por um gol poderia ser revertida no jogo de volta. Aos 25’ do 2o tempo, o juiz argentino Carlos Alfonso Espósito, que seis meses antes tinha apitado um pênalti suspeito para o Uruguai no jogo contra o Chile em Montevidéu, desta vez apitou um para o Paraguai, bastante contestado pelos colombianos. Romerito cobrou e fez 2 a 0, e aí a Colômbia decidiu avançar para tentar reduzir a diferença. Má ideia. Nove minutos depois, num contragolpe, Roberto Cabañas fez 3 a 0 e a vantagem de três gols praticamente garantia a vaga paraguaia na final da repescagem.


    Na partida de volta, a Colômbia conseguiu a vitória, mas não os gols de que necessitava para reverter o quadro. Após um 1o tempo sem gols, o Paraguai abriu a contagem aos 12’ do 2o tempo, com Buenaventura Ferreira. A Colômbia passava a necessitar de quatro gols em meia hora para continuar viva, mas só conseguiu dois: Sérgio Angulo aos 21’ e William Ortiz a dois minutos do final, quando a vaca colombiana já tinha ido para o brejo.
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    Sem surpresa, já que era a seleção mais bem cotada da repescagem, o Chile se qualificou para a decisão com duas vitórias. No primeiro jogo em Santiago (o 43o da história entre os dois países), o meia Jorge Aravena repetiu aos 6’ do 1o tempo o que já havia feito contra o Uruguai sete meses antes: cobrou diretamente para o gol uma falta em que o bom senso demandaria um centro. Desta vez, entretanto, Aravena contou com a colaboração do veterano goleiro Eusebio Acasuzo, 33 anos, que deixou o canto esquerdo desguarnecido e se postou junto à trave oposta. Quando Aravena chutou da ponta direita, quase da linha lateral, Acasuzo mergulhou e acabou impulsionando a bola para dentro de sua própria meta.


    Dois minutos depois, com o Peru fora de sintonia, o Chile aumentou para 2 a 0. Aravena recuperou a bola no meio do campo e lançou Hugo Rubio, que entrou na área pela meia esquerda e arrematou rasteiro. Era uma bola defensável, mas o desafortunado Acasuzo permitiu que ela passasse sob sua mão e entrasse no canto esquerdo. Aos 15’, saiu o terceiro. Numa devolução da retaguarda peruana, o zagueiro Alejandro Hisis arriscou um chute de 25 metros frontal ao gol e Acasuzo titubeou mais uma vez. Quando saltou, a bola já estava entrando, novamente em seu fatídico cantinho esquerdo (foi o segundo e penúltimo gol de Hisis pela seleção, nas 41 partidas que disputou). Aos 24’, o treinador peruano Roberto Challe substituiu o infeliz Acasuzo pelo velho e conhecido Ramón Quiroga, 35 anos, que nunca mais seria esquecido no Brasil por ter tomado seis gols da Argentina na Copa de 1978.


    Em cima dos 45’, o Peru diminuiu para 3 a 1, com Franco Navarro concluindo na pequena área um cruzamento rasteiro de Barbadillo da ponta direita. O Chile voltou ligado na etapa final e conseguiu o quarto gol aos 19’, numa vacilada do juiz uruguaio José Luís Martínez – Rubio entrou costurando pela meia direita e foi aterrado a um passo da área, mas o juiz assinalou o pênalti. Em seu peculiar estilo, Aravena marcou com uma cacetada no canto esquerdo. Aos 31’, cabeceando um cruzamento de Uribe da esquerda, Navarro diminuiu para 4 a 2, um placar que ainda deixava o Peru com esperanças de poder reverter a situação no jogo de volta.


    Uma semana depois em Lima, com arbitragem do brasileiro Arnaldo Cézar Coelho e com Quiroga no gol, os peruanos saíram correndo atrás do prejuízo e tiveram, pelo menos, três boas oportunidades de marcar no 1o tempo, todas evitadas pelo goleiro Roberto Rojas. Na etapa final, Rojas salvou novamente o Chile num disparo à queima-roupa de César Cueto, mas o esforço chileno se dissipou aos 19’, quando Aravena cobrou uma falta da meia direita e acertou o canto direito de Quiroga, marcando o único gol do jogo. Com todo o favoritismo, o Chile iria agora encarar o Paraguai por uma vaga na Copa.
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    Nas cinco últimas partidas que chilenos e paraguaios haviam disputado nos três anos anteriores, o Chile tinha vencido as duas primeiras, e as três seguintes terminaram sem gols. Um novo empate por zero a zero seria excelente para o Chile no primeiro jogo, no Estádio Defensores del Chaco em Assunção, que recebeu lotação total, perto de 47 mil espectadores. Satisfeita com a arbitragem do brasileiro Arnaldo Cézar Coelho no embate entre Peru e Chile duas semanas antes, a confederação sul-americana o escalou novamente.


    O Chile começou tranquilo, mas sofreu um gol logo aos 9’. Numa falta cobrada por Romerito da esquerda, Roberto Cabañas se entortou todo na pequena área e desviou de cabeça para o canto esquerdo. A disputa continuou razoavelmente equilibrada até os 4’ do 2o tempo, quando Romerito cobrou um escanteio da esquerda, e na trave oposta o zagueiro central e capitão Rogelio Delgado testou com violência e aumentou para 2 a 0.


    Como desgraça pouca é bobagem, aos 41’ o zagueiro chileno Lizardo Garrido marcou contra, com um insensato pelotaço da pequena área para suas próprias redes ao tentar aliviar um cruzamento de Buenaventura Ferreira da esquerda. O instante de desvario custou a Garrido a perda da posição para o segundo jogo.


    Na partida de volta na semana seguinte, o Chile precisava de três gols de diferença para provocar uma partida extra (ou de quatro, para ir diretamente à Copa). Os 76 mil torcedores presentes ao Estádio Nacional de Santiago começaram a sentir o gostinho de uma tarde memorável aos 13’ do 1o tempo, quando Hugo Rubio aproveitou uma rebatida do goleiro Roberto Fernández e concluiu na pequena área, fazendo 1 a 0 para o Chile. Aos 21’, entretanto, mesmo sendo dominado pela volúpia chilena, o Paraguai chegou ao empate. Após um bate-rebate na área chilena, o zagueiro Vladimiro Schettina apareceu de surpresa e acertou uma bela virada da marca penal para o canto esquerdo.


    O Chile continuou a pressionar e a desperdiçar oportunidades até que, aos 39’, um rápido contragolpe resultou no segundo gol paraguaio. Lançado por Buenaventura Ferreira, Romerito entrou sozinho pela meia esquerda e concluiu sem muita força, mas o pé esticado do goleiro Rojas, que saía do gol e caiu sentado, não evitou que a bola morresse pererecando no canto direito.


    Na etapa final, jogando mais pela honra do que pela possibilidade de fazer os quatro gols de que precisava para provocar um jogo extra, os chilenos chegaram ao empate, mas não sem sofrimento. Aos 13’, o juiz uruguaio Juan Cardelino marcou um pênalti para o Chile, e o costumeiramente eficaz Aravena mudou seu estilo, colocando rasteiro no canto esquerdo e facilitando a defesa do goleiro Roberto ‘Gato’ Fernández. Somente aos 35’, aproveitando uma lambança da zaga paraguaia num cruzamento, Jorge ‘Pindinga’ Muñoz concluiu com um tiro rasteiro no canto esquerdo e decretou o placar final de 2 a 2.


    Após 24 anos de ausência, os paraguaios iriam à Copa com uma equipe mediana, cujo único jogador diferenciado era Júlio César Romero, o Romerito, 25 anos, que atuava pelo Fluminense. Outros cinco titulares da seleção jogavam na inexpressiva liga colombiana e o atacante Adolfino Cañete, 30 anos, vivia o ocaso de sua carreira no Cruz Azul do México. Na defesa, atuava um Chilavert, não o futuramente famoso goleiro José Luís, então com 20 anos e em início de carreira no Club Guaraní de Assunção, mas seu irmão mais velho, Rolando Chilavert, 24 anos, também do Guaraní, que estaria no México, mas não seria escalado em nenhuma partida.

  


  
    CONCACAF – 17 países, uma vaga


    Com o pré-qualificado México fora da disputa, as Eliminatórias do Caribe e das Américas Central e do Norte seriam uma loteria – pelo menos sete países pareciam ter chance de conquistar a única vaga da região para a Copa.


    Para começar, oito mata–matas em jogo de ida e volta iriam decidir os oito países que se juntariam à Guatemala (sorteada para ficar ‘no chapéu’) para disputar a segunda fase. Nela, seriam formados três subgrupos com três países cada. Seus três vencedores disputariam o turno final por pontos corridos em turno e returno, e o campeão iria à Copa.

  


  
    Primeira Fase


    O emparelhamento dos oito mata–matas iniciais foi feito por sorteio dirigido, com as seleções consideradas mais fortes enfrentando oponentes mais fracos. Apenas em um embate (Suriname contra Guiana) foi adotado o critério geográfico, já que ambos os países estão situados na América do Sul.


    Deveriam ter sido oito confrontos, mas acabaram sendo cinco, porque três países desistiram antes das disputas – Jamaica, Barbados e Granada. Seus três adversários, respectivamente Canadá, Costa Rica e Trinidad & Tobago, passaram para a segunda fase sem precisar jogar.
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    Mesmo fora de casa, a favorita Honduras passou fácil pelo Panamá no primeiro jogo, com um gol de Laing no 1o tempo, e dois de José Figueroa na etapa final. Na partida de volta, os hondurenhos jogaram para o gasto e confirmaram sua supremacia com outro gol de Figueroa, aos 28’ do 2o tempo.


    Como de costume, a região da  concacaf sediou as primeiras partidas das Eliminatórias mundiais, e coube ao hondurenho Eduardo Laing, ‘el Aguja’, a primazia de marcar, aos 16’ do 1o tempo contra o Panamá em Colón, o primeiro dos 801 gols que o mundo veria pelos 17 meses seguintes. Laing, 25 anos, atuava pelo Platense fc de Puerto Cortés, e anotou oito gols nos 34 jogos que disputou pela seleção hondurenha de 1981 a 1989. Um deles, o mais importante de todos, havia sido marcado na Copa de 1982, no empate de 1 a 1 entre Honduras e Irlanda do Norte.
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    Apesar da goleada de 10 a 1 que sofreram para a Hungria em 1982 (ainda a maior contagem da história das Copas), os salvadorenhos não perderam o prestígio de que desfrutavam na América Central. Contra a frágil seleção de Porto Rico, país que tem o beisebol como esporte número 1, os hondurenhos ganharam fácil em casa (5 a 0, após abrir quatro gols de vantagem no 1o tempo), e sacramentaram a superioridade com outra vitória em San Juan, por 3 a 0. Luís Ramírez Zapata, que se tornou celebridade nacional por ter marcado o tento solitário contra os húngaros em 1982 (o único de El Salvador em Copas), fez o primeiro gol na vitória por 3 a 0, já aos 50 segundos do 1o tempo. Com 30 anos em 1984, Zapata, apelidado ‘el Pelé’, atuava desde 1980 pelo CD Águila de San Miguel, e permaneceria na equipe por doze anos, até 1992.
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    O campo de Willemstad era famoso por ser um areal com tufos esparsos de grama, e essa condição permitia à seleção antilhana equilibrar as partidas que disputava em casa. Por isso, o empate sem gols com os Estados Unidos não chegou a surpreender, mas na partida de volta, num gramado decente, os americanos venceram tranquilamente por 4 a 0. Como de costume, a seleção americana era recheada de estrangeiros naturalizados. Seus gols foram marcados pelo nigeriano Ade Coker (duas vezes), pelo argentino Paul Dibernardo (em sua única partida pela seleção) e pelo romeno Erhardt Kapp.
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    Antígua e Barbuda é um arquipélago com 37 ilhas no Caribe, e em 1984 tinha uma população de 38 mil habitantes. Seu estádio, o Antígua Recreation Ground em St. John’s, inaugurado em 1978, era principalmente utilizado para partidas de críquete, o esporte local, e foi considerado pela fifa sem condições de receber partidas de Eliminatórias. Jogando duas vezes em Porto Príncipe, capital do Haiti, os antiguanos foram facilmente batidos por 4 a 0 na primeira partida e, supreendentemente, venceram a segunda por 2 a 1. Depois dessa celebrada vitória (conseguida com um gol de Elvis Roberts aos 42’ do 2o tempo), Antígua somente voltaria a vencer outro jogo cinco anos depois, contra a Jamaica, por 1 a 0.
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    Geograficamente, Guiana e Suriname estão localizados na América do Sul, mas disputam as Eliminatórias da  concacaf por conveniência de distâncias. A Guiana havia conseguido sua independência do Reino Unido em 1966, e o Suriname a sua da Holanda em 1975, mas os dois países conservaram suas raízes coloniais: o idioma oficial da Guiana é o inglês, e o do Suriname o holandês. Embora vizinhos, os dois haviam se enfrentado apenas cinco vezes antes das Eliminatórias, com quatro vitórias do Suriname e uma da Guiana, e esse favoritismo foi confirmado na primeira partida – 1 a 0 para o Suriname, gol de Jacob Eduards. No jogo de volta, um empate de 1 a 1 garantiu a passagem do Suriname para a fase seguinte com um gol de Umberto Klinker, do SV Robinhood, equipe famosa no país por proporcionar a garotos carentes de Paramaribo a oportunidade de praticar o futebol.


    Os oito qualificados no mata–mata inicial foram divididos por sorteio em três subgrupos, sem critérios de proximidade geográfica, mas com o cuidado de alocar em grupos diferentes os três países considerados mais fracos (Suriname, Haiti e Trinidad & Tobago). Isso fez com que caíssem no mesmo grupo os vizinhos Honduras e El Salvador, que haviam se engalfinhado em uma guerra de verdade durante as Eliminatórias para a Copa de 1970.
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    A fifa considerou que o Estádio Nacional de Suriname em Paramaribo, inaugurado em 1953 e que comportava apenas sete mil espectadores, não atendia às exigências mínimas para a continuidade das Eliminatórias, embora houvesse sido provisoriamente aprovado para a partida do mata–mata contra a Guiana. Assim, o Suriname teve que disputar em campos adversários suas duas partidas como mandante.


    Como era mais que esperado, o duelo pela vaga do subgrupo nas finais ficou entre Honduras e El Salvador, mas o valente Suriname por muito pouco não melou a festa hondurenha ao conseguir um inesperado empate por 1 a 1 em Tegucigalpa. Aos 17’ do 1o tempo, o veterano Rinaldo Entingh, 34 anos, abriu o marcador para o Suriname, marcando seu quinto e último gol pela seleção, na 21a e penúltima partida que disputava desde 1972. Eduardo Laing empatou aos 40’ do 1o tempo e na etapa final Honduras bombardeou sem parar, mas não conseguiu marcar.


    Quatro dias depois, os hondurenhos enfrentaram El Salvador no primeiro dos dois confrontos diretos, e precisavam da vitória fora de casa para não entrar em desespero – se só empatassem, teriam depois que vencer em casa por três gols de diferença, já o saldo de gols dos salvadorenhos era muito maior, seis a um.


    Numa partida épica diante de 51 mil salvadorenhos, Honduras conseguiu em San Salvador a crucial vitória de que necessitava – 2 a 1. Atacando desde a saída, os hondurenhos marcaram já no primeiro minuto, quando ‘Jimmy’ Bailey, de costas para o gol, encobriu o goleiro Munguía com um afortunado desvio de cabeça. Imediatamente, Honduras recuou para segurar o resultado e aguentou a intensa pressão salvadorenha por mais de uma hora, até que o gol de empate surgiu aos 18’ do 2o tempo, com um toque de bico de chuteira do ponteiro esquerdo José Rivas da entrada da pequena área. Novamente, Honduras teve que partir para a ofensiva e conseguiu o segundo gol aos 27’, com o assíduo Eduardo Laing encaixando no ângulo esquerdo um disparo de vinte metros da meia esquerda. Foram os dois únicos gols que El Salvador sofreu em quatro jogos disputados, mas que acabariam custando a eliminação.


    No jogo de volta, perante 38 mil torcedores que lotaram o Estádio Nacional de Tegucigalpa, Honduras garantiu a passagem para as Finais com um empate sem gols num jogo com raras oportunidades ofensivas, e com os salvadorenhos reclamando de dois pênaltis não assinalados pelo juiz Antonio ‘Tony’ Evangelista, italiano naturalizado canadense.
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    Em 1981, a federação canadense decidiu que precisava ter uma seleção competitiva para disputar os Jogos Olímpicos de 1984 em Los Angeles, e para montá-la contratou o treinador inglês Tony Waiters, 41 anos, que havia dirigido equipes da terceira divisão da Inglaterra e estava no Canadá desde 1977 treinando o Vancouver Whitecaps, da liga norte-americana de soccer. A seleção olímpica de Waiters não fez feio (foi eliminada nas quartas de final pelo Brasil nos pênaltis, após empate por 1 a 1) e a base foi mantida para a disputa das Eliminatórias para a Copa de 1986. Desta vez atuando inicialmente contra Guatemala e Haiti, dois adversários sem grande expressão, o Canadá se deu bem melhor.


    Nas primeiras partidas, ambas em casa, os canadenses conseguiram duas vitórias. Na primeira, bateram o Haiti por 2 a 0, com dois gols no 1o tempo. Aos 30’, Igor Vrablic entrou pela meia esquerda e tocou no canto oposto na saída do goleiro. Aos 41’, num lance semelhante, o disparo cruzado de Mike Sweeney entrou à meia altura. Em seguida, contra a Guatemala, novamente o Canadá abriu 2 a 0 no 1o tempo, com dois gols de Dale Mitchell, já famoso no país por ter feito o gol de empate contra o Brasil nos Jogos Olímpicos de 1984. Aos 22’, o goleiro Paul Dolan mandou um chutão de sua área para a intermediária da Guatemala. Aproveitando o vacilo da defesa, Mitchell dominou e chutou rasteiro da entrada da área para o canto direito. Aos 43’, o goleiro guatemalteco ‘Pepe’ Castro saiu pessimamente do gol num cruzamento da direita e o zagueirão canadense Ian Bridge desviou de cabeça para Mitchell concluir da pequena área para as redes.


    Aos 14’ do 2o tempo, o juiz uruguaio Edgardo Codesal apitou um pênalti para Guatemala, mas o goleiro Dolan defendeu a cobrança de Byron Pérez. Sete minutos depois, Júlio Gómez reduziu para 2 a 1, recolhendo uma rebatida do goleiro Dolan e concluindo no canto direito. A única decepção da federação canadense foi o público: pouco mais de cinco mil pagantes em cada partida.


    No terceiro jogo do grupo, a Guatemala foi a Porto Príncipe e bateu o Haiti por 1 a 0, gol de Carlos Estrada, em seu único jogo pela seleção (25 anos depois, Estrada se tornaria o treinador da seleção guatemalteca, mas do futebol de salão). No quarto jogo, a Guatemala recebeu o Canadá, e um simples empate já daria a vaga do grupo aos canadenses. Sem se impressionar com a incrível plateia de quase 60 mil espectadores no Estádio Mateo Flores, o iluminado Dale Mitchell marcou aos 39’ do 1o tempo. Byron Pérez empatou três minutos depois, mas a partida terminou 1 a 1. Já com a qualificação assegurada, os canadenses confirmaram seu bom momento ao vencer o Haiti em Porto Príncipe por 2 a 0, gols de Mitchell aos 14’ do 1o tempo, e Vrablic aos 11’ da etapa final.
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    Ao contrário de anos anteriores, desta vez os Estados Unidos precisavam muito chegar à Copa. Em 31 de março de 1985, um mês antes do início das Eliminatórias, Clive Toye, presidente da NASL, liga norte-americana de soccer, anunciou a suspensão temporária de suas atividades devido a problemas financeiros de quase todos os clubes – dos 24 que inicialmente compuseram a liga, somente nove haviam sobrado e apenas dois deles estavam em condições de continuar competindo.


    Por isso, a federação americana contava com uma boa campanha da seleção nas Eliminatórias para restaurar o ânimo dos torcedores e levá-los de volta aos estádios quando a NASL equacionasse sua situação e retomasse o campeonato no ano seguinte. A Costa Rica, principal adversária dos americanos no grupo 3, era razoável, mas não assustadora.


    Trinidad & Tobago tinha um bom estádio de futebol, o Hasely Crawford Stadium, que comportava 20 mil espectadores e havia sido inaugurado três anos antes. Porém, sem oferecer maiores explicações, a federação trinitina decidiu ‘aceitar um convite’ de seus dois adversários de grupo e fazer nos Estados Unidos e na Costa Rica as duas partidas a que teria direito de disputar em casa.


    O grupo começou com os quatro jogos seguidos de Trinidad & Tobago, os dois primeiros na Costa Rica e os dois seguintes nos Estados Unidos. Para satisfação dos americanos, a Costa Rica vacilou na segunda partida contra os trinitinos e ficou num empate por 1 a 1, três dias depois de terem vencido facilmente a primeira por 3 a 0. Os americanos fizeram melhor, vencendo duas vezes Trinidad & Tobago, ambas por somente um gol de diferença, mas o pontinho perdido pela Costa Rica deixava os Estados Unidos à frente na classificação. Com dois empates com os costarriquenhos, ou com uma vitória em um dos dois jogos, os Estados Unidos poderiam assegurar a passagem para as Finais da  concacaf.


    Essa possibilidade ficou ainda mais palpável quando, no primeiro confronto direito, os Estados Unidos ficaram a apenas um ponto de garantir a classificação ao conseguir um precioso empate de 1 a 1 no estádio Alejandro Morera Soto de Alajuela, segunda maior cidade costarriquenha, a 20 km da capital San José. O jogo foi disputado num horário estranho, 10 horas da manhã, por uma estratégia da federação da Costa Rica. Os dirigentes imaginavam que a combinação da temperatura de 28oC com a umidade de 70% deixaria os americanos sem gás na derradeira meia hora, perto do meio-dia.


    Pressionando desde o início, os costarriquenhos abririam o marcador aos 43` do 1o tempo com um gol de Óscar Ramirez aproveitando um vacilo do goleiro Arnie Mausser, que soltou a bola na pequena área. A alegria dos 21 mil torcedores presentes, entretanto, durou apenas um minuto: aos 44`, John Kerr Jr, 20 anos, aluno da Universidade da Califórnia, empatou para os Estados Unidos meio sem querer – ao tentar um voleio da marca penal, Kerr pegou mal na bola, mas ela passou pelo goleiro Miguel Segura e entrou pererecando no centro do gol. Além de Kerr, outros quatro universitários não–profissionais integravam a equipe americana.


    Na derradeira partida do grupo, um novo empate bastaria para os Estados Unidos, mas a federação americana, de olho na renda, marcou o jogo para um reduto de imigrantes latinos – o modesto Murdock Stadium do El Camino College em Torrance, na região de Los Angeles. Se a arrecadação compensou a escolha (o público foi de 11.500 pagantes), o resultado dentro do campo decepcionou – a Costa Rica venceu por 1 a 0 e conseguiu a vaga para as Finais com um gol aos 34’ do 1o tempo marcado por Evaristo Coronado, do Deportivo Saprissa, desviando de cabeça na pequena área um disparo da meia esquerda. O juiz anglo-canadense John Meachin ignorou o aparente impedimento de Coronado, que só tinha um jogador dos Estados Unidos à frente porque o goleiro Arnold Mausser ainda não havia retornado à meta após socar a bola no início do lance.


    Treinador dos Estados Unidos, o grego Alketas ‘Alkis’ Panagoulias, que tinha completado 51 anos na véspera do jogo, definiu a derrota como ‘a maior decepção de minha vida’. Mas Panagoulias, que já havia dirigido a seleção grega durante oito anos (1973–81), seria compensado oito anos depois com a alegria de classificar a Grécia para a Copa de 1994, a primeira que o país disputaria em sua história.


    A inesperada eliminação americana em 1985, porém, teve efeitos bem piores do que a decepção de Panagoulias, ao precipitar a implosão da NASL, que anunciou sua dissolução definitiva. O país mais poderoso do mundo somente voltaria a ter um campeonato nacional de clubes oito anos depois, em 1993, com a criação da MSL, Major Soccer League.
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    Honduras, que tinha um pequeno favoritismo quando as disputas começaram, estreou fora de casa com um razoável empate de 2 a 2 com a Costa Rica. Cobrando pênalti, o meia esquerda José ‘el Macho’ Figueroa abriu o marcador para os hondurenhos aos 8’, mas a Costa Rica logo se recompôs e empatou aos 18’ com uma cabeçada do zagueiro Álvaro Solano num escanteio (seu único gol pela seleção, em 21 jogos). Aos 23’, em bela jogada individual pela meia esquerda, Porfirio Betancourt recolocou Honduras em vantagem acertando uma bomba no alto do canto esquerdo. Depois de passar uma hora inteira insistindo, a Costa Rica finalmente chegou ao empate definitivo a quatro minutos do final, graças a um felicíssimo disparo de 25 metros de Johnny Villalobos da meia esquerda para o canto esquerdo.


    Na segunda partida, a Costa Rica visitou o Canadá e saiu de Toronto com outro empate, 1 a 1, com 13.500 pagantes no Varsity Stadium, boa parte deles de costarriquenhos imigrados. Sentindo-se quase em casa, a Costa Rica inaugurou o placar aos 12’, numa jogada de cinco passes precisos que começou em sua retaguarda e terminou do outro lado com Johnny Villalobos colocando no canto esquerdo do goleiro Tino Lettieri. Mesmo sendo dominado na maior parte do jogo, o Canadá conseguiu empatar aos 13’ do 2o tempo, quando a zaga da Costa Rica vacilou na marcação em um cruzamento da esquerda e Vrablic cabeceou no canto direito.


    Os dois resultados iniciais indicavam que Honduras venceria o Canadá atuando em casa, mas o ataque hondurenho, arrematando pouco e sem pontaria, decepcionou os 55 mil torcedores que se acotovelaram no Estádio Nacional de Tegucigalpa. Mesmo atacando só esporadicamente, o Canadá acabou vencendo por 1 a 0 com um gol aos 14’ do 2o tempo de George Pakos, atleta amador de 33 anos que tinha entrado em campo apenas dois minutos antes e era, por profissão, inspetor mecânico de medidores de consumo de água da prefeitura de Victoria.


    A inesperada vitória contra Honduras, e mais outro precioso ponto conseguido num empate sem gols com a Costa Rica em San José, deixavam o Canadá a apenas um ponto da qualificação para a Copa na última partida em casa contra Honduras. Apesar da histórica importância do jogo para o futebol canadense, ela seria assistida por apenas 7.500 torcedores, a capacidade máxima do pequeno estádio King George V em St. John’s, na província canadense de Newfoundland. O insólito local da partida, uma ilha no ponto extremo do território canadense no Oceano Atlântico, havia sido escolhido antes das disputas, ou porque a federação canadense não esperava chegar à última rodada com chance de ir à Copa, ou pela vantagem da temperatura de 17oC (o goleiro hondurenho Júlio César Arzú atuou com calça de agasalho).


    Honduras, que ficaria com a vaga na Copa se vencesse, começou tentando colocar a bola no chão e evoluir trocando passes, mas sua melhor técnica seria neutralizada pela disposição física dos canadenses. Aos 14’, com o jogo indefinido, o Canadá abriu a contagem. Carl Valentine, que fazia seu primeiro jogo pela seleção, cobrou um escanteio da esquerda e cinco hondurenhos não conseguiram impedir a conclusão do bico da pequena área de George Pakos, o herói do jogo anterior. Os hondurenhos reclamaram que Pakos estava impedido (voltando da linha de fundo) e o bandeirinha assinalou a irregularidade, mas o juiz guatemalteco Rómulo Méndez Molina assumiu a responsabilidade e validou o gol.


    O jogo continuou pegado, com disparos ocasionais de lado a lado, e Honduras chegou ao empate aos 4’ da etapa final com Porfírio Betancourt girando na pequena área e colocando no canto esquerdo após dominar um cruzamento da linha de fundo. Doze minutos depois, em um lance de sorte, o Canadá conseguiu fazer 2 a 1. Em novo escanteio cobrado por Valentine da esquerda, a bola descaiu na primeira trave, foi levemente desviada de cabeça para trás por Pakos, passou pelo goleiro Arzú, tocou acidentalmente no joelho do canadense Igor Vrablic quase sobre a linha e acabou nas redes. Não foi lá um gol muito digno de uma grande decisão, mas valeu a ida à Copa.


    Iriam ao México os principais ídolos da história do soccer canadense. Os dois maiores artilheiros da seleção (John Catliff, com 19 gols em 43 jogos, e Dale Mitchell, com 19 gols em 55 jogos), e o jogador com o maior número de partidas, o zagueiro Randy Samuel, nascido em Trinidad & Tobago, com 82. Mas o artilheiro Catliff, contundido, acabaria não disputando a Copa.


    Igor Vrablic, autor do imponderável gol de menisco, era tcheco (nasceu em Bratislava, na Eslováquia) e havia chegado ao Canadá com três anos de idade. Em 1985, atuava pelo Golden Bay Earthquakes da Califórnia, mas logo após as Eliminatórias foi contratado pelo fc Sérésien, da terceira divisão da Bélgica. Desafortunadamente, o momento de glória de Vrablic iria durar pouco e acabaria mal. Dois meses depois da Copa, em agosto de 1986, o Canadá foi a Singapura disputar um torneio amistoso, a Merlion Cup. Junto com mais três companheiros, Vrablic foi acusado de receber 100 mil dólares de banqueiros locais de apostas para amolecer os jogos (sem marcar gols, o Canadá foi derrotado pela China e pela Coreia do Norte). O nebuloso episódio decretou o fim de sua carreira, aos 21 anos de idade e 55 jogos pela seleção.

  


  
    ÁFRICA – 29 países, 2 vagas


    A confederação africana tinha 47 países filiados à fifa, mas a adesão às Eliminatórias foi decepcionante – apenas 29 inscritos (sendo que três ainda iriam desistir depois de se inscrever). Os motivos alegados foram a falta de recursos financeiros em alguns países e a frágil situação política em outros.


    O Zaire (atual República Democrática do Congo), que havia disputado a Copa de 1974, decidiu não se inscrever em sinal de protesto. Em janeiro de 1984, a confederação africana determinou a interdição por seis meses do estádio 20 de Maio na capital Kinshasa, devido a incidentes ocorridos na Copa Africana de Nações. A punição não impediria a participação nas Eliminatórias (a desinterdição iria ocorrer antes da primeira rodada), mas a federação zairense considerou a decisão como ‘uma afronta’, já que confusões ocorridas em outros estádios africanos não haviam sido punidas com igual severidade.


    O torneio, em forma de mata–mata com jogos de ida e volta, teria treze confrontos diretos na primeira fase (ainda sem Argélia, Camarões e Gana, os três países com melhor histórico recente no futebol africano), oito na segunda, quatro na terceira e dois na quarta. Os vencedores dessas duas últimas disputas iriam à Copa. O primeiro critério de desempate seria o saldo de gols. Se o saldo fosse igual, não haveria prorrogações – valeria o número de gols marcados no campo adversário. Persistindo a igualdade, haveria decisão por pênaltis.


    Para evitar as intermináveis discussões que costumavam ocorrer nos sorteios das competições africanas, os emparelhamentos da primeira fase foram definidos na sede da fifa em Zurique em fevereiro de 1984, sem a presença de representantes das federações nacionais. Com base nas classificações obtidas nas duas últimas edições da Copa Africana de Nações, os países foram separados em dois blocos (‘fortes’ e ‘médios’), e o sorteio opôs um país de cada bloco.


    A comissão que procedeu ao sorteio levou em consideração eventuais conflitos de natureza política que estivessem interferindo nas relações entre dois países, como também as distâncias geográficas, para evitar longos deslocamentos através do continente. Mesmo assim, algumas viagens seriam bem cansativas, como a do confronto entre Malauí e Ilhas Maurício, que iria requerer 17 horas de deslocamento por via aérea.


    Como na época não existiam as ‘datas fifa’, as duas federações envolvidas em cada confronto puderam decidir as datas dos jogos com base em todos os fatores imagináveis (clima, calendário de campeonatos regionais, períodos de continência religiosa), o que explica a grande diferença entre datas – a primeira fase poderia ser resolvida em menos de um mês, mas durou cinco meses e meio.


    Em cada confronto, o país qualificado para a fase seguinte está assinalado com um asterisco [*]

  


  
    Primeira Fase – 26 países


    Três países se classificaram por desistência de seus oponentes: Madagascar, Líbia e Guiné. Os desistentes foram, respectivamente, Lesoto, Níger e Togo. Os vinte restantes disputaram dez mata–matas:


    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Serra Leoa 0

          

          	
            Marrocos 1

          

          	

          	

          	
            Freetown, 30-6-1984

          
        


        
          	
            Marrocos 4 [*]

          

          	
            Serra Leoa 0

          

          	

          	

          	
            Rabat, 15-7-1984

          
        

      
    


    Na primeira partida, o ponteiro marroquino Mustafa Merry, 26 anos, que atuava na França pelo Valenciennes FC, ingressou como substituto aos 40’ do 2o tempo e marcou o único gol do jogo dois minutos depois. Na partida de volta, começou jogando e fez dois gols na goleada por 4 a 0.


    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Angola 1

          

          	
            Senegal 0

          

          	

          	

          	
            Luanda, 1-7-1984

          
        


        
          	
            Senegal 1

          

          	
            Angola 0 [*]

          

          	

          	

          	
            Dacar, 15-7-1984

          
        

      
    


    Angola venceu por 4 a 3 na disputa por pênaltis (‘grandes penalidades’, em português de Angola e Portugal). O goleiro Napoleão Brandão defendeu duas vezes a quinta cobrança senegalesa, porque se adiantou na primeira e o árbitro camaronês Paul Hioba-Hioba ordenou a repetição. Desapontada pela eliminação, a torcida local descarregou sua frustração em Napoleão, que saiu do estádio escondido em um camburão policial.


    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Ilhas Maurício 0

          

          	
            Malauí 1

          

          	

          	

          	
            Curepipe, 15-7-1984

          
        


        
          	
            Malauí 4 [*]

          

          	
            Ilhas Maurício 0

          

          	

          	

          	
            Lilongwe, 28-7-1984

          
        


        
          	
            Zâmbia 3

          

          	
            Uganda 0

          

          	

          	

          	
            Ndola, 29-7-1984

          
        


        
          	
            Uganda 1

          

          	
            Zâmbia 0 [*]

          

          	

          	

          	
            Kampala, 25-8-1984

          
        


        
          	
            Egito 1

          

          	
            Zimbábue 0

          

          	

          	

          	
            Cairo, 28-8-1984

          
        


        
          	
            Zimbábue 1

          

          	
            Egito 1 [*]

          

          	

          	

          	
            Harare, 30-9-1984

          
        


        
          	
            Quênia 2

          

          	
            Etiópia 1

          

          	

          	

          	
            Nairóbi, 13-10-1984

          
        


        
          	
            Etiópia 3

          

          	
            Quênia 3 [*]

          

          	

          	

          	
            Adis Abeba, 28-10-1984

          
        


        
          	
            Tanzânia 1

          

          	
            Sudão 1

          

          	

          	

          	
            Mwanza, 13-10-1984

          
        


        
          	
            Sudão 0[*]

          

          	
            Tanzânia 0

          

          	

          	

          	
            Cartum, 27-10-1984

          
        


        
          	
            Nigéria 3

          

          	
            Libéria 0

          

          	

          	

          	
            Lagos, 20-10-1984

          
        


        
          	
            Libéria 0

          

          	
            Nigéria 1 [*]

          

          	

          	

          	
            Monróvia, 4-11-1984

          
        


        
          	
            Costa do Marfim 4

          

          	
            Gâmbia 0

          

          	

          	

          	
            Abidjan, 21-10-1984

          
        


        
          	
            Gâmbia 3

          

          	
            Costa do Marfim 2 [*]

          

          	

          	

          	
            Banjul, 4-11-1984

          
        


        
          	
            Benin 0

          

          	
            Tunísia 2

          

          	

          	

          	
            Cotonou, 28-10-1984

          
        


        
          	
            Tunísia 4 [*]

          

          	
            Benin 0

          

          	

          	

          	
            Túnis, 13-11-1984

          
        

      
    

  


  
    Segunda Fase – 16 países


    Em 28 de novembro de 1984, novamente na sede da fifa em Zurique, os dez classificados em campo, mais os três que haviam se qualificado sem jogar (Madagascar, Líbia e Guiné) e os três que haviam sido poupados da primeira fase (Argélia, Camarões e Gana) passaram por novo sorteio para o emparelhamento da segunda fase. Como agora a maioria dos participantes era considerada ‘forte’, a comissão apenas evitou que Madagascar, Líbia e Guiné (não tão fortes) jogassem entrei si.


    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Guiné 1

          

          	
            Tunísia 0

          

          	

          	

          	
            Conakry, 10-2-1985

          
        


        
          	
            Tunísia 2 [*]

          

          	
            Guiné 0

          

          	

          	

          	
            Túnis, 24-2-1985

          
        


        
          	
        


        
          	
            Sudão 0

          

          	
            Líbia 0

          

          	

          	

          	
            Cartum, 22-2-1985

          
        


        
          	
            Líbia 4 [*]

          

          	
            Sudão 0

          

          	

          	

          	
            Trípoli, 8-3-1985

          
        


        
          	
        


        
          	
            Angola 0

          

          	
            Argélia 0

          

          	

          	

          	
            Luanda, 31-3-1985

          
        


        
          	
            Argélia 3 [*]

          

          	
            Angola 2

          

          	

          	

          	
            Argel, 19-4-1985

          
        

      
    


    Após estar perdendo por 3 a 0 aos 20’ do 2o tempo, os angolanos marcaram dois gols nos últimos vinte minutos e ainda tiveram um terceiro, aparentemente legal, do meia Zé Makueria, invalidado aos 43’. Se tivesse sido confirmado pelo juiz Idrissa Traoré, de Mali, o gol teria dado a classificação a Angola pelo critério de gols fora de casa.


    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Egito 1

          

          	
            Madagascar 0

          

          	

          	

          	
            Cairo, 5-4-1985

          
        


        
          	
            Madagascar 1

          

          	
            Egito 0 [*]

          

          	

          	

          	
            Antananarivo, 21-4-1985

          
        


        
          	
            Após a prorrogação sem gols, o Egito venceu por 3 a 2 na disputa por pênaltis.

          
        


        
          	
        


        
          	
            Quênia 0

          

          	
            Nigéria 3

          

          	

          	

          	
            Nairóbi, 6-4-1985

          
        


        
          	
            Nigéria 3 [*]

          

          	
            Quênia 1

          

          	

          	

          	
            Lagos, 20-4-1984

          
        


        
          	
        


        
          	
            Zâmbia 4

          

          	
            Camarões 1

          

          	

          	

          	
            Lusaka, 7-4-1985

          
        


        
          	
            Camarões 1

          

          	
            Zâmbia 1 [*]

          

          	

          	

          	
            Yaoundé, 21-4-1985

          
        

      
    


    Surpreendente eliminação de Camarões, que apenas um ano antes havia sido campeão da Copa Africana de Nações de 1984. Os camaroneses já contavam com a base da equipe que faria sucesso em Copas futuras – o goleiro Nkono, o zagueiro Kana-Biyik, o armador Mfédé, o centroavante Roger Milla e o ponteiro Omam-Biyik. Mas quem roubou a cena no jogo de ida foi o centroavante zambiano Michael Chabala, autor de três gols num espaço de onze minutos no 1o tempo (que terminou 4 a 0). Considerado ‘meio grosso’ e desengonçado (tinha 1m83), Chabala havia estreado na seleção apenas dois meses antes, aos 27 anos. Nkono e Milla, que não haviam participado do primeiro jogo, reforçaram a seleção no segundo, mas mesmo em casa Camarões não conseguiu vencer.


    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Marrocos 2

          

          	
            Malauí 1

          

          	

          	

          	
            Rabat, 7-4-1985

          
        


        
          	
            Malauí 0

          

          	
            Marrocos 0 [*]

          

          	

          	

          	
            Lilongwe, 21-4-1985

          
        


        
          	
        


        
          	
            Costa do Marfim 0

          

          	
            Gana 0

          

          	

          	

          	
            Abidjan, 7-4-1985

          
        


        
          	
            Gana 2 [*]

          

          	
            Costa do Marfim 0

          

          	

          	

          	
            Acra, 21-4-1985

          
        

      
    

  


  
    Terceira Fase – 8 países


    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Nigéria 1

          

          	
            Tunísia 0

          

          	

          	

          	
            Lagos, 6-7-1985

          
        


        
          	
            Tunísia 2 [*]

          

          	
            Nigéria 0

          

          	

          	

          	
            Túnis, 20-7-1985

          
        

      
    


    Atuou pela Nigéria na segunda partida o atacante ‘Ricky’ Owubokiri, 23 anos, que defendia o Vitória–BA desde julho de 1984, após uma passagem de quatro meses pelo América-RJ. Nas Eliminatórias, Ricky foi escalado em quatro partidas, sem marcar nenhum gol. Em 1986, iria deixar o Brasil para atuar em clubes franceses, portugueses e árabes, e teria mais uma passagem pelo Vitória em 1994. Encerrou a carreira em 1998 no Al-Rayyan sc do Qatar, aos 37 anos.


    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Egito 0

          

          	
            Marrocos 0

          

          	

          	

          	
            Cairo, 12-7-1985

          
        


        
          	
            Marrocos 2 [*]

          

          	
            Egito 0

          

          	

          	

          	
            Casablanca, 28-7-1985

          
        


        
          	
        


        
          	
            Argélia 2

          

          	
            Zâmbia 0

          

          	

          	

          	
            Argel, 13-7-1985

          
        


        
          	
            Zâmbia 0

          

          	
            Argélia 1 [*]

          

          	

          	

          	
            Lusaka, 28-7-1985

          
        


        
          	
        


        
          	
            Gana 0

          

          	
            Líbia 0

          

          	

          	

          	
            Acra, 14-7-1985

          
        


        
          	
            Líbia 2 [*]

          

          	
            Gana 0

          

          	

          	

          	
            Benghazi, 26-7-1985

          
        

      
    

  


  
    Finais


    Dois mata–matas em jogos de ida e volta, com os adversários sendo novamente decididos por sorteio. Os dois vencedores iriam à Copa.


     


    

    

    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Tunísia 1

          

          	
            Argélia 4

          

          	

          	

          	
            Túnis, 6-10-1985

          
        


        
          	
            Argélia 3

          

          	
            Tunísia 0

          

          	

          	

          	
            Argel, 18-10-1985

          
        

      
    


    A Argélia se se qualificou para sua segunda Copa seguida. Os argelinos praticamente asseguraram a vaga já na partida de ida, quando conseguiram, pela primeira vez na história, derrotar a Tunísia fora de casa. Tudo começou bem para os tunisianos, que dominaram o primeiro quarto de hora e abriram o marcador aos 15’, com uma bomba de Abdelkader Rakbaoui da meia lua para o canto esquerdo. Aos poucos, porém, a Argélia foi se assentando e virou ainda no 1o tempo. Aos 24’, Rabah Madjer empatou aproveitando uma sobra na pequena área. Aos 40’, num rápido contragolpe, Salah Assad disparou desde o meio do campo até a área tunisiana e rolou para Djamel Menad fazer 2 a 1 com um toque da meia lua para o cantinho esquerdo.


    No tempo final, a Tunísia foi com tudo ao ataque e abriu seguidas brechas em sua defensiva. Aproveitando os espaços, a Argélia fez o terceiro gol aos 21’, numa jogada em que a zaga tunisiana falhou ao tentar a linha de impedimento e Kaci-Said concluiu no canto direito após receber sem marcação na entrada da área. A dois minutos do fim, o incansável Assad, que infernizou os tunisianos com sua velocidade, entrou costurando pelo centro do ataque e foi derrubado, mas a bola sobrou para Menad e o juiz belga Roger Schoeters aplicou a lei da vantagem. Com tranquilidade, Menad fechou a conta em 4 a 1 com um tiro rasante no canto direito.


    Na partida de volta, 80 mil alegres torcedores compareceram ao Stade du 5 Juillet para celebrar e foram brindados com um novo passeio da Argélia. Já aos 8’, Madjer enterrou as derradeiras pretensões da Tunísia, que entrou em campo precisando de quatro gols para superar o saldo argelino. Num cruzamento da esquerda, a retaguarda tunisiana parou imaginando que a bola sairia pela linha de fundo do outro lado, mas Madjer acreditou, chegou no lance e deu sorte: seu toque, amortecido pelo goleiro Sahbi, entrou mansinho no canto esquerdo. Aos 34’, Menad fez o segundo, em outro cochilo geral da linha defensiva tunisiana. Num levantamento da direita, quatro zagueiros ficaram olhando a bola passar e atrás deles, totalmente solto, Menad tocou para as redes. A pá de cal veio aos 33’ do 2o tempo, quando o jogo já estava em ritmo de treino. Lançado pela meia esquerda, Hocine Yahi arrematou na saída do goleiro Sahbi e a bola morreu no canto esquerdo.


    [image: ]


    

    

    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Marrocos 3

          

          	
            Líbia 0

          

          	

          	

          	
            Rabat, 6-10-1985

          
        


        
          	
            Líbia 1

          

          	
            Marrocos 0

          

          	

          	

          	
            Benghazi, 18-10-1985

          
        

      
    


    Na segunda final africana, o favorito Marrocos encarou a Líbia, a surpresa das Eliminatórias. Na recém encerrada Copa Africana de Nações de 1984, os líbios nem havia conseguido figurar entre os oito finalistas, sendo eliminados já na primeira rodada da fase de classificação pelo Senegal (que também não chegaria entre os oito). Os líbios, porém, deram bem mais trabalho aos marroquinos no jogo de ida do que o placar de 3 a 0 parece indicar.


    O estádio Príncipe Moulay Abdellah em Rabat, segunda maior cidade do Marrocos, havia sido inaugurado dois anos antes e acomodou oito mil torcedores a mais que sua capacidade oficial de 52 mil. Num 1o tempo disputado palmo a palmo, com muita marcação e poucas oportunidades de gol, o Marrocos só conseguiu inaugurar o marcador aos 44’, quando o juiz zambiano Chayu Nyrenda apitou um pênalti que foi convertido por Mustafa Merry com um competente toque no canto esquerdo, enquanto o goleiro Musabah Shangar se inclinava para o lado oposto.


    No 2o tempo, as dificuldades marroquinas continuaram até os 40’, quando o segundo gol surgiu de modo quase acidental. Da ponta direita, Mohamed Timoumi cobrou uma falta alçando na área, onde treze jogadores se comprimiam. A bola ganhou efeito e entrou no alto do canto direito, rente ao travessão, surpreendendo o goleiro Shangar, que se posicionou na primeira trave e não teve tempo para retornar. Os líbios reclamaram de uma possível falta sobre seu goleiro, mas o juiz Nyrenda, postado junto à trave a um metro do lance, validou o tento. Aos 45’, finalmente, os torcedores viram um gol digno de uma final: lançado pelo centro do ataque, Aziz Bourdebala correu entre dois zagueiros, dominou no peito na entrada da área e concluiu com um toquinho na saída de Shangar. O placar de 3 a 0 foi um castigo exagerado para os líbios, que teriam bem poucas chances de revertê-lo no jogo de volta.


    Em Benghazi, segunda maior cidade da Líbia, o Stade 28 du Mars acomodou 40 mil espectadores (70% de sua capacidade, mostrando que a confiança da torcida local não era grande), que viram os marroquinos tentando cozinhar o jogo e os destemidos líbios partindo com disposição em busca de gols. As duas posturas não iriam mudar durante os 90 minutos e resultariam em quatro cartões amarelos aplicados durante o jogo pelo juiz italiano Luigi Agnolin: três para os líbios por entradas pesadas, e um para o goleiro marroquino ‘Zaki’ Badou aos 15’ do 2o tempo, por fazer cera. No fim, a Líbia saiu com a vitória (1 a 0, gol de Firgani Abdurrazagh aos 43’ do 1o tempo), que lhe conferiu a devida dignidade, mas era insuficiente para reverter o saldo de gols que assegurou a ida do Marrocos ao México. O treinador marroquino era o carioca José Faria, 53 anos, que dirigia times asiáticos e africanos desde 1979 e tinha adotado o nome Mehdi Faria ao se converter à religião islâmica e obter a cidadania marroquina.


    Apesar da boa participação de Argélia e Camarões na Copa de 1982, o futebol africano ainda não havia conseguido produzir uma seleção que se destacasse das demais. Em 1986, quatro meses antes da Copa, os mesmos países que haviam disputado as Eliminatórias participaram de mais uma edição da Copa Africana de Nações. Dos quatro que haviam chegado às finais das Eliminatórias (Argélia, Tunísia, Marrocos e Líbia), apenas o Marrocos conseguiu figurar entre os finalistas do torneio africano, mas terminou em 4o lugar. O campeão foi o Egito, ao vencer Camarões na Final na disputa por pênaltis.

  


  
    ÁSIA – 27 países, 2 vagas


    As Eliminatórias asiáticas teriam dois grupos distintos. Não haveria cruzamentos entre os grupos, e seus dois campeões iriam à Copa.


    No grupo 1, ficaram 13 países situados na teórica faixa geográfica conhecida como ‘Oriente Médio’, que vai do Mar Mediterrâneo ao oeste até o Golfo Pérsico ao leste. No grupo 2, foram agrupados 14 países da região oriental do continente asiático – Índia ao leste, Malásia ao sul e Indonésia a oeste.


     


    

    Os 13 participantes foram divididos em quatro subgrupos. Em cada um deles, haveria um torneio por pontos corridos em turno e returno. Nas semifinais, haveria o cruzamento dos vencedores dos grupos (A x B e C x D). Os dois finalistas disputariam, em duas partidas, quem iria ao México.


     


    

    

    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Arábia Saudita 0

          

          	
            Emirados 0

          

          	

          	

          	
            Riad, 12-4-1985
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    O Sultanato de Omã, na época com 1,4 milhão de habitantes, tinha disputas territoriais tanto com a Arábia Saudita quanto com os Emirados Árabes, e essas pendengas geográficas somente seriam resolvidas em 1993. No período das Eliminatórias as relações políticas estavam tensas, e Omã desistiu de participar.


    Arábia Saudita e Emirados decidiram entre si quem passaria às semifinais, e o favoritismo pendia para o lado saudita – nos sete confrontos diretos anteriores desde 1972, os sauditas haviam vencido seis e perdido um. Além disso, a Arábia Saudita era a atual campeã asiática de nações, título conquistado em 1984 com uma vitória de 2 a 0 sobre a China na Final.


    Dentro de campo, porém, essa superioridade não se materializou na primeira partida. Em casa, no estádio Malaz de Riad, os sauditas foram incapazes de quebrar a resistência defensiva dos Emirados e o jogo terminou sem gols. Uma semana depois em Dubai, com o pequeno estádio Zabeel superlotado (15 mil pagantes) e com um juiz europeu (o escocês Robert Valentine), os Emirados surpreenderam ao abrir o marcador logo aos 5’ do 1o tempo, com o matador Fahad Khamees desviando de cabeça na primeira trave uma falta alçada da ponta direita. Depois, durante 85 minutos e mais um troco, os Emirados seguraram valentemente a vantagem mínima até o final.


    A seleção dos Emirados era dirigida pelo brasileiro Carlos Alberto Parreira, 42 anos, que havia treinado brevemente a seleção brasileira em 1983, após retornar de sua passagem de cinco anos pelo Kuwait. Em junho de 1984, depois de um curto período no Fluminense (mas que rendeu a conquista do campeonato brasileiro), Parreira foi contratado pela federação dos Emirados. Seu primeiro teste foi a disputa da Copa da Ásia em dezembro de 1984, mas Parreira não conseguiu conduzir a equipe ao quadrangular final, caindo já na fase de grupos. Cinco meses depois, teve mais sucesso ao estrear nas Eliminatórias para a Copa eliminando os favoritos sauditas e qualificando os Emirados entre os quatro finalistas do grupo 1.
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    Devido ao feroz estado de guerra civil no país, o Líbano teve que mandar seus jogos no Kuwait e no Qatar. Porém, após ver sua seleção sofrer 27 gols em quatro jogos, sem conseguir marcar nenhum, a federação libanesa comunicou que se retirava das disputas sem fazer os dois jogos restantes, ambos contra a Jordânia. A fifa decidiu considerar nulas as quatro partidas já disputadas pelos libaneses (ficou valendo apenas o jogo entre Jordânia e Qatar), e o subgrupo B prosseguiu com apenas três participantes.
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    O Iraque se qualificou, mas o subgrupo teve uma surpreendente atuação do Qatar, emirado rico em petróleo e politicamente estável, que por essas boas qualidades vinha atraindo levas de migrantes de toda a vizinhança (108 mil habitantes em 1970 e 340 mil em 1985).


    Para encarar as Eliminatórias, a federação catariana tentou contratar o treinador Zagalo, que dirigia o Flamengo e recusou o convite. O Qatar então fechou com Dino Sani, 52 anos, que havia treinado o Boca Juniors em 1984 e estava há apenas três meses no Coritiba em fevereiro de 1985, mas não resistiu à proposta do Qatar, que nem era assim tão alta, mas era em dólares – 20 mil de luvas e 10 mil por mês. Junto com Dino, seguiu também o preparador físico gaúcho Júlio Espinosa, 33 anos.


    A dupla teve 50 dias para preparar o Catar para as Eliminatórias, mas estreou com uma inesperada derrota para a Jordânia por 1 a 0 numa partida disputada em campo neutro, em Riad na Arábia Saudita. Mesmo dominando quase o jogo inteiro, o Qatar sofreu um gol a sete minutos do final, marcado por Issam Said Saleh. Depois disso, nas goleadas conseguidas por Qatar e Iraque nas quatro partidas anuladas contra o Líbano, os catarianos haviam superado o saldo de gols do Iraque (15 a 12, vantagem que se dissipou com as anulações), mas ainda teriam chance de conseguir a vaga nos dois confrontos diretos com os iraquianos.


    No primeiro deles, o Qatar venceu autoritariamente por 3 a 0 em sua capital Doha, retomando a dianteira no saldo de gols e chegando à partida decisiva contra os iraquianos precisando apenas de um empate para se qualificar. Em razão de sua longa guerra com o Irã, que vinha sendo travada desde 1980, o Iraque disputou suas partidas como mandante em campos neutros. A decisão com o Qatar foi marcada para o estádio Salt Lake em Calcutá na Índia, o que representava uma relativa vantagem adicional para os catarianos – se o jogo fosse em Bagdá, a pressão dos torcedores iraquianos faria uma enorme diferença.


    Com arbitragem do inglês George Courtney, o Iraque saiu na frente com um tento de Ahmed Radhi aos 21’, mas o Qatar foi buscar o empate ainda no 1o tempo, gol de Mansour Muftah aos 44’. Na etapa final, com as duas equipes criando e perdendo oportunidades, o gol da classificação iraquiana surgiu quando o Qatar já havia prudentemente (ou não) recuado para segurar o empate que lhe assegurava a classificação pelo saldo de gols. Aos 31’, após um bate-rebate na boca da meta, a bola espirrou para a marca penal e Khalil Allawi acertou uma impressionante bicicleta ([image: ] em árabe) que entrou no alto do canto direito.


    Com a vitória por 2 a 1, o Iraque garantiu sua sofrida passagem para as semifinais do grupo 1, mas nem tudo terminou em paz. Assim que o juiz Courtney apitou o final do jogo, uma incrível pancadaria envolveu jogadores, dirigentes e torcedores por quase dez minutos, até que a polícia de Calcutá conseguisse controlar os briguentos. Dino Sani retornou ao Brasil após a eliminação, mas o preparador físico Júlio Espinosa permaneceu no comando da seleção do Qatar e daria início a uma longa carreira de treinador.
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    O Iêmen era separado em dois países em 1985. A parte Norte (oficialmente, República Árabe do Iêmen) havia sido constituída em 1962, e a parte Sul havia se desligado da Grã-Bretanha em 1967, após 128 anos de protetorado britânico. Em 1985, as relações políticas entre as duas porções não eram das mais amigáveis, e por isso a fifa optou por colocá-las em subgrupos distintos (o Iêmen do Sul disputou o subgrupo D). Os iemenitas de baixo e de cima iriam se juntar em uma única nação cinco anos depois das Eliminatórias, em 1990.


    A Síria também vivia um período turbulento em 1985, em choque com Iraque e Israel. O Kuwait era o único país ainda razoavelmente estável do subgrupo, mas não por muito tempo – em 1990, seria invadido pelo Iraque, numa agressão bélica que daria início à guerra do Golfo Pérsico. Apesar de tantas desavenças em curso, os três países puderam mandar seus jogos em casa nas Eliminatórias, em estádios fortemente policiados para prevenir ações de guerrilhas domésticas ou atentados estrangeiros.
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    Dirigido pelo brasileiro Antônio Lopes, 44 anos, que havia substituído Carlos Alberto Parreira em 1983, o Kuwait quase chegou, mas ficou um pontinho atrás da Síria, que foi para as semifinais invicta e sem sofrer nenhum gol. O subgrupo foi decidido nos dois confrontos diretos entre Síria e Kuwait, que se encontraram já no jogo de abertura. No Estádio Al Abbasiyyin de Damasco, perante 21 mil espectadores (apenas a metade da capacidade possível, por questões de segurança), a Síria venceu com um gol solitário de Marwan Medrati aos 33’ do 2o tempo, cabeceando um escanteio da esquerda na área coalhada por quinze jogadores.


    Como os emires do Kuwait davam como certa a qualificação após terem investido uma considerável fortuna na preparação da equipe nos anos anteriores, a derrota para a Síria resultou na saída de Antônio Lopes, cujo contrato terminou nove dias depois, em 31 de março, e não foi renovado (segundo Lopes declarou ao regressar ao Brasil, a decisão de sair foi dele). A toque de caixa e peso de ouro, foi contratado o inglês Malcolm Allison, 58 anos, que estreou no comando da equipe uma semana após desembarcar, na vitória do Kuwait sobre o Iêmen por 5 a 0.


    Com o Iêmen mostrando desde o começo que não seria capaz de conseguir sequer um pontinho no subgrupo (como, de fato, não conseguiu), Kuwait e Síria voltaram a se enfrentar três semanas depois da primeira partida, agora no estádio Abdullah Al-Khalifa na Cidade do Kuwait. Uma vitória daria a vaga nas semifinais ao Kuwait pelo saldo de gols, mas ela não veio – o ucraniano Valeriy Yaremchenko, 37 anos, em sua primeira experiência como treinador (era auxiliar técnico no Shakhtar Donetsk e havia sido contrato pela federação da Síria apenas dois meses antes das Eliminatórias), reforçou sua retaguarda com o recuo dos meio-campistas e dos ponteiros, e segurou o empate sem gols que garantiu a vaga.


    
       Malcolm Allison foi mantido no cargo de treinador do Kuwait e um ano depois conquistaria a Copa do Golfo de 1986, disputada pelos oito países que competiram nas Eliminatórias. Num torneio por pontos corridos em dois turnos, o Kuwait terminou quatro pontos à frente do segundo colocado, os Emirados Árabes.
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    O Irã era o favorito disparado contra duas seleções de pouca tradição. Porém, como havia determinado no caso do Iraque, a fifa ordenou também que o Irã mandasse seus jogos em outro país, já que iranianos e iraquianos se encontravam em guerra. Tanto o Iraque quanto o Irã apelaram da decisão, assegurando que poderiam oferecer plenas seguranças às equipes adversárias, mas a fifa manteve o veto. Contrariada, a federação iraquiana acabou aceitando a imposição, mas a do Irã não, e o país foi excluído das Eliminatórias. A decisão da vaga ficou restrita a Iêmen do Sul e Bahrein.
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    Na última competição de que havia participado, a Copa do Golfo, em março de 1984, o Bahrein fez seis partidas – perdeu três, empatou duas e ganhou uma (de Omã por 1 a 0). Como preparação para as Eliminatórias, a federação do Bahrein decidiu enfrentar amistosamente um adversário asiático mais qualificado, a Coreia do Norte, e o Bahrein perdeu por 5 a 1.


    Já o Iêmen do Sul pouco tinha atuado nos dois anos anteriores e sua única e grande glória havia sido a de vencer a seleção B da Dinamarca por 1 a 0 num amistoso festivo em 1984. O presidente da federação sul-iemenita chegou a declarar que a participação nas Eliminatórias era ‘uma deferência à fifa’, que após a Copa de 1982 havia manifestado – através de João Havelange – seu desprazer com o pouco interesse demonstrado por muitas nações africanas e asiáticas em relação à Copa.


    Assim, sem nenhuma surpresa, o Bahrein aproveitou a sorte de poder passar às semifinais enfrentando um oponente fraco, que nunca havia participado de Eliminatórias. No estádio Mortayer Yard, na cidade portuária de Aden, capital do Iêmen do Sul localizada na cratera de um vulcão inativo, o Bahrein não teve dificuldade para vencer a primeira partida por 4 a 1. No jogo de volta, no Estádio Nacional em sua capital Manama, a já sossegada equipe do Bahrein chegou a abrir 3 a 1, mas relaxou e permitiu o empate final de 3 a 3, com o terceiro gol iemenita saindo aos 43’ do 2o tempo, marcado por Al-Sabbou. Um belo resultado para o Iêmen, mas tardio e insuficiente.
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    Em dois mata–matas decididos por sorteio, Bahrein e Síria fariam a primeira série, e a outra seria disputada por Iraque e Emirados. Considerando-se o histórico das quatro seleções, parecia mais do que evidente que o duelo entre Iraque e Emirados iria determinar o vencedor o grupo 1, já que nem Síria, nem Bahrein seriam adversários à altura na Final.
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    Na primeira semifinal, a Síria começou melhor, conseguindo um empate no campo adversário. O Estádio Nacional do Bahrein em Manama recebeu um público que só ocupou um quarto da capacidade, apenas 8.200 pessoas, que viram sua seleção abrir o marcador aos 42’ do 1o tempo, com Ebrahim Issa. O empate sírio veio aos 16’ do 2o tempo, gol de Nizar Mahrous, que teria uma carreira mais prolífica como treinador de que como jogador (em 2011, seria nomeado técnico da seleção da Síria).


    Na partida de volta, os sírios deram a impressão de que trucidariam o Bahrein ao inaugurar o placar logo aos 4’. Após uma sequência de passes na entrada da área, Abdul Kerdaghly entrou pela meia esquerda e chutou por entre as pernas do goleiro Hamoud Sultan, apelidado ‘o Polvo do Golfo’. Os 25 mil torcedores presentes ao estádio Abbasiyyin de Damasco ficaram então esperando pela goleada, que afinal não veio – o jogo terminou 1 a 0, resultado abaixo do previsto, mas suficiente para conduzir a Síria à Final.
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    A segunda semifinal teve uma disputa bem mais emocionante, num confronto de 180 minutos que ficou indefinido até o fim, com as duas equipes sem medo uma da outra, e sempre buscando a vitória. Além disso, mostrou um duelo entre treinadores brasileiros: Carlos Alberto Parreira pelos Emirados e Jorge Vieira pelo Iraque.


    Na primeira partida, em casa, os Emirados ficaram duas vezes à frente no marcador, mas não conseguiram segurar a vantagem e acabaram sendo derrotados. Aos 15’, Adnan Al-Talyani fez 1 a 0 para os Emirados, cabeceando praticamente embaixo das traves num lance em que o goleiro Hammoudi Raad foi apanhado no contrapé. O empate iraquiano veio aos 42’, quando a defesa dos Emirados, perfeita até aquele momento, errou ao fazer a linha do impedimento. Saindo em posição legal (por centímetros) após um lançamento, Hussein Saeed correu dez metros e alçou a bola sobre o goleiro Hassan Mohamed, que ia saindo da área para tentar o combate e foi encoberto.


    No 2o tempo, os Emirados retomaram a dianteira aos 17’ com outro gol de Al Talyani, testando para as redes uma bola que tinha repicado no travessão. Com as duas equipes se mantendo no ataque, o Iraque foi mais certeiro nos arremates e conseguiu a virada com dois tentos num espaço de quatro minutos. Aos 32’, num cruzamento da ponta esquerda, Ashmed aparou de cabeça para Saeed dominar pela meia esquerda e concluir rasteiro no canto direito. Aos 36’, Haris Hassan fez 3 a 2, arrematando no alto das redes, no meio do gol, uma rebatida deficiente da zaga dos Emirados.


    Como o Iraque não podia mandar seus jogos em Bagdá, a segunda partida foi disputada em Taif na Arábia Saudita, a 100 km da histórica cidade sagrada de Meca. Por motivos de segurança, foi permitido o acesso de apenas 4.200 torcedores ao estádio Rei Fahd, que comportava 17 mil. Os Emirados precisavam de uma vitória por dois gols (ou por um, desde que fizessem mais de três) e conseguiram o primeiro logo aos 2’, com Fahad Khamees. Na etapa final, o assíduo artilheiro Al Talyani aumentou para 2 a 0, placar que colocava os Emirados os Emirados na Copa e que foi mantido até dois minutos do final, quando um lance quase fortuito mudou tudo.


    Aos 43’, numa bola que pingou na entrada da área dos Emirados, o zagueiro Fahad Abdulrahman tentou aliviar com uma bicicleta, mas a bola acertou o nariz do atacante Karim Saddam e sobrou na entrada da pequena área. Reagindo mais rápido que a zaga, apesar de meio atordoado, Karim esticou o pé e mandou a bola no alto do canto esquerdo, diante do surpreso goleiro Hassan Mohammed, que não teve reflexo para tentar a defesa. Pelo critério de mais gols marcados no campo adversário, o Iraque de Jorge Vieira garantiu a vaga na primeira final asiática e Karim Saddam, 25 anos, do Al-Zawraa SC, ainda com o nariz inchado, seria recebido em Bagdá com honras de herói nacional.


    
       Apesar da eliminação, Carlos Alberto Parreira permaneceu no comando da seleção dos Emirados por mais três anos, até 1988, quando seria substituído por Zagalo.
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    Tudo indicava que a Síria deveria ser um oponente menos complicado para o Iraque do que haviam sido os Emirados, e foi mesmo. Após segurar o empate sem gols na primeira partida em Damasco, os iraquianos viajaram novamente até Taif na Arábia Saudita, onde treinaram durante uma semana para o jogo que iria decidir a primeira vaga asiática na Copa. Desta vez, a segurança foi menos rigorosa e 13 mil torcedores puderam ter acesso ao estádio Rei Fahd. Controlando as ações sem muita dificuldade, o Iraque fez 1 a 0 aos 27’ do 1o tempo, quando um cruzamento do lateral Ali Hussein quase da linha de fundo pela esquerda não foi controlado pela defesa síria e a bola sobrou na entrada da pequena área para a conclusão do pontual Hussein Saeed.


    No tempo final, o predomínio iraquiano redundou no merecido segundo gol, aos 4’, com um disparo seco de Mahmoud Shaker da marca penal para o cantinho direito, rente ao poste. Cinco minutos depois, num lance que parecia sem perigo na área iraquiana, o zagueiro Abdul Khadi tocou com a mão uma bola que ia escapando de seu controle e o juiz sueco Erik Fredriksson apitou o pênalti, que foi convertido pelo centroavante Walid Abou El-Sel. O gol não abalou o Iraque, que continuou no ataque e matou o jogo aos 26’. Recebendo um toque lateral numa falta de 25 metros, Khalil Allawi chutou sem muita força, mas contou com um desvio na barriga do zagueiro Damian Lukasic que deixou sem ação o goleiro Malek Shakkouhi, e a bola morreu no canto esquerdo.


    Envolvido numa guerra com o Irã que já durava cinco anos, e sendo obrigado a atuar em campos adversários nas Eliminatórias, o Iraque bravamente superou todas as dificuldades e garantiu sua ida ao México. Jorge Vieira permaneceu no Iraque durante 15 meses, tendo como assistentes dois irmãos de Zico, Edu e Antunes, mas o trio não estaria na Copa. Após as Eliminatórias, Jorge Vieira decidiu voltar ao Brasil para dirigir o Coritiba e outro brasileiro foi contratado para comandar o Iraque no México – Evaristo de Macedo, que havia treinado brevemente a seleção brasileira em 1985, e a do Qatar de 1980 a 1984.


    
       Jorge Vieira, entretanto, não iria esquecer do bom tratamento que recebeu do governo do Iraque. Vinte anos depois, em 2006, quando o ditador iraquiano Saddam Hussein foi deposto e condenado à morte por enforcamento, Jorge Vieira foi uma das raras vozes no mundo que se levantaram para pedir clemência a Saddam (negada pelas autoridades dos Estados Unidos).
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    Os 13 participantes foram divididos em quatro subgrupos. Em cada um deles, haveria um torneio por pontos corridos em turno e returno. Nas semifinais, o vencedor do subgrupo A enfrentaria o do B, e o do subgrupo C o vencedor do D. Os dois finalistas disputariam, em duas partidas, quem iria ao México.


     


    

    

    Essa foi a primeira participação em Eliminatórias do místico Nepal, apesar do país contar com 25 milhões de habitantes em 1985 e de ser filiado à fifa desde 1970. Com sua imagem associada à imponência do Himalaia e do Monte Everest, o Nepal aparenta ser um tormento para os adversários devido à falta de oxigênio na grande altitude, mas a capital Katmandu fica 1.350 metros acima do nível do mar, quase 300 metros menos que Campos do Jordão–SP, a mais alta cidade brasileira.
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    Supunha-se que a Coreia do Sul fosse nadar de braçada no subgrupo, mas essa impressão se desfez logo na segunda rodada, quando os sul-coreanos foram derrotados pela Malásia em Kuala Lumpur. Nos oito meses que antecederam sua estreia nas Eliminatórias, a seleção malaia havia disputado 15 partidas, entre amistosos e torneios regionais, com seis vitórias, quatro empates e cinco derrotas. Como nenhuma das vitórias havia sido conseguida contra adversários de peso, esperava-se que a Malásia fosse endurecer a partida contra a Coreia, mas os malaios fizeram bem mais que isso – venceram por 1 a 0 com um golaço marcado aos 4’ do 2o tempo pelo ponteiro direito Dollah Salleh em uma jogada pessoal concluída com uma bomba do bico esquerdo da grande área no ângulo direito do goleiro Oh Yun-Kyo.


    Para sorte dos coreanos, a Malásia deixou um pontinho em Katmandu, ao empatar sem gols com o Nepal. Esse vacilo permitiu que a Coreia do Sul pudesse enfrentar a Malásia, na última partida do subgrupo, necessitando de uma vitória simples para se qualificar. Desta vez, os 46 mil torcedores presentes ao Estádio Olímpico de Seul não tiveram com que se preocupar – a Coreia resolveu o jogo em menos de vinte minutos. Aos 12’, o juiz japonês Shizuo Takada apitou um pênalti claro para os coreanos (um misto de carrinho e rasteira), que foi convertido por Park Chang-sun com um disparo no alto do canto direito. Sete minutos depois, Cho Min-kook fez 2 a 0, cabeceando no cantinho direito um cruzamento da ponta esquerda. Como havia sido previsto, a Coreia foi para as semifinais, mas não com a facilidade que se imaginava.
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    Embora pouco significativo em termos de prestígio futebolístico, este subgrupo representava na época 22% dos terráqueos, com uma população conjunta de mais de um bilhão de pessoas (Índia 765 milhões, Indonésia 154, Bangladesh 94 e Tailândia 47).


    Curiosamente, a Índia tinha uma longa história no futebol, que incluía participações em quatro torneios olímpicos seguidos (1948–60), mas nunca haviam disputado sequer uma partida de Eliminatórias para Copas. Em 1950, a Índia qualificou-se para vir ao Brasil sem precisar jogar, já que todos os seus adversários da Ásia haviam desistido das Eliminatórias, mas na última hora decidiu não comparecer, em protesto pelo fato de a fifa não permitir que os jogadores indianos atuassem descalços em jogos oficiais. Em 1954, a inscrição da Índia foi rejeitada pela fifa por questões burocráticas. Os indianos voltaram a se inscrever somente em 1974, mas desistiram antes das disputas começarem.
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    A Indonésia passou às semifinais e só teve algum trabalho com a Índia, que ficou com dois pontos atrás. O torneio teve um formato pouco usual, com cada seleção fazendo em sequência seus três jogos como mandante, em apenas seis dias. A primeira foi a Indonésia, que ganhou todos os seis pontos disputados em Jacarta. A segunda foi a Tailândia, que teve o pior resultado, acumulando somente três pontos em Bangcoc.


    A terceira, Bangladesh, conseguiu seus únicos quatro pontos no subgrupo em sua capital Daca, mas teve o gosto de ser a única seleção a derrotar a Indonésia. Com apenas 5 mil pagantes no estádio das Forças Armadas, os indonésios marcaram logo aos 11’ do 1o tempo com Bambang Nurdiansyah, 25 anos, do semiamador clube ktb de Palembang. Confortável com o placar mínimo, a Indonésia foi deixando o tempo passar e Bangladesh conseguiu a virada com dois gols nos últimos quinze minutos – do zagueiro central Mohammad Kaiser Hamid aos 30’ e do ponteiro esquerdo e capitão Ahmed Chunnu aos 36’.


    Com a relativa vantagem de ser a última a mandar três partidas seguidas em casa, a Índia recebeu a Indonésia já no primeiro dos três jogos, que acabou sendo a decisão do subgrupo – os indianos acumulavam três pontos ganhos contra oito dos indonésios, mas teriam mais dois jogos relativamente fáceis para disputar em Calcutá, enquanto a Indonésia encerrava sua participação. Se conseguisse três vitórias, a Índia ultrapassaria a Indonésia em pontos e iria para as semifinais.


    Apesar da importância da partida, o estádio Salt Lake de Calcutá, inaugurado em 1984, com capacidade de 68 mil espectadores, recebeu menos de nove mil, tanto pelos preços salgados determinados pela federação indiana, quanto pelo fato de o futebol não ser o esporte mais popular da Índia (o críquete ganha disparado em preferência). Sem a pressão da torcida, o ponteiro direito Dede Sulaiman fez 1 a 0 para a Indonésia aos 20’ do 1o tempo, e os indianos só conseguiram o empate aos 44’ da etapa final, gol do meia esquerda Narender Thapa. O placar de 1 a 1 decidiu a questão: as duas últimas partidas da Índia em casa seriam meros amistosos, e a Indonésia foi para as semifinais.


    
       O zagueiro Kaiser Hamid, 23 anos, disputou contra a Indonésia seu terceiro jogo pela seleção de Bangladesh e marcou o primeiro gol, tornando-se célebre no país pelo feito. Mas não tão célebre quanto sua mãe, Rani Hamid, 41 anos, que em 1985 recebeu o título de grande mestre internacional de xadrez e teria uma longa e bem sucedida carreira como enxadrista, vencendo 22 torneios em 35 anos.
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    Na época, o sultão do Brunei, Hassanal Bolkiah, 39 anos, era o homem mais rico do mundo – sua fortuna pessoal, vinda do petróleo, superava 40 bilhões de dólares. A população do sultanato era de apenas 226 mil habitantes e a participação nas Eliminatórias foi mais um capricho do sultão (seis derrotas em seis jogos, 29 gols sofridos e só dois marcados), mas os jogadores da seleção bruneína estavam entre os mais bem pagos da Ásia. Já Macau, igualmente pequena (330 mil habitantes), na época ainda uma colônia de Portugal encravada no sudeste da China, é um dos dez países da Terra que têm o português como língua oficial.
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    Se tamanho fosse documento futebolístico, os chineses passariam fácil pela oposição. Com um bilhão e sessenta mil habitantes em 1985, a poderosa China tinha uma população 175 vezes maior que seus três concorrentes do subgrupo somados. Desde o começo, ficou evidente que Hong Kong, então uma possessão inglesa com 5,5 milhões de habitantes, seria a única equipe que poderia arranhar o favoritismo chinês, mas na segunda rodada a China conseguiu um empate sem gols em Hong Kong e passou a ser considerada a favorita do grupo (para alegria da fifa, de olho no enorme potencial financeiro do ainda então primitivo futebol chinês).


    China e Hong Kong passaram sem grandes preocupações por seus adversários seguintes e voltaram a se enfrentar somente no derradeiro jogo do subgrupo em Pequim, com os chineses jogando em casa e tendo a vantagem de poder empatar devido a seu melhor saldo de gols (22 a 16). Além disso, a China ainda não havia sofrido nenhum gol nas cinco partidas que disputou no subgrupo e nunca havia perdido para Hong Kong (cinco vitórias e um empate nas seis partidas desde 1978).


    Apesar de todas as vantagens chinesas, o dia 19 de maio de 1985 iria entrar para a história do futebol de Hong Kong – no Estádio dos Trabalhadores em Pequim, 60 mil espantados torcedores chineses viram sua seleção ser derrotada por 2 a 1. No 1o tempo, o zagueiro Cheung Chi Tak abriu o marcador para Hong Kong aos 26’, acertando a cobrança de uma falta de 25 metros na gaveta esquerda do goleiro Lu Jan Ren. Melhor em campo até aquele momento, a China só precisou de cinco minutos para igualar – Li Hui aos 31’, aproveitando uma rebatida do goleiro e concluindo da entrada da pequena área.


    Com os chineses apertando e Hong Kong se defendendo, um contragolpe aos 15’ do 2o tempo decidiu o jogo. Outro zagueiro, Ku Kam Fai, surgiu na área chinesa numa escaramuça e desempatou a partida com um arremate no alto das redes, rente ao travessão. Durante meia hora, a China martelou e teve pelo menos três oportunidades claras para igualar, mas parou na ótima atuação do goleiro Chan Wan Ngok, que havia sido eleito o melhor jogador de Hong Kong em 1984 (e cujo clube, o Bulova VA, seria extinto após as Eliminatórias por falta de condições financeiras). Assim, Hong Kong passava às semifinais, e a China estava eliminada.


    
       Território da Grã-Bretanha desde 1842, Hong Kong seria restituído à China em 1997, mas teria o status de ‘Região Administrativa Especial’, que lhe permitiria continuar participando de torneios com sua própria bandeira. Igualmente, o território de Macau seria devolvido por Portugal à China em 1997 e se transformaria na Las Vegas da Ásia com seus vários e faustosos cassinos.
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    O Japão percebeu que não iria ter muito trabalho já na primeira rodada, quando a Coreia do Norte foi a Singapura e ficou num empate sem gols com o time da casa (o único ponto que os singapurianos conseguiriam no subgrupo). No jogo seguinte, no mesmo Estádio Nacional, os japoneses passaram facilmente por Singapura: 3 a 1 (no 22o confronto da história entre as duas seleções, e a 19a vitória japonesa).


    Na terceira rodada, o Japão recebeu a Coreia do Norte no Estádio Olímpico em Kokuritsu, subúrbio de Tóquio, e já não foi tão bem, mas contou com a sorte para vencer por 1 a 0. Aos 20’ do 1o tempo, o zagueiro norte-coreano Mun Gwang-ok escorregou no campo enlameado e caiu na sua meia lua, permitindo que Hiromi Hara entrasse livre na área e colocasse de biquinho no canto esquerdo do goleiro Kim Gang-Il.


    Na partida de volta em Pyongyang, no estádio Kim Il-Sung (o maior do mundo em capacidade, para 150 mil espectadores), 60 mil norte-coreanos viram sua seleção correr bastante e pressionar os japoneses do começo ao fim, mas sem conseguir marcar. Com o empate, o Japão só precisava de mais um ponto para se qualificar para as semifinais, e conseguiu bem mais que isso: goleou Singapura por 5 a 0 em Tóquio, embora só conseguisse marcar na etapa final.


    Aos 4’, Takashi Mizunuma abriu o marcador com um disparo rasteiro da marca penal para o canto esquerdo. Aos 13’, Akihiro Nishimura aumentou para 2 a 0, cabeceando na pequena área um cruzamento da linha de fundo. Dois minutos depois, num escanteio da esquerda, Nishimura marcou novamente, aproveitando uma confusão na boca do gol. A bola entrou só alguns centímetros, mas o bandeirinha sul-coreano Jin Choi-soo imediatamente correu para o centro do campo e seu compatriota, o juiz Cha Kyung-bok, confirmou o tento.


    Tranquilo com a vantagem de três gols, o Japão sossegou e só voltou a marcar nos dez minutos finais, mas fez dois gols seguidos, ambos de cabeça e frutos de escanteios (o ponto fraco da retaguarda de Singapura, que ficava pregada no chão nas bolas altas). Aos 35’, Hiromi Hara fez o quarto, e aos 42’ Kazushi Kimura fechou a conta. Com sete pontos em quatro jogos, oito gols marcados e apenas um sofrido, o Japão ia cheio de moral para as semifinais.
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    Em dois mata–matas decididos por sorteio, Coreia do Sul e Indonésia fariam a primeira série, e a outra seria disputada por Japão e Hong Kong. O retrospecto recente das quatro seleções envolvidas indicava pleno favoritismo aos sul-coreanos, tanto contra a Indonésia, quanto a qualquer dos dois adversários que enfrentaria na Final.
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    Na primeira semifinal, não havia termos de comparação entre Coreia do Sul e Indonésia – os sul-coreanos eram muito melhores. Nas 49 partidas que haviam sido disputadas na história do confronto direto desde 1953, a Indonésia só havia conseguido vencer cinco, a última delas em 1975. Nos dez anos anteriores às Eliminatórias para 1986, os coreanos haviam vencido 15 dos 17 jogos, e dois terminaram empatados.


    Por isso, a vitória da Coreia do Sul por 2 a 0 na primeira partida em Seul não deixou de ser uma pequena surpresa, já que se esperava um placar bem mais dilatado. Isso não só não aconteceu, como também os dois gols demoraram a sair. Somente aos 29’ do 2o tempo Byun Byung-joo conseguiu marcar o primeiro, cabeceando com disposição um cruzamento da linha de fundo. Kim Joo-sung fez o segundo aos 37’, dominando livre pela meia direita e concluindo com um toquinho despreocupado na saída do goleiro Hermansyah.


    Animada com o bom desempenho em Seul, a Indonésia decidiu ser ousada no jogo de volta no Estádio Utama Senayan de Jacarta, e partiu para cima dos sul-coreanos assim que o juiz malaio Timothy Joseph apitou o início do jogo. Foi um erro de cálculo que custou muito caro – em menos de dez minutos, a Coreia do Sul aproveitou os espaços deixados na retaguarda indonésia e marcou dois gols. Aos 7’, num contragolpe de dois atacantes coreanos contra um zagueiro indonésio, Byun Byung-joo concluiu da risca da pequena área para o gol aberto. Dois minutos depois, em lance quase idêntico, só que pela direita, Choi Soon-ho fez o segundo.


    Ainda no 1o tempo, Huh Jung-moo aumentou para 3 a 0 aos 32’, com uma virada da marca penal para o cantinho esquerdo, e já no segundo minuto da etapa final Kim Joo-sung adicionou o quarto gol, concluindo no alto do canto direito um cruzamento da esquerda. Apenas a dois minutos do fim Dede Sulaiman conseguiu o tento de honra indonésio.


    Após as duas vitórias, os sul-coreanos tiveram que esperar quase dois meses para conhecer o adversário que enfrentariam pela segunda vaga asiática na Copa. Para manter o ritmo, disputaram com uma equipe mista um torneio regional em Kuala Lumpur, na Malásia, que teve três convidados internacionais: a seleção sub-21 de Gana, e dois clubes, o Swansea City de Gales e o América carioca. Na Final, a Coreia do Sul bateu o América por 7 a 4, marcando três gols na prorrogação após empate de 4 a 4 no tempo normal.
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    A segunda semifinal, assim como a primeira, também tinha um favorito destacado, o Japão. Nas sete partidas que as duas seleções haviam disputado nos onze anos anteriores, Hong Kong só tinha conseguido vencer uma, em 1975, e mesmo assim porque o Japão atuou com sua equipe B.


    Essa supremacia japonesa voltou a se manifestar no jogo de ida na cidade de Kobe, com nova vitória japonesa por indiscutíveis 3 a 0. Aos 9’ do 1o tempo, Kazushi Kimura abriu o marcador convertendo um pênalti com um chute forte no meio do gol, enquanto o goleiro Liu Chun Fai caía para o lado direito. Doze minutos depois, o ponteiro esquerdo Hiromi Hara aumentou para 2 a 0 aproveitando uma escorregada na entrada da área do zagueiro Cheung Chi Tak e ficando à vontade para concluir da marca penal para o canto direito. Na etapa final, Takafumi Mizunuma fez o terceiro aos 8’, ganhando na corrida dos zagueiros num lançamento longo e tocando rasteiro na saída do goleiro.


    Despreocupado, e com um saldo de três gols que praticamente lhe garantia a vaga na final, o Japão jogou para o gasto na partida de volta, mas mesmo assim conseguiu virar o 1o tempo em vantagem, com um gol de Kazushi Kimura aos 45’, aproveitando um cruzamento da ponta direita e concluindo com um tiro rasante da marca penal para o cantinho esquerdo.


    No tempo final, Hong Kong chegou ao empate aos 34’, graças a um pênalti concedido pelo juiz Lee Kok, de Singapura. Chi Keung-wang acertou a cobrança, a torcida da casa ficou feliz e, quando parecia que nada mais iria acontecer, o Japão fez 2 a 1 no último minuto, com Hiromi Hara saltando sozinho para cabecear no canto esquerdo uma falta alçada da direita. Sem grandes surpresas, o Grupo 2 da Ásia iria ser decidido com o confronto que era previsto desde o início das Eliminatórias seis meses antes, entre japoneses e sul-coreanos.
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    Em 1983, a Coreia do Sul havia implantado um profissionalismo de fato em seu futebol (até então, os jogadores eram empregados pelas empresas patrocinadoras ou proprietárias dos clubes), enquanto o Japão ainda levaria mais alguns anos para tomar idêntica medida. As duas seleções já haviam se enfrentado 43 vezes (a primeira em 1954), com retrospecto amplamente favorável aos sul-coreanos: 24 vitórias, onze empates e sete derrotas.


    Ainda assim, a previsão era de dois jogos épicos, pelo que a eliminação do adversário poderia significar para o orgulho nacional do vencedor. Por sorteio, a primeira partida foi marcada para o Estádio Nacional de Tóquio e a plateia de 62 mil espectadores (dos quais, 18 mil coreanos) dava uma dimensão do que a disputa representava – até então, em nenhum jogo do Japão em casa o público havia chegado sequer à metade disso.


    A Coreia começou melhor, atacando pelos flancos e alçando seguidas bolas na área japonesa. A persistência deu resultado aos 30’, quando um cruzamento da ponta direita para pequena área japonesa foi mal rebatido pelo zagueiro Ishigami, que mandou a bola rasteira e sem muita força para a entrada da área. Chegando na corrida, Chung Yong-hwan acertou um petardo de primeira da meia lua que passou zunindo pelo goleiro Kiyotaka Matsui e pelo zagueiro e capitão Hisashi Kato, que ainda tentou defender com a mão embaixo das traves, mas não conseguiu.


    Aos 42’, a Coreia aumentou para 2 a 0. Num rápido contragolpe, em apenas seis segundos e três toques a bola saiu da defesa e chegou aos pés Lee Tae-ho, entrando na área japonesa pela meia esquerda. Com uma travada na bola, Lee esperou o zagueiro Ishigami passar lotado e ainda teve tempo para ajeitar antes de tocar no canto direito. Um minuto depois, o juiz Maidin Singah, de Singapura, marcou uma falta para o Japão na intermediária coreana. Apesar da longa distância, o meia Kazushi Kimura aninhou o tiro de quase trinta metros no ângulo direito do goleiro Cho Byung-deouk.


    Perdendo por 2 a 1, o Japão voltou para a etapa final correndo bastante e teve três oportunidades para empatar nos primeiros vinte minutos, mas as conclusões, sempre de média distância, erraram o alvo por pouco ou pararam nas mãos do seguro goleiro Cho Byung. A partir dos 30’, com os japoneses já mostrando sinais de fadiga, a Coreia retomou o controle das ações e por pouco não aumentou aos 27’, num disparo cruzado de Cho Gwang-rae que passou tirando tinta da trave direita. A vitória deixava a Coreia precisando apenas de um empate em casa para garantir a ida ao México.


    Na partida de volta, perante 70 mil torcedores no magnífico Estádio Olímpico de Seul, o Japão jogou pela honra, mas não conseguiu escapar de nova derrota, desta vez por 1 a 0. O gol saiu somente aos 16’ do 2o tempo, quando um arremate cruzado de Kim Joo-sung do bico direito da área japonesa acertou o poste esquerdo e sobrou na pequena área para Huh Jung-moo só empurrar para o gol aberto. Com uma meritória campanha invicta de sete vitórias e um empate, 17 gols marcados e apenas três sofridos, a seleção sul-coreana se qualificava com sobras para sua segunda Copa (a primeira havia sido em 1954), mesmo sem poder contar nas Eliminatórias com seu principal jogador, o atacante Cha Bum-kun, que atuava no Bayer Leverkusen e não foi liberado pelo clube alemão.


    Para os japoneses, a frustração de não conseguir a vaga (e, pior, de tê-la perdido para a Coreia do Sul, país que sempre havia tido com o Japão uma tumultuada relação política e bélica), iria mexer com os brios nacionais. A experiência de popularizar o futebol no Japão havia começado em 1980, quando a multinacional Toyota, com o apoio da federação japonesa, passou a promover em Tóquio uma partida anual para a decisão da Taça Intercontinental entre os clubes campeões da América do Sul e da Europa.


    Chamado ‘mundial de clubes’ pelos sul-americanos, mas não pela maioria dos europeus, a disputa em jogos de ida e volta começou em 1960, com o Real Madrid, campeão da uefa, derrotando o Peñarol, vencedor da primeira Taça Libertadores. A disputa, porém, havia passado por um período de declínio na década de 1970, quando por sete vezes os clubes campeões da Europa se recusaram a disputar os dois jogos contra o campeão sul-americano. Foi então que a Toyota teve a ideia de patrocinar a decisão num jogo único em campo neutro, e com os dois clubes recebendo generoso incentivo financeiro pela participação.


    A partir de fevereiro de 1981, as decisões anuais da Toyota Cup em Tóquio, com estádio lotado e razoável lucro para os organizadores, foram o impulso inicial para que o futebol começasse a decolar no Japão. Finalmente, em 1993 seria constituída a J-League, uma liga nacional verdadeiramente profissional, ricamente alimentada pelos vastos recursos das empresas japonesas.

  


  
    OCEANIA – 4 países, uma repescagem


    

    O vencedor do grupo da Oceania teria que enfrentar o 2o colocado do grupo 7 da Europa (a Escócia) para decidir uma vaga na Copa. Embora representasse a confederação da Oceania, o grupo teve a participação de apenas dois países do continente, Austrália e Nova Zelândia. Os outros dois competidores foram Israel e Taiwan, ambos asiáticos, mas alocados pela fifa na Oceania por razões políticas.


    No caso de Israel, porque várias nações islâmicas da África e da Ásia ainda não toleravam a existência do Estado judaico. No caso de Taiwan, porque a China não reconhecia sua soberania. Na altamente improvável hipótese de Taiwan conseguir a classificação para ir ao México, os chineses já haviam alertado: ou a fifa excluiria Taiwan da Copa, ou a China se retiraria da fifa. Para acalmar um pouco os chineses, a fifa não apenas realocou Taiwan para a Oceania, como ainda determinou que Taiwan disputasse todos os seus jogos como mandante em campos adversários.
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    A Austrália se qualificou conseguindo dez pontos em doze possíveis. Israel e Nova Zelândia ficaram três pontos atrás e Taiwan, como se imaginava, não conseguiu nenhum pontinho, marcou só um gol e sofreu uma média de seis gols por partida.


    A sorte do grupo foi praticamente definida na terceira rodada, quando a Austrália venceu os israelenses fora de casa por 2 a 1. Se Israel tivesse ganho essa partida, teria terminado o grupo à frente dos australianos. A importância do jogo ficou patente na lotação do estádio de Ramat Gan, cidade grudada à capital Tel Aviv – 45 mil espectadores, 10% acima da capacidade oficial, mesmo com os ingressos para as arquibancadas custando 30 mil shekels, equivalentes a 25 dólares da época.


    No 1o tempo tenso e repleto de entradas nem um pouco cordiais, logo aos 4’ os australianos comemoraram um gol de Óscar Crino, argentino naturalizado, mas o juiz italiano Luigi Agnolin havia interrompido a jogada bem antes, após um choque no meio do campo entre Ken Murphy e Shlomo Kirat, que resultou num cartão amarelo para Murphy. Tentando coibir as constantes sapatadas de ambos os lados, Agnolin brandiu cartões, esgoelou-se em advertências e já aos 18’ expulsou o treinador da Austrália, o sérvio Frank Arok, por suas seguidas reclamações. Não adiantou muito – aos 33’, o goleiro australiano Terry Greedy precisou ser substituído, depois ser atingido com um chute nas costelas desferido por Zahi Armeli.


    Se a tática de intimidação usada por sua seleção havia agradado aos torcedores israelenses nos primeiros 45 minutos, a etapa final lhes traria duas decepções rápidas e seguidas. Com apenas 25 segundos jogados, o lateral direito israelense Gad Machnes bobeou num lance fácil, quando tinha o controle da bola a dez metros de sua área, mas a recuou fracamente para o goleiro Arie Haviv. Ligado, Dave Mitchell se apossou da bola, driblou Haviv e tocou para o gol vazio. Quatro minutos depois, ainda desorientada, a zaga israelense estava toda fora de posição num cruzamento de Graham Jennings da ponta esquerda. De frente para o gol, John Kosmina saltou sozinho e sem muito jeito, mas testou com alguma sorte rente ao travessão e aumentou para 2 a 0.


    Na base da vontade, Israel reduziu aos 19’, com Zahi Armeli recolhendo uma bola espirrada pela ponta direita e concluindo rasteiro no cantinho esquerdo do goleiro substituto Jeff Olver. Mostrando melhor organização tática e mais tranquilidade com a bola nos pés, a Austrália foi se dedicando a cozinhar o jogo e a manter a bola longe de sua área, enquanto o juiz Agnolin continuava a ter problemas para controlar as escaramuças. De tranco em tranco, a partida iria chegar ao final com cinco cartões amarelos mostrados e outros tantos que deveriam ter sido. A única expulsão, porém, ocorreu por um motivo banal: aos 40’, o meia australiano Murphy recebeu e segundo amarelo (e o vermelho) por chutar a bola longe após ela ter saído pela linha lateral.


    Doze dias depois, no Olympic Park de Melbourne, o jogo de volta foi um pouco mais civilizado (só quatro cartões amarelos e um vermelho, aplicados pelo juiz português José Rosa dos Santos). Numa disputa pegada, mas com poucas oportunidades, os dois gols sairiam em falhas defensivas. Aos 32’ do 1o tempo, o ponteiro australiano Joe Watson cobrou uma falta da ponta direita alçando a bola na pequena área e o goleiro Arie Haviv errou o soco que pretendia dar na bola. Na segunda trave, o zagueiro australiano David Ratcliffe só precisou se abaixar para testar no canto direito, marcando seu primeiro e único gol pela seleção. O empate israelense veio aos 2’ do 2o tempo, quando Avi Coen cobrou um escanteio fechado da direita. Postados juntos no primeiro poste e sem nenhum israelense por perto, dois australianos se atrapalharam e permitiram que a bola entrasse, num raro gol olímpico em Eliminatórias.


    O terceiro concorrente para a vaga, a Nova Zelândia, ainda tinha chances a duas rodadas do fim, mas precisaria vencer a Austrália em Sydney no penúltimo jogo. Os neozelandeses haviam conseguido esse feito duas vezes nos quatro anos anteriores (duas vitórias por 2 a 0, em 1981 e 1983), mas não conseguiriam repetir a proeza em 1985 – desta vez, foi a Austrália quem venceu por 2 a 0.


    John Kosmina, do Arsenal inglês, abriu o marcador aos 12’ do 1o tempo, dominando a bola de costas para o gol na pequena área e achando um espaço para girar o corpo e mandar no canto direito. Aos 3’ da etapa final, Dave Mitchell marcou o segundo, cabeceando um escanteio da esquerda. A vitória assegurou a qualificação australiana para o playoff com a Escócia e a última partida do grupo (Israel 3, Nova Zelândia 0), que poderia ter sido uma decisão, acabou sendo um simples amistoso assistido por somente 4.500 interessados no estádio de Ramat Gan.


    
       Um indesculpável descuido dos organizadores fez com que a partida entre Austrália e Israel, disputada em Melbourne em 20 de outubro de 1985, acabasse sendo lembrada por um fato insólito. No momento em que as duas equipes estavam perfiladas para ouvir os hinos nacionais, os alto-falantes começaram a tocar o hino da Alemanha Ocidental (DeutschlandÜber Alles) em lugar do hino israelense, para estupefação de torcedores, jogadores e dirigentes de Israel, que tentaram inutilmente interromper a execução.
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    Um sorteio indicou que os escoceses fariam a primeira partida em casa e o resultado foi o que se esperava, uma vitória da Escócia por 2 a 0 perante 62 mil pessoas no histórico estádio Hampden Park. A Austrália, entretanto, ofereceu uma resistência bem maior do que os escoceses esperavam, começando com uma falta cometida por David Ratcliffe logo aos 11 segundos, e depois desfazendo os avanços da Escócia na base da vontade e da força física até o final do 1o tempo, que terminou sem gols. Defendendo-se com até nove jogadores, os australianos fizeram uma única conclusão em 45 minutos (Murphy aos 26’, de fora de área pela linha de fundo), mas foram para os vestiários tendo segurado um bravo e surpreendente placar em branco.


    Na etapa final, o panorama não se alterou – a Escócia atacando em massa e a Austrália se aguentando como podia. A pressão finalmente produziu resultado aos 9’, na enésima falta cometida pelos australianos, na cabeça da meia lua. Apesar da barreira de sete escoceses, o ponteiro esquerdo Davie Cooper acertou um feliz disparo rasteiro no cantinho direito e abriu o marcador. Cinco minutos depois, veio o segundo gol. Num descuido de marcação da zaga australiana, Frank McAvennie recebeu solto pela meia direita, entrou na área e alçou a bola sobre o goleiro Terry Greedy, que saltava a seus pés.


    Tal qual já havia feito inúmeras vezes (uma delas, na Copa de 1974, contra o Zaire), a Escócia considerou que 2 a 0 não era muito, mas daria para o gasto, e a Austrália aproveitou para chegar um par de vezes à área escocesa, mas sem provocar nenhum dano. A última oportunidade foi da Escócia, aos 43’, mas McAvennie titubeou e não conseguiu arrematar da pequena área para o gol aberto após uma rebatida do goleiro Greedy.


    Para a partida de volta, duas semanas depois, o treinador australiano Frank Arok solicitou que sua federação mudasse o local e o horário do jogo, previamente marcado para Melbourne às 21 horas de uma quarta-feira. O argumento de Arok era que, em dezembro, a temperatura noturna em Glasgow era de 5oC, e em Melbourne de 9oC. Já em Sydney, à tarde, poderia atingir 25oC, não exatamente um calor digno do deserto do Saara, mas, para quem precisava de uma vitória por dois gols, qualquer ajuda seria bem-vinda. Sensível ao apelo de seu treinador, a federação antecipou o horário para as 15 horas (com temperatura de 18oC), mas manteve o local programado porque os ingressos já estavam sendo vendidos em Melbourne.


    Com arbitragem do carioca José Roberto Wright, a Escócia retribuiu a receita usada pela Austrália na primeira partida – forte marcação, povoamento do meio de campo e seguidos recuos de bola para o goleiro Jim Leighton. Como resultado, os 32 mil torcedores que lotaram o Olympic Park viram bem poucas bolas indo em direção aos gols, e as que foram não chegaram a assustar os dois goleiros. Por fim, o previsível placar em branco colocou a Escócia na Copa e os australianos se despediram das Eliminatórias com uma campanha elogiável, de apenas uma derrota em oito partidas, suficiente para merecer calorosos aplausos de seus torcedores ao final da partida.

  


  
    ENQUANTO ISSO, NO BRASIL...


    A população ultrapassava 130 milhões de habitantes. Num ano economicamente ruim, o pib atingiu 225 bilhões de dólares, com uma queda de 6% em relação a 1985. O salário mínimo começou o ano valendo 600 mil cruzeiros (57 dólares) e terminou em 804 cruzados (54 dólares). Em 1o de janeiro, um dólar estava cotado a 10.490 cruzeiros no câmbio oficial, e em 31 de dezembro a 14,94 cruzados. Atualizado pela inflação americana, um dólar de 1986 era equivalente a 2,37 dólares de 2020.


    Foi instituído o horário de verão, que vigorou de 2 de novembro de 1985 a 28 de fevereiro de 1986. Três tentativas anteriores (a primeira em 1931–33, a segunda em 1949–53 e a terceira em 1963–68), não haviam obtido aprovação popular por falta de explicações convincentes das autoridades sobre a real utilidade de adiantar os relógios em uma hora durante os meses de verão. A partir de 1985–86, entretanto, a mudança iria perdurar sem interrupção até 2019.


    Em 7 de fevereiro, o Plano Piloto da cidade de Brasília foi declarado ‘Patrimônio Cultural da Humanidade’ pela UNESCO. Três outras cidades brasileiras haviam anteriormente merecido essa distinção: Ouro Preto (1980) e os centros históricos de Olinda (1982) e Salvador (1985).


    Em 21 de fevereiro, foi ao ar o 209o e último capítulo da novela Roque Santeiro, escrita por dois autores, o baiano Dias Gomes e o pernambucano Aguinaldo Silva, e estrelada por uma constelação de atores da tv Globo. A média de audiência medida pelo Ibope na cidade do Rio de Janeiro beirou os 80 pontos, um número indicativo de que praticamente todos os televisores ligados estavam sintonizados na novela.


    Em 13 de abril, o piloto paulistano Ayrton Senna venceu o GP da Espanha registrando a mais baixa diferença da história da Fórmula 1 em relação ao segundo colocado – apenas 14 milésimos de segundo. Três semanas antes, em 23 de março, Ayrton Senna e o carioca Nelson Piquet haviam feito a dobradinha no GP do Brasil, em Jacarepaguá, conquistando os dois primeiros lugares.


    Aos 23 anos, a modelo e apresentadora gaúcha Xuxa (Maria das Graças Meneghel), foi contratada pela tv Globo, que dispendeu uma pequena fortuna para tirá-la da tv Manchete, onde Xuxa apresentava desde 1983 o Clube da Criança. Com seu bordão ‘beijinho, beijinho, tchau, tchau’, Xuxa passaria a ter uma plateia cativa de sete milhões de baixinhos todas as manhãs, no novo Xou da Xuxa. Já no mundo dos adultos, as cenas de nudez da atriz paulista Maitê Proença, 26 anos, elevou às nuvens a audiência da novela Dona Beija, que estreou em abril na tv Manchete.


    Ao final da Copa em junho, saiu do ar a ‘zebrinha da Loteca’ da tv Globo. Criada em 1972 pelo cartunista mineiro Borjalo (Mauro Borja Lopes) para o telejornal Hoje, transferiu-se depois para o Jornal Nacional e fixou-se no Fantástico a partir de agosto de 1973. A voz infantil que irritava os apostadores que erravam seus palpites foi inicialmente provida pelo locutor Pedro Braga, em seguida pela comediante e imitadora pernambucana Nádia Maria, e finalmente, durante onze anos, pela atriz paulista de teatro e tv Maralisi Tartarini, que iria continuar na carreira de dubladora até falecer em 2004, aos 69 anos.


    Em fevereiro, o presidente José Sarney teve uma recaída ditatorial e atendeu aos apelos de associações religiosas ao proibir em todo o território nacional a exibição do filme Je Vous Salue Marie, do diretor francês Jean-Luc Godard. Um mês antes, em pleno limiar da Era da Tecnologia, Sarney em pessoa havia solicitado que dois indígenas caiapós, o cacique Raoni e o pajé Sapaim, executassem um ritual indígena chamado ‘pajelança’ para tentar curar o naturalista capixaba Augusto Ruschi de doenças contraídas durante suas pesquisas. O método não funcionou e Ruschi, que havia sido desenganado pelos médicos, viria a falecer em 3 de junho de 1986. Ironicamente, 16 anos depois o pajé Sapaim iria fazer o caminho inverso, ao aderir às técnicas modernas para se submeter a uma cirurgia plástica de rejuvenescimento.


    Nas eleições de novembro, o candidato petista Luiz Inácio da Silva, Lula, conseguiu 650.134 votos e se elegeu Deputado Federal por São Paulo. A maciça votação o convenceria a se candidatar à presidência da república três anos depois.


    Decepção internacional do ano, o cometa Halley, cuja órbita o aproxima da Terra a cada 76 anos, não foi visível a olho nu, nem no Brasil, nem em nenhum outro país. Bem diferente de sua passagem anterior em maio de 1910, quando o Halley foi visto no céu brasileiro durante duas semanas e deixou a população alarmada (segundo o jornal carioca Gazeta de Notícias, ‘o pavoroso cometa felizmente não nos tocou com sua cauda’).


    O Compact Disc Player a laser da Philips, lançado no Brasil no Natal de 1984, custava o equivalente a 800 dólares no final de 1986 (equivalentes a 1.900 dólares de 2020), mas, devido ao preço elevado do aparelho, as vendas de CDs ainda não haviam superado a dos discos de vinil. As parceiras que desenvolveram o CD Player, a holandesa Philips e a japonesa Sony, iriam apresentar ao mundo em 1987 o disc laser com imagem e som.


    As três músicas mais tocadas nas rádios foram Demais, com Verônica Sabino, Eduardo e Mônica, com Renato Russo e Legião Urbana, Exagerado, com Cazuza, e Quando Gira o Mundo, com Fábio Junior. Na vendagem de álbuns (então ainda chamados LPs), os destaques foram os grupos RPM, com Rádio Pirata ao Vivo, Titãs, com Cabeça Dinossauro, e o indefectível disco anual do cantor Roberto Carlos. Mas era o pagode – até então considerado ‘samba de botequim’ – que começava a se sobressair como novo ritmo da moda e revelava seu primeiro astro, Zeca Pagodinho.


    No cinema, o filme de maior sucesso foi O Beijo da Mulher Aranha, que não era brasileiro, mas a atriz era – a paranaense Sônia Braga. A película permaneceu quinze semanas em cartaz, com um público estimado de três milhões de espectadores em todo o Brasil. Na literatura, o best-seller do ano foi A Insustentável Leveza do Ser, do dissidente tcheco Milan Kundera. Entre os nacionais, destacaram-se Só É Gordo Quem Quer, de João Uchoa Junior, Olga, de Fernando Morais, e Cem Dias Entre o Céu e o Mar, de Amyr Klink.


    O Lego, conjunto de peças encaixáveis de plástico atóxico que permitiam montar qualquer coisa, de uma casinha rústica a um detalhado navio transatlântico, começou a ser produzido no Brasil em agosto de 1986 numa fábrica em Manaus construída e operada pela empresa com sede na cidadezinha de Billund, na Dinamarca, que havia lançado as pecinhas de plástico em 1947 e já estava presente em 120 países antes de desembarcar no Brasil.


    Para o público infantil, o grande personagem do ano foi He-Man, bravo príncipe do reino de Etérnia que se transformava ‘pelos poderes de Grayskull’ para combater o Esqueleto e outros vilões em defesa do Universo. Em desenhos animados na tv Globo desde 1984, em revistas em quadrinhos da Editora Abril, e em um filme que lotou os cinemas (O Segredo da Espada Mágica, lançado em julho), a onda He-Man também faturou alto em 1986 com a venda de bonecos e de maquetes de plástico do Castelo de Grayskull e da Montanha da Serpente. Para os críticos, os desenhos tinham baixa qualidade artística, mas as crianças preferiam acreditar nas palavras de He-Man: ‘Eu tenho a força’.


    O Fiat Prêmio foi eleito ‘O Carro do Ano’ pela revista Autoesporte. Em 1985, o escolhido havia sido o Fiat Uno. Já o popular Fusca, após 27 anos em linha, deixava oficialmente de ser fabricado no Brasil no dia 1o de novembro. O último a ser montado na fábrica da Volkswagen em São Bernardo do Campo–SP foi o de número 3.321.251. Mas o carrinho alemão ainda iria ter uma breve sobrevida em 1993, quando o nostálgico presidente Itamar Franco sugeriu sua volta e foi atendido.


    Falecimentos em 1986. Em 6 de janeiro, aos 42 anos, o cantor mineiro Ronnie Cord (Ronald Cordovil), de grande sucesso em 1964 com a música Rua Augusta. Em 18 de fevereiro, aos 74 anos, o compositor carioca Nelson Cavaquinho (Nelson Antônio da Silva). No mesmo dia, aos 81 anos, o político mineiro José Bonifácio Lafayette de Andrada, ainda em atividade como deputado. Em 26 de maio, aos 63 anos, o apresentador carioca de tv Flávio Cavalcanti. Em 5 de junho, aos 48 anos, a atriz gaúcha de cinema e tv Lilian Lemmertz. Em 13 de julho, aos 83 anos (completados na véspera), o escritor paulista Orígenes Lessa. Em 23 de julho, aos 61 anos, a cantora paulista Elza Laranjeira. Em 2 de agosto, aos 53 anos, o humorista fluminense de tv Ary Leite (Aristides Leite Guimarães). Em 13 de agosto, aos 98 anos, a mãe de santo baiana Menininha do Gantois (Maria Escolástica da Conceição Nazaré). Em 4 de setembro, aos 69 anos, o treinador carioca Otto Glória, que havia levado Portugal ao terceiro lugar na Copa de 1966. Em 9 de setembro, aos 93 anos de idade e 82 de carreira, a pianista clássica fluminense Magdalena ‘Magda’ Tagliaferro, que viveu em Paris durante oito décadas. Em 15 de setembro, aos 55 anos, o paulista José Italiano, locutor esportivo de rádio. Em 24 de outubro, aos 100 anos, o carioca Eugênio Gudin, patriarca dos Economistas brasileiros.


    Comoção e Ilusão


    Cronologicamente, a Copa de 1986 apanhou o Brasil depois de uma grande comoção, e no meio de uma grande ilusão. A comoção foi causada pela morte do político Tancredo Neves. A ilusão foi o Plano Cruzado.


    Tancredo


    Pela primeira vez desde 1960, quando o mato-grossense Jânio Quadros havia sido eleito presidente da república, o Brasil voltou a ter em 1985 uma eleição para a escolha de um mandatário civil para a presidência, embora ainda sem a participação direta do povo. O colégio eleitoral formado por deputados e senadores decidiu entre dois postulantes: o mineiro Tancredo de Almeida Neves, 75 anos, e o paulistano Paulo Salim Maluf, 54 anos. Em 15 de janeiro de 1985, Tancredo venceu com folga, por 480 votos a 180. Porém, dois meses depois, na noite de 14 de março, véspera de sua posse, Tancredo foi internado no Hospital de Base de Brasília com fortes dores abdominais. Os primeiros informes davam conta que Tancredo havia sido operado de diverticulite (inflamação do aparelho intestinal), mas durante as cinco semanas seguintes, até 21 de abril, os brasileiros iriam ouvir notícias desencontradas sobre seu estado de saúde.


    Onze dias depois da primeira operação, como seu estado de saúde não apresentava sinais de melhoras, Tancredo foi transferido para o Instituto do Coração em São Paulo, onde passou por sete intervenções cirúrgicas até vir a falecer no dia de Tiradentes de 1985. A causa oficial da morte foi ‘infecção generalizada’. Nas horas posteriores à primeira internação de Tancredo, houve certo temor de que os militares pudessem cogitar permanecer no poder, mas, finalmente, o vice de Tancredo, José Sarney, 55 anos, foi confirmado na presidência. O maranhense Sarney havia sido batizado José Ribamar de Araújo Costa. Em 1965, aos 35 anos, adotou oficialmente como sobrenome o nome de seu pai, Sarney de Araújo Costa.


    O Plano Furado


    Em 28 de fevereiro de 1986, quase um ano após ter tomado posse, Sarney decretou o Plano Cruzado, pacote de medidas econômicas para segurar a disparada da dívida externa (100,8 bilhões de dólares ao final de 1985) e brecar a galopante inflação que atingiu 225% em 1985 e continuava piorando: nos dois primeiros meses de 1986, a cotação do dólar havia subido 31% e o Brasil se tornou o país com a mais alta taxa de inflação do mundo. Além de sua face mais visível, a troca da moeda de cruzeiro para cruzado com o corte de três zeros, o Plano congelava preços e salários por treze meses. Por trás das medidas estava o político e empresário Dílson Funaro, 52 anos, dono da fábrica de brinquedos Trol, e que em 1970 havia sido Secretário da Fazenda do governo paulista. Nomeado Ministro da Fazenda, Funaro anunciou o Plano Cruzado com otimismo proverbial: ‘Vamos viver em outro mundo a partir de hoje. Tão diferente, que vai ser difícil lembrar do velho’.


    Nos primeiros três meses, tudo pareceu mais que perfeito. A inflação sumiu e o povo começou a exibir em seus carros adesivos de ‘Sou Fiscal do Sarney’, por ter sido informalmente nomeado pelo próprio Sarney: ‘Cada brasileiro será um fiscal de preços, um fiscal do presidente’. Já no primeiro dia do Plano Cruzado, o cidadão paranaense Omar Marczynski, 43 anos, liderou o fechamento ‘em nome do presidente’ das portas do Supermercado Real em Curitiba. Logo, pesquisas iriam mostrar que o governo tinha o apoio de 95% da população, o índice mais alto registrado na história republicana.


    Lentamente, porém, o Plano começou a fazer água. Ou por erros em sua confecção, ou pela falta de correções necessárias durante seu curso. A derrocada do Plano começou com o desabastecimento de gêneros de primeira necessidade, que resultou em ágio de preços não repassado ao índice oficial de inflação, cujo cálculo era feito com base nos preços tabelados. Dentre várias medidas ineficazes, agentes da Polícia Federal foram encarregados de confiscar bois no pasto quando a carne sumiu dos açougues. Em junho, investidores ressabiados passaram a se refugiar no dólar, cuja cotação disparou no câmbio paralelo, superando o oficial em 50%.


    Em outubro, Eriksen Madsen, superintendente da Sunab e responsável pela vigilância dos preços, jogou publicamente a toalha e foi demitido. Em 21 de novembro, Dílson Funaro lançou, agora sob desconfianças gerais, o Plano Cruzado II, que teve efeito inverso ao esperado – a inflação reprimida voltou com todo o gás e a situação iria fugir de controle. Porém, foi no auge da breve euforia gerada pela introdução do primeiro Plano Cruzado que o Brasil embarcou para disputar a Copa de 1986.


    A Seleção sem Telê


    Nos meses seguintes à Copa de 1982, o Brasil quase inteiro compartilhava da mesma opinião: a derrota para a Itália por 3 a 2 tinha sido uma perversa obra do Destino, e não havia no mundo seleção melhor que a brasileira. A seleção, entretanto, iria ficar nove meses sem entrar em campo após retornar da Espanha, e quando voltou em abril de 1983 o treinador já era outro: o carioca Carlos Alberto Parreira, 40 anos, em sua primeira experiência dirigindo a seleção.


    Em outubro de 1982, o elogiado treinador Telê Santana havia partido para a Arábia Saudita para fazer seu pé-de-meia. Dois meses depois, Parreira regressava do Kuwait com seu pé-de-meia já feito (havia passado cinco anos no pequeno e rico emirado árabe) e o excelente relacionamento que sempre teve com a cúpula da cbf lhe rendeu a imediata nomeação para substituir Telê no comando da seleção. Na prática, os dois tinham visões opostas sobre configurações táticas: Telê soltava o time, Parreira prendia. Mas com Parreira, a cbf esperava alcançar uma simbiose entre o talento natural dos jogadores e uma disciplina tática mais rígida.


    A Seleção com Parreira


    Na estreia de Parreira em 28 de abril de 1983, a seleção venceu o Chile por 3 a 2 no Maracanã, e mesmo assim saiu vaiada de campo. Os 50 mil torcedores presentes desaprovaram o futebol cadenciado e precavido da equipe, embora Parreira tivesse mantido a base da Copa de 1982 – estavam em campo Leandro, Junior, Zico, Sócrates e Éder, e Paulo Isidoro entrou no 2o tempo. Em seguida, até julho, o Brasil disputou quatro amistosos na Europa e se saiu relativamente bem, com duas vitórias (4 a 0 em Portugal e 2 a 1 na Suíça) e dois empates (1 a 1 com Gales e 3 a 3 com a Suécia). O giro terminou com outro empate, sem gols, com o Chile em Santiago.


    Aí veio a disputa da Copa América de 1983, a última realizada com jogos de ida e volta nos países, em vez de uma cidade-sede. Na primeira fase, num grupo que tinha também Argentina e Equador, o Brasil ganhou duas vezes dos equatorianos (1 a 0 em Quito e 5 a 0 em Goiânia), mas foi mal contra a Argentina (derrota por 1 a 0 em Buenos Aires e empate sem gols no Maracanã). Porém, como os argentinos tropeçaram no Equador (dois empates por 2 a 2), o Brasil passou às semifinais contra o Paraguai. Os dois jogos terminaram empatados (1 a 1 em Assunção e 0 a 0 em Uberlândia), mas o gol fora de casa classificou o Brasil para a Final com o Uruguai. Uma derrota brasileira em Montevidéu (2 a 0) e um empate em Salvador (1 a 1) deram o título sul-americano ao Uruguai.


    Ser vice-campeão não é tão desonroso, mas em oito jogos o Brasil havia conseguido duas vitórias, sofrido duas derrotas e empatado quatro vezes, sendo três em campos brasileiros. Não era uma campanha digna do futebol que se considerava o melhor do mundo e Parreira acabaria deixando o cargo, embora tivesse saído com estilo. Quando seu contrato terminou ao final da Copa América em novembro de 1983, Parreira apresentou suas condições para renovar: um reajuste de dois milhões de cruzeiros mensais para oito milhões. O valor era menos aviltante do que parece – os oito milhões equivaliam a 8.500 dólares – e o que emperrou a negociação, numa época de inflação desenfreada, foi o período da correção. Parreira pretendia ser reajustado a cada trinta dias, e a cbf contrapropôs reajustes semestrais. Sem acordo, Parreira deixou a seleção e dez dias depois assinou com o Fluminense por quatro milhões, mas corrigidos mensalmente, e iria conquistar com o tricolor carioca o campeonato brasileiro de 1984.


    
       Em novembro de 1983, um recém formado grupo paulista de rock, o Ultraje a Rigor, liderado pelo vocalista Roger Moreira, lançou uma música que espelhava a decepção popular com a situação econômica, política e futebolística do Brasil – Inútil (‘a gente somos inútil!’). No mesmo mês, cerca de 15 mil pessoas se reuniram na praça Charles Miller em frente ao estádio do Pacaembu para pedir ‘Diretas Já’ nas eleições, dando combustível ao nascente movimento que iria rapidamente se alastrar pelo país.
    


    A Seleção com Edu


    Com a saída de Parreira, o politizado corintiano Sócrates aproveitou a efervescência do momento e sugeriu que o novo treinador da seleção fosse escolhido pelo voto do povo em uma eleição direta, proposta que arrepiou a cúpula da CBF. Após quatro meses de especulações, em maio de 1984 foi anunciado que o treinador seria o carioca Eduardo Antunes Coimbra, o Edu, 38 anos. Irmão mais velho de Zico, Edu havia encerrado a carreira de jogador em 1981 e iniciado como treinador em setembro de 1982, dirigindo o América–RJ.


    Em janeiro de 1984, Edu foi contratado pelo Vasco e, segundo Dílson Guedes, diretor de futebol da CBF, foi alçado à seleção por ter ‘conseguido dar um excelente padrão de jogo ao Vasco em curto tempo’. Mas sua contratação seria experimental – Edu assinou um contrato de apenas trinta dias, cujo prolongamento estaria sujeito aos resultados que obtivesse em três amistosos da seleção que seriam realizadas no mês de junho, celebrando os 70 anos da fundação da CBD.


    Edu estreou no comando da seleção em 10 de junho de 1984 num amistoso contra a Inglaterra no Maracanã. Para o Jornal dos Sports, os ingleses eram os adversários perfeitos para a ocasião (‘um time em formação, de valores indefinidos, e que vem obtendo os piores resultados de sua história’), enquanto a seleção brasileira era classificada como ‘jovem e ambiciosa’. Sem poder contar com os craques que atuavam no exterior (Zico, Sócrates, Falcão e Cerezo estavam na Itália), Edu montou uma equipe doméstica ‘com novas caras e nova mentalidade’, segundo o Jornal dos Sports.


    Em agradecimento à imprensa carioca, que havia apoiado sua indicação (obviamente mal recebida pela paulista), Edu mandou a campo uma equipe com nove jogadores de clubes do Rio e o Brasil conseguiu dar à Inglaterra, que vinha de cinco derrotas consecutivas, o gostinho de vencer pela primeira vez em terras brasileiras, por 2 a 0.


    Surpresos, os 56 mil torcedores que foram ao Maracanã viram no 1o tempo o ponteiro esquerdo John Barnes (que começava jogando pela primeira vez na seleção) marcar um gol à brasileira, passando por três defensores e driblando o goleiro Roberto Costa antes de tocar para as redes. Na etapa final, as vaias acompanharam a apatia do Brasil nos vinte minutos finais, após os ingleses terem feito o segundo gol e, por muito pouco, não terem adicionado outros dois em duas claras oportunidades desperdiçadas.


    A derrota gerou uma piada que mostrava como o mundo havia virado pelo avesso: Roberta Close, então considerada a mulher mais bonita do Brasil (um mês antes, tinha estampado a capa da revista Playboy), era homem – o cidadão carioca Luís Roberto Gambine Moreira. E a abençoada camisa 10 da seleção, que nas sete Copas anteriores vestiu Pelé, Rivelino e Zico, tinha como novo usuário o meia Assis, do Fluminense. Roberta Close teria uma longa carreira artística, mas a passagem de Assis pela seleção ficaria restrita a 110 minutos em campo.


    No domingo seguinte, sob colossais vaias da torcida paulista, o Brasil empatou sem gols com a Argentina no Morumbi, que recebeu apenas 33 mil pagantes. Quatro dias depois em Curitiba, Edu finalmente conseguiu sua primeira vitória, 1 a 0 sobre o Uruguai (gol do camisa 10 Arturzinho, do Vasco, em sua única partida pela seleção), mas o Brasil não se livrou de outro festival de apupos dos torcedores paranaenses.


    Mesmo assim, na entrevista coletiva após o jogo, Edu se declarou emocionado e entusiasmado, e antecipou que pediria demissão do Vasco para se dedicar integralmente à seleção caso fosse confirmado no cargo. Não foi. Ao fim de apenas três partidas, a cbf agradeceu seus préstimos e não prolongou seu contrato, mas Edu se despediu como o mais jovem técnico da história da seleção e permaneceria na carreira de treinador por mais 28 anos, até 2012.


    A Seleção com Evaristo


    Depois de um recesso (ou ressaca) de seis meses, no início de 1985 a cbf voltou a cogitar um nome apropriado a seleção. Vários potenciais candidatos foram aventados, dentre eles o renomado Didi, 56 anos, que dirigia o Botafogo em 1984 e vinha sendo permanentemente cotado para treinar o Brasil desde seu sucesso com a seleção do Peru na Copa de 1970. Outro com chances (mas não muitas) era o paulista Jair Picerni, 40 anos, que conseguiu o vice-campeonato com a seleção olímpica nos Jogos de 1984. Outros nomes mencionados eram os de Zagalo, então no Flamengo, de Edu Coimbra, que continuava a ser chamado de ‘técnico da seleção’ em algumas reportagens, embora há tempos já tivesse deixado de ser, de Evaristo de Macedo, que treinava o América–RJ, e de Telê Santana, que estava há dois anos no Al-Ahli da Arábia Saudita e era o preferido declarado do presidente da CBF, Giulite Coutinho.


    Em fevereiro de 1985, Dílson Guedes, diretor de futebol da CBF, anunciou que Telê Santana era carta fora do baralho devido à impossibilidade de sua liberação pelos sauditas, e que o novo treinador do Brasil seria o carioca Evaristo de Macedo, 52 anos. Ao contrário de Edu, Evaristo já tinha bastante estrada como técnico (iniciou a carreira em 1970) e experiência internacional, embora do outro lado do mundo – havia dirigido a seleção do Qatar durante quatro anos e meio, de maio de 1980 a novembro de 1984.


    Ao regressar ao Brasil, Evaristo assinou contrato com o América–RJ, mas só iria dirigir a equipe em duas partidas do campeonato brasileiro em janeiro de 1985 – uma derrota de 4 a 0 para o Internacional–RS no Maracanã e um empate de 1 a 1 com o Náutico em São Januário. Já no início de fevereiro, Evaristo passou a observar jogadores que seriam chamados para disputar uma rodada de amistosos em abril e maio de 1985, como preparação para a disputa das Eliminatórias à Copa de 1986. Prevendo dificuldades para contar com os craques que atuavam na Europa, a lista de 22 convocados divulgada por Evaristo em 14 de abril somente tinha jogadores em atividade no Brasil.


    Na estreia de Evaristo, o Brasil venceu a Colômbia por 2 a 1 no Mineirão. No segundo jogo, em Brasília, sofreu uma vergonhosa derrota para o Peru por 1 a 0, sob contínuas e impiedosas vaias após o gol de Uribe aos 16’ do 2o tempo. Da seleção que tinha encantado o mundo três anos antes, restavam apenas dois titulares, o zagueiro Oscar e o ponteiro Éder. De repente, a imprensa pareceu se dar conta de que Evaristo havia passado um longo tempo longe do Brasil, embora ao aceitar o convite de cbf o próprio treinador afirmasse que ‘nunca perdeu o contato com o futebol brasileiro’ durante seu período de ausência.


    Evaristo ainda resistiu por mais quatro amistosos, mas duas boas vitórias (sobre o Uruguai por 2 a 0 no Recife e sobre a Argentina por 2 a 1 em Salvador) foram embaçadas por duas derrotas, para a Colômbia em Bogotá (1 a 0, com ‘olé’ colombiano no final da partida) e para o Chile em Santiago (2 a 1). Desgastado com as críticas, Evaristo decidiu parar de falar com a imprensa, e sempre que isso acontece a corda nunca arrebenta do lado dos jornalistas. O problema, agora, residia na urgência: a derrota para o Chile aconteceu em 21 de maio. Apenas doze dias depois, o Brasil iria estrear nas Eliminatórias enfrentando a Bolívia em Santa Cruz de la Sierra.


    Para dar coesão e moral à equipe nos treinamentos, Evaristo insistia em disputar as Eliminatórias com uma seleção formada por jogadores que atuavam no Brasil, o que deixaria de fora figuras como Zico, Sócrates, Junior, Falcão, Cerezo e Edinho, todos em clubes da Itália. Giulite Coutinho, presidente da CBF, não concordou com essa opção doméstica. Imediatamente, começaram a surgir rumores de que a cbf já estaria conversando com três candidatos à vaga de treinador – Zagalo, Rubens Minelli e Carlos Alberto Torres, que tinha conquistado o título brasileiro de 1982 dirigindo o Flamengo, em sua estreia na carreira de técnico. Mas Giulite tinha outros planos, e ligou para Telê Santana na Arábia Saudita.


    A Seleção com Telê


    Por telefone, Giulite propôs que Telê rescindisse seu vantajoso contrato com o Al-Ahli e regressasse a jato para o Brasil. Telê aceitou a proposta, mas, mineiramente, conseguiu uma licença do Al-Ahli e embarcou no dia 22 de maio. Na tarde do dia seguinte, em uma reunião com Giulite Coutinho, Evaristo deveria receber a comunicação de que estava demitido, mas nem se dispôs a comparecer à sede da cbf porque já tinha ouvido a notícia pelo rádio na noite do dia anterior.


    Evaristo tinha boas razões para sair irritado pela maneira deprimente como foi deposto, mas acabaria fazendo um belo negócio financeiro ao embolsar uma multa rescisória de 120 milhões de cruzeiros (23 mil dólares, ao câmbio do dia) por somente dois meses de trabalho. Em outubro, retornou ao Qatar para comandar novamente a seleção do país, e em abril de 1986 seria contratado para dirigir na Copa a seleção do Iraque.


    Recebido com festas ao desembarcar no aeroporto do Galeão na noite de 23 de maio, Telê Santana imediatamente anunciou a formação da equipe que disputaria as Eliminatórias (com todos os ‘italianos’ com vagas asseguradas, mesmo que não estivessem disponíveis para treinar com o grupo). Em seguida, passou invicto e sem sustos pelos dois adversários designados, Bolívia e Paraguai, garantindo a participação do Brasil em sua 13a Copa. Pela primeira vez na história da seleção, um treinador brasileiro derrotado em uma Copa voltaria a dirigir a seleção na Copa seguinte.


    Virada na cbf



    No final de 1985, Giulite Coutinho não conseguiu eleger seu sucessor na presidência da CBF. Seu candidato, José Maria Medrado Dias, benemérito do Vasco, foi derrotado por uma dupla de raposas do futebol – o carioca Octávio Pinto Guimarães e o paulista Nabi Abi Chedid. Raposa emergente, Nabi ‘convenceu’ Octávio, que repetia estar com a saúde muito debilitada, a encabeçar a chapa da candidatura porque a disputa seria apertada e, em caso de empate, prevaleceria o candidato mais idoso – Octávio, 63 anos. Pelo suposto acordo, caso a chapa fosse eleita, Octávio renunciaria e Nabi, o vice, assumiria a CBF. Só que Octávio tinha extensa quilometragem no departamento de raposagem – eleito, sentou-se no trono e não se levantou mais, embora de fato estivesse com a saúde sob risco (vinha se tratando de um câncer no estômago).


    Tão logo assumiu, Octávio nomeou Márcio Braga, emérito flamenguista, para a chefia da delegação que iria ao México. Márcio só aguentou um mês na função. Em fevereiro de 1986, renunciou à honraria e recomendou que Octávio chamasse a polícia para limpar o futebol brasileiro. Nabi Abi Chedid emplacou então a indicação do político e são-paulino José Maria Marin, que cristalinamente declarou: ‘Se o Brasil for campeão do mundo, serei eleito senador em novembro’. Não aconteceria nem uma coisa nem outra, mas, longos 27 anos depois, Marin acabaria chegando por linhas tortas à presidência da CBF, seria preso na Suíça em um processo de fraude e corrupção e passaria um bom tempo encarcerado nos Estados Unidos.


    Os Preparativos


    Em fevereiro de 1986, Telê chamou 29 jogadores, iniciando os falatórios sobre ‘o fantasma dos cortes’, que assombrava e tirava a tranquilidade dos convocados menos famosos durante os treinamentos na Toca da Raposa em Belo Horizonte. No mês seguinte, em 12 e 16 de março, e a três meses da Copa, dois amistosos na Europa mostraram que a seleção estava longe do ponto ideal ao sofrer duas derrotas sem opor muita resistência – 2 a 0 para a Alemanha Ocidental e 3 a 0 para a Hungria. Em Budapeste, Sócrates solicitou a Telê, em nome dos jogadores, que apenas sete deles fossem cortados, já que corriam rumores de que haveria mais cortes e novas convocações.


    De volta ao Brasil, em abril e maio aconteceram três vitórias mais que esperadas sobre adversários de segunda linha – 4 a 0 no Peru, 3 a 0 na Alemanha Oriental e 3 a 0 na Finlândia. No penúltimo amistoso antes do embarque para o México, uma convincente exibição contra a Iugoslávia (4 a 2, no Recife), reacendeu as esperanças da torcida brasileira. Porém, no jogo de despedida em Curitiba no dia 7 de maio, o Brasil só conseguiu empatar com o Chile por 1 a 1, e mesmo assim graças a um gol salvador de Casagrande aos 40’ do 2o tempo. Três semanas depois, a seleção iria estrear na Copa sob fortes desconfianças de que a geração de 1982 havia perdido seu esplendor.


    
       Já no quesito plasticidade os problemas eram bem menores. Em abril, a modelo sul-mato-grossense Luiza Brunet, 24 anos e 1m76, foi eleita Madrinha da Seleção, recebendo a entusiástica aprovação de 22 dos 24 jogadores votantes. Como retribuição, posou para a edição de maio da revista Playboy e, de quebra, ainda participou de um filme lançado às vésperas da Copa, Os Trapalhões e o Rei do Futebol, contracenando com Renato Aragão, Dedé Santana, Mussum, Zacarias e Pelé.
    


    Disciplina Rígida


    Um talentoso ponteiro direito havia surgido em 1983: Renato Portaluppi, do Grêmio, que a partir de 1987 iria se tornar conhecido como Renato Gaúcho. Aos 20 anos, Renato tinha feito os dois gols que deram ao Grêmio o título mundial interclubes de 1983 na vitória por 2 a 1 em Tóquio sobre o Hamburger SV da Alemanha. Convocado para a seleção por Carlos Alberto Parreira em 1983, desde então Renato vinha sendo considerado o mais provável titular da ponta direita para a Copa. Se sua qualidade técnica era inquestionável, o elogio não se aplicava à sua disciplina. Em fevereiro de 1986, durante os treinamentos na Toca da Raposa, Renato desrespeitou o horário marcado para a apresentação, só aparecendo de madrugada e sem oferecer uma explicação plausível para o atraso.


    Telê relevou, mas não esqueceu: três meses depois, às vésperas do embarque para o México, Renato foi cortado da seleção. O lateral direito Leandro, do Flamengo, que tinha acompanhado Renato na noitada de Belo Horizonte, foi perdoado por Telê, mas em solidariedade ao companheiro punido decidiu abandonar a seleção da pior maneira possível – simplesmente, não se apresentou no Aeroporto do Galeão no dia do embarque para o México, 8 de maio. O avião DC-10 da Varig fretado pela cbf levantou voo à meia noite com um assento vazio, e dois dias depois o lateral Josimar, do Botafogo, seria chamado para a vaga aberta pela deserção de Leandro.


    Outro remanescente da geração de 1982 descartado por Telê foi o ponteiro esquerdo Éder, 29 anos, que passava por uma fase de problemas pessoais. Mesmo após ter reencontrado seu bom futebol na Internacional de Limeira–SP, pela qual se sagrou campeão paulista em 1985 (o primeiro clube do interior a conseguir a proeza), Éder não conseguiu se livrar da fama de indisciplinado e foi definitivamente descartado por Telê em abril de 1986.


    O Brasil iria se apresentar na Copa com uma equipe titular relativamente envelhecida. Zico estava com 33 anos, Sócrates, Falcão, Junior e Oscar com 32, e Cerezo com 31. Além deles, haviam sido chamados o armador Dirceu, 35 anos, e o goleiro Leão, 37 anos, que promoveu uma campanha por sua convocação, mas acabaria como terceiro reserva, sem nenhuma chance. Além da nova geração de convocados, com raras exceções, não parecer estar à altura da anterior, Zico e Cerezo embarcaram machucados. Com problemas nos ligamentos do joelho esquerdo que já o haviam afastado dos treinos por 40 dias, Zico voltou a sentir a contusão no jogo de despedida contra o Chile em Curitiba, e corria o risco de ser cortado no México.


    Os 22 para a Copa


    1 Carlos Roberto Gallo, goleiro do Corinthians, 30 anos (4-3-1956)


    12 Paulo Vitor Barbosa de Carvalho, goleiro do Fluminense, 27 anos (7-6-1959)


    22 Emerson Leão, goleiro do Palmeiras, 37 anos (11-7-1949)


    2 Edson Boaro, lateral do Corinthians, 27 anos (3-7-1959)


    6 Leovegildo Lins Gama Junior, volante e lateral do Torino, 32 anos (29-6-1954)


    13 Josimar Higino Pereira, lateral do Botafogo, 24 anos (19-9-1961)


    17 Branco (Cláudio Ibrahim Vaz Leal), lateral do Fluminense, 22 anos (4-4-1964)


    3 José Oscar Bernardi, zagueiro do São Paulo, 32 anos (20-6-1954)


    4 Edinho (Edino Nazareth Filho), zagueiro da Udinese, 31 anos (5-6-1955)


    14 Júlio César Silva, zagueiro do Guarani, 23 anos (8-3-1963)


    16 Mauro Geraldo Galvão, zagueiro do Internacional, 24 anos (19-12-1961)


    5 Paulo Roberto Falcão, 32 anos, volante do São Paulo (16-10-1953)


    15 Alemão (Ricardo Rogério de Brito), armador do Botafogo, 24 anos (22-11-1961)


    19 Elzo Aloísio Coelho, volante do Atlético Mineiro, 25 anos (22-1-1961)


    20 Paulo Silas do Prado Pereira, armador do São Paulo, 20 anos (27-8-1965)


    21 Valdo Cândido Filho, armador do Grêmio, 22 anos (12-1-1964)


    7 Müller (Luiz Antonio Correia da Costa), atacante do São Paulo, 20 anos (31-1-1966)


    8 Walter Casagrande Junior, atacante do Corinthians, 23 anos (15-4-1963)


    9 Careca (Antonio de Oliveira Filho), atacante do São Paulo, 25 anos (5-10-1960)


    10 Zico (Arthur Antunes Coimbra) atacante do Flamengo, 33 anos (3-3-1953)


    11 Edivaldo Martins da Fonseca, atacante do Atlético Mineiro, 24 anos (13-4-1962)


    18 Sócrates Brasileiro Sampaio de Souza Vieira de Oliveira, atacante do Flamengo, 32 anos (19-2-1954)


    Atendendo ao regulamento, a relação definitiva dos 22 inscritos foi encaminhada à fifa no dia 24 de maio, uma semana antes da abertura da Copa. Como ainda havia 24 jogadores treinando, dois deles foram cortados após um último teste médico na manhã do dia 23: o volante Toninho Cerezo e o ponteiro-armador Dirceu (que perdeu a chance de disputar sua quarta Copa).


    Nas oito Copas de 1954 a 1982, a fifa tinha exigido uma lista adicional para completar 40 jogadores inscritos. Essa exigência cessou a partir da Copa de 1986. Caso houvesse necessidade de uma substituição por razões médicas, a troca poderia ser requerida ao Comitê Organizador a qualquer momento, mesmo durante a Copa.


    O zagueiro Mozer, 24 anos, do Flamengo, que seria presença certa na lista dos 22, foi cortado por contusão no início dos treinamentos no México. Mozer foi enviado aos Estados Unidos para operar os meniscos do joelho direito, e na volta foi reintegrado à delegação com a função de Auxiliar Técnico Especial.


    Sócrates havia encerrado seu vínculo com a Fiorentina em agosto de 1985, com intenções de se transferir para a Ponte Preta. Como as inscrições para o campeonato paulista se encerraram antes que a negociação fosse concluída, em setembro de 1985 Sócrates foi contratado pelo Flamengo.


    Romário, que tinha 20 anos em 1986, surgiu como revelação nacional do Vasco na Taça São Paulo de Futebol Júnior em janeiro de 1984. Depois, foi campeão sul-americano de juniores pela seleção brasileira em janeiro de 1985, estreou na equipe principal do Vasco dois meses depois (contra o Coritiba pelo campeonato brasileiro) e foi o vice-artilheiro do campeonato carioca no segundo semestre (um gol atrás de Roberto Dinamite, também do Vasco). Apesar do talento precocemente demonstrado, nenhum dos três treinadores de 1985–86 (Edu, Evaristo e Telê) achou pertinente chamá-lo para a seleção.


    A Delegação Oficial


    Sem contar os inevitáveis convidados e agregados, 23 dirigentes da cbf foram ao México:


    José Maria Marin, Chefe da Delegação


    Telê Santana da Silva, Técnico


    Alfredo Moreira Junior (Zezé Moreira) e Jairo dos Santos, Observadores Técnicos


    Emilson Peçanha e José Roberto Neves, Auxiliares Técnicos


    Valdir Joaquim de Morais, Treinador de Goleiros


    Gilberto Paseto (Tim) e Moraci Sant’Anna, Preparadores Físicos


    Drs. Neylor Lasmar e Ricardo Vivacqua, Médicos


    Abílio José da Silva (Nocaute Jack) e Paulo César da Costa, Massagistas


    Emílio Antônio Aguiar (Ximbica), Roupeiro


    Mário Vieira da Rocha, Cozinheiro


    Paulo Cavalcante, Garçom


    Pedro Lopes (presidente da federação catarinense), Diretor da Comissão Técnica


    Antônio Duro Ferreira, Administrador


    Lucas Netto e Antônio Robério Vieira (Gata Mansa), Assessores de Imprensa


    Hélio Oliveira Silva (Mineiro), Fotógrafo


    Nabi Abi Chedid e Rubens Hofmeister, Delegados ao Congresso da fifa


    Além de sua condição oficial de participante do Congresso, Nabi Abi Chedid tinha também o título de Coordenador de Futebol da CBF. Por isso, pôde ocupar um assento no banco brasileiro em todos os jogos, e era sempre um dos primeiros a abraçar os jogadores que vinham comemorar os gols na beira do gramado.


    Paralelamente, um voo da alegria levou ao México mais 50 felizardos (presidentes de federações e convidados especiais da CBF, todos acompanhados de suas esposas), com passagens e hospedagens por conta da cbf e mais dois mil dólares por cabeça para despesas turísticas. Segundo o diretor Pedro Lopes, esses gastos eram ‘previstos no orçamento’.


    No México


    Na sexta feira, 9 de maio, após um voo de dez horas, o avião da seleção pousou no aeroporto José María Morellos em Toluca. Com os jogadores ainda surpresos e chateados pela deserção à última hora de Leandro, a delegação seguiu em silêncio para o local da concentração, um centro de treinamento e capacitação de propriedade da multinacional Nestlé. Lá, Telê teria vinte dias para recuperar o moral da tropa e preparar a equipe para a estreia contra a Espanha – provavelmente sem Zico, que se recuperava lentamente de sua contusão.


    No quarto dia de treinamentos, ocorreu um problema singular. No início do ano, a comissão técnica brasileira havia decidido que a concentração seria em Guanajuato, mas duas semanas antes do embarque optou pela troca por Toluca, para melhor adaptação dos jogadores à altitude. Só que a seleção do Iraque também estava concentrada em Toluca e tinha exclusividade contratual para a utilização do estádio local, pertencente ao Deportivo Toluca. Como os iraquianos treinavam depois do almoço, o Brasil passou, informalmente, a utilizar o campo no período da manhã. Tudo talvez pudesse ser resolvido na base da diplomacia se o treinador do Iraque não fosse Evaristo de Macedo, que havia sido apeado do comando da seleção brasileira um ano antes, num episódio constrangedor.


    Quando o chefe da delegação iraquiana ameaçou formalizar um protesto ao Comitê Organizador da Copa (pelo fato de que a presença do Brasil atraía uma multidão de curiosos), a delegação brasileira foi forçada a se mudar para a Cidade do México. Lá foi instalada por interferência de João Havelange no Centro de Capacitación Guillermo Cañedo, frontal ao Estádio Azteca e pertencente à federação mexicana de futebol. Em termos de altitude, a diferença era insignificante (Toluca estava apenas 170 metros acima da Cidade do México), mas nem por isso as críticas da imprensa brasileira aos burocratas da delegação deixaram de ser contundentes.


    Retoques Finais


    No dia 15 de maio, a seleção fez seu primeiro treino mais sério, contra o América da Cidade do México (campeão nacional da temporada 1985–86), e o ataque não agradou. O 1o tempo, com os titulares em campo, terminou zero a zero. No 2o tempo, os reservas venceram por 1 a 0, gol do zagueiro Júlio César. Sócrates, ainda fora de sua melhor forma física, não treinou. Zico deu apenas alguns piques na lateral do gramado e depois foi examinado pelo médico Neylor Lasmar, que confirmou o que todo mundo já sabia: Zico não teria condições de atuar nas três primeiras partidas da Copa.


    O amistoso seguinte, uma vitória de 2 a 1 sobre o Atlante, terceiro colocado no recém encerrado campeonato mexicano, não melhorou a cotação da seleção aos olhos da imprensa. Telê continuava a fazer experiências e a testar jogadores, e poucos eram os titulares que se sentiam intocáveis. Em 23 de maio, a delegação se bandeou para sua sede, Guadalajara, onde se concentrou na Villa Primavera, área turística que ficava a 24 km do centro de Guadalajara e cuja maior atração era um vulcão ainda ativo. Com a proximidade da estreia na Copa, ficava cada vez mais claro que o ‘quarteto mágico’ de 1982 teria Sócrates como único remanescente, já que Cerezo tinha sido cortado, Zico continuava em recuperação e Falcão havia sido colocado na reserva por Telê, que aparentava preferir montar um meio-campo mais defensivo com Elzo, Alemão e Junior.


    A Desconfiança


    A sequência de notícias pouco alvissareiras que chegavam do México foi deixando a torcida brasileira cada vez mais apreensiva. Às vésperas da Copa, o Ibope divulgou uma pesquisa mostrando que o crédito da seleção não era alto: em São Paulo, 41% dos torcedores acreditavam no tetra. No Rio, tradicionalmente mais otimista, só 33%. Em Copas anteriores, o nível de confiança raramente ficava abaixo dos 50%, e usualmente pairava acima dos 60%. Em sua coluna no Jornal do Brasil, o comentarista João Saldanha repercutiu o sentimento geral: ‘Viramos zebra’.


    Na Telinha


    A tv Globo enviou 120 profissionais ao México e iria inaugurar na Copa uma novidade tecnológica, o ‘tira-teima’, que congelava as imagens e traçava na tela linhas que apontavam impedimentos por alguns centímetros. Desta vez, porém, a Globo iria transmitir a Copa sem exclusividade e sem o narrador de 1982, Luciano do Valle. Embora Galvão Bueno já houvesse se tornado ‘a voz do futebol’ nas transmissões globais desde 1983, o narrador na Copa seria Osmar Santos, que traria para o vídeo seus famosos bordões do rádio, ‘pimba na gorduchinha’ e ‘tiruliruli–tirulirulá’. Nos comentários, estaria o treinador Zagalo, torcendo muito mais do que comentando.


    A estratégia da Globo visava neutralizar a alta audiência que o pool SBT–Record esperava angariar em São Paulo, com Sílvio Luiz e Fernando Solera na narração, e uma equipe de comentaristas e repórteres composta por Ruy Viotti, Ely Coimbra, Celso Kajuru, Flávio Prado e Juca Kfouri, além de apresentar o primeiro repórter cômico em uma Copa – Marcelo Tas, que encarnava o fictício Ernesto Varela. Na tv Bandeirantes, Luciano do Valle e Juarez Soares teriam o apoio de três comentaristas que, como frisava a propaganda, ‘entendem do que falam’ – Pelé, Rivelino e Clodoaldo. Na Rede Manchete, a maior atração era o comentarista João Saldanha, enquanto Paulo Stein cuidaria da narração.


    As quatro redes brasileiras desembolsaram conjuntamente quatro milhões de dólares pelos direitos de transmissão. Dona disparada da maior audiência, a Globo conseguiu vender suas cinco cotas de patrocínio (para Brahma, Souza Cruz, Laboratório Dorsay, Caixa Econômica Federal e Black & Decker) por um total de 36 milhões de dólares. Suas três concorrentes fecharam seus respectivos pacotes por valores entre 10 e 15 milhões.


    As imagens da Copa foram geradas pela Televisa mexicana, do bilionário empresário Emílio Azcárraga, que comprou da fifa os direitos mundiais de transmissão pela barganha de 49 milhões de dólares e iria embolsar uma considerável fortuna revendendo-os no varejo aos 154 países interessados. As transmissões teriam duas novidades: a profusão de câmeras, captando os lances de diversos ângulos (e não mais apenas das cabines e por trás dos gols), e o ‘super close-up’, que permitia ver detalhes fora do alcance da visão do público. As duas técnicas já eram mostradas nas telas dos cinemas brasileiros desde a década de 1950 pelo cinejornal Canal 100, mas ainda não nas tvs brasileiras.


    
       As transmissões iriam ter um problema inusitado (e absurdo, considerando-se a competência que a Televisa sempre havia mostrado em grandes eventos anteriores, desde os Jogos Olímpicos de 1968) – o embaralhamento dos canais de áudio. Muitos países receberam as imagens, mas os áudios chegavam em outro idioma, ou nem chegavam. O problema somente seria solucionado no quarto dia de competições. No jogo Brasil e Espanha, as narrações tiveram que ser feitas em estúdios brasileiros até por volta dos 15’ do 1o tempo, quando o áudio correto começou a chegar.
    


    O Rádio


    Os apreciadores de narrações empolgadas continuaram fiéis aos locutores e comentaristas radiofônicos. Estariam no México quinze redes, que englobavam perto de duas mil emissoras em todo o território nacional.


    Do Rio de Janeiro: a Nacional (Waldir Amaral, em sua nona e última Copa, e Loureiro Netto), a Globo (José Carlos ‘Garotinho’ Araújo); a Tupi (Doalcei Camargo), e a Tamoio, em dobradinha com a Itatiaia de Belo Horizonte (Willy Gonser e Alberto Rodrigues).


    De São Paulo, a Bandeirantes (Fiori Gigliotti), a Jovem Pan (José Silvério), a Record (Oswaldo Maciel) e a Globo (Oscar Ulisses).


    De Belo Horizonte, a Inconfidência (Jairo Anatólio de Lima); de Porto Alegre, a Gaúcha (Armindo Antônio Ranzolin e Haroldo de Souza); do Recife, a Jornal do Commercio (Roberto Queiroz) e a Rádio Clube (Jaime Cysneros); de Curitiba, a Cidade (Linhares Junior).


    O Arakem


    O personagem-símbolo brasileiro para a Copa foi o fictício Arakem. Criado em fevereiro de 1984 pelos propagandistas da tv Globo Alexandre Machado e Eddie Moyna para anunciar as atrações da programação como ‘o show-man’, Arakem seria aproveitado nas vinhetas da Copa dois anos depois como ‘o gol-man’.


    Encarnado pelo ator bissexto paulista Barrinhos (José Antônio de Barros Freire, 34 anos, 1m60 de altura), Arakem transmitia um otimismo incurável em relação à seleção. Ao contrário de seu antecessor da Copa de 1982, o barulhento Pacheco da Gillette, que sumiu do mapa após a derrota para a Itália, Arakem teria uma sobrevida – voltaria à telinha em 1988 nas vinhetas da tv Manchete para os Jogos Olímpicos de Seul, e ainda reapareceria na Copa de 1994, mas em um anúncio de sapatos.


    A Copa Cantada


    O grande sucesso da música Povo Feliz (mais conhecida pelo refrão Voa, Canarinho, Voa), gravada pelo lateral Junior para a Copa de 1982, animou muitos compositores a tentar repetir o êxito quatro anos depois. Por isso, a Copa de 1986 foi a que mais teve músicas brasileiras de ocasião.


    Para começar, os próprios jogadores gravaram O Mundo é Verde e Amarelo, do compositor Roberto Nascimento (que em 1970, quando residia no México, compôs a música Fútbol México 70 para a Copa daquele ano). Grandes criadores de hits na década de 80, Michael Sullivan e Paulo Massadas compuseram Mexe, Coração, interpretada por um coral de anônimos, ‘A Turma da Seleção’. Gal Costa lançou a marchinha 70 Neles, e até o humorista Jô Soares arriscou uma de cantor com Se Liga, Brasil. Outras tentativas de emplacar foram Tá Chegando a Hora, com a Turma do Pagode, O Futebol, de Neguinho da Beija-Flor, e Guerreiros, com o grupo Dominó.


    Mas nenhuma das músicas iria chegar perto de bisar o sucesso do canarinho voador de Junior, nem mesmo o próprio, que teve o compacto simples de 1982 relançado em 1986, com vendas bem abaixo do esperado pela gravadora Odeon. Mas o lançamento mais estranho foi o da dupla de compositores Memeco e Nonô (autores de Voa, Canarinho, Voa), que antecipou um possível fracasso da seleção em Levanta a Cabeça: ‘O que passou, passou / Fique com a cabeça erguida / Pra cicatrizar a ferida’.


    O Sorteio


    Na tarde de 15 de dezembro de 1985, nos grandiosos estúdios da Televisa na Colonia San Ángel na Cidade do México, a fifa armou um show com 40 minutos de duração com transmissão para 150 países. Num cenário multicolorido inspirado na cultura maia, o sorteio foi comandado pelo secretário geral Joseph Blatter, auxiliado por três lépidos garotos mexicanos (um deles, Luis Javier, 5 anos, era neto do presidente do Comitê Organizador, Guillermo Cañedo).


    Uma semana antes, os seis cabeças de grupo já haviam sido nomeados pelo Comitê Organizador: o anfitrião México e mais os cinco primeiros colocados na Copa de 1982: Itália, Alemanha Ocidental, Polônia, França e Brasil. Também haviam sido pré-definidas com larga antecedência as cidades em que cada cabeça de grupo iria ficar. No Brasil, a nostalgia de 1970 ainda batia forte em 1986, e por isso a cbf solicitou e a fifa assentiu que a seleção fosse novamente sediada em Guadalajara.


    Os dezoito países restantes foram colocados em três urnas, com seis países cada. De cada urna, sucessivamente, foi saindo um país para cada grupo, até completar os seis grupos. A separação levou em conta resultados recentes, tradição e geografia, critérios que provocaram uma certa salada internacional.


    Na urna 1, estavam Argentina, Uruguai, Paraguai, União Soviética, Inglaterra e Espanha. Na urna 2 (teoricamente, a das seleções mais fracas), Dinamarca, Argélia, Iraque, Marrocos, Coreia do Sul e Canadá. Na urna 3, Bélgica, Bulgária, Hungria, Irlanda do Norte, Escócia e Portugal. Como o sorteio foi iniciado pela urna 3, o primeiro país a ser sorteado, a Bulgária, ganhou a primazia de fazer o jogo de abertura contra a então campeã Itália. O quarto sorteado, a Irlanda do Norte, caiu no grupo do Brasil. Na segunda rodada de sorteios, a da urna 2, a Argélia ficou no grupo brasileiro.


    Caso um país sul-americano da urna 1 fosse sorteado para o grupo de Brasil, seria repassado para o grupo seguinte. Assim, o mais forte adversário brasileiro na primeira fase poderia ser ou a União Soviética, ou a Inglaterra (numa interessante repetição de 1970), ou a Espanha, e acabou sendo a Espanha. A composição do grupo agradou aos comentaristas brasileiros, que previram a passagem do Brasil para a segunda fase sem nenhuma dificuldade, e a maioria opinava que passaria em primeiro lugar.


    Quem acabou caindo no grupo mais complicado foi a Alemanha, que teria a companhia de Uruguai, Escócia e Dinamarca. Embora a mídia alemã tivesse destacado a força de escoceses e uruguaios, a surpresa do grupo acabaria sendo a pouco cotada Dinamarca.

  


  
    PRIMEIRA FASE – 24 países


    Novamente, o regulamento da Copa apresentou mudanças, pela necessidade de extrair 16 classificados de seis grupos de quatro países, uma conta que dá dízima periódica. Os doze primeiros qualificados seriam o 1o e o 2o colocados de cada grupo. Os quatro restantes seriam os melhores terceiros colocados segundo o critério técnico (pela ordem, pontos ganhos, saldo de gols e gols marcados) ou, em último caso, por um sorteio. Assim, as 36 partidas da primeira fase iriam servir para eliminar apenas oito, dos 24 países participantes.


    Outra novidade eram as substituições: passavam a ser permitidas três por equipe em vez de duas, mudando a regra que vigorava desde 1970. Por coincidência, as duas alterações no quesito de substituições aconteceram em Copas disputadas no México.


    Uma terceira alteração dizia respeito aos reservas. Cada seleção deveria entregar ao Comitê Organizador, oito dias antes do início da Copa, uma lista de vinte jogadores. Todos constariam na súmula da partida e nove poderiam ficar no banco de reservas (até 1982, eram somente cinco). A substituição de algum dos vinte listados se daria somente em caso de contusão. No caso do Brasil, o terceiro goleiro Leão não foi registrado entre os vinte e não pôde assistir a nenhum jogo de dentro do campo.
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    31 de maio de 1986, sábado – Estádio Azteca, Cidade do México, 12:00 h


    Gol no 1o tempo – 1:0 Altobelli 43’


    Gol no 2o tempo – 1:1 Sirakov 40’


    Itália: 1Galli, 2Bergomi, 6Scirea, 3Cabrini, 8Vierchowod, 13De Napoli, 10Bagni, 14Di Gennaro, 16Conti (17Vialli 20’ 2oT), 18Altobelli, 19Galderisi. Técnico Enzo Bearzot.


    Bulgária: 1Mihaylov, 12Zdravkov, 3Arabov, 5Dimitrov, 13Aleksandar Markov, 8Sadakov, 11Getov, 10Gospodinov (6Zhelyazkov 29’ 2oT), 7Iskrenov (20Kostadinov 20’ 2oT), 2Sirakov, 9Mladenov. Técnico Ivan Vutsov.


    Público estimado – 95.000


    Juiz Erik Fredriksson (Suécia) – Auxiliares Codesal (México) e Roth (Alemanha Ocidental)


    Cartão amarelo: 2oT Bergomi 3’, Aleksandar Markov 5’, Cabrini 19’


    O jogo de abertura aconteceu em 31 de maio, mesmo dia em que havia sido inaugurada a Copa de 1970, com a diferença de que em 1970 o dia caiu num domingo, e em 1986 num sábado. A cerimônia de inauguração teve de tudo – discursos, mariachis, soldados engalanados, desfile de descendentes diretos dos povos indígenas do México, e – ponto alto da festa – uma demonstração da ancestral dança asteca, em que os trajes das bailarinas de 1986 muito provavelmente tinham bem menos pano do que os usados por suas antecessoras alguns séculos antes. Ao contrário de cerimônias de Copas anteriores, porém, o campo de jogo não foi ocupado – as demonstrações ficaram restritas à pista de atletismo, já que o gramado do estádio havia sido replantado poucas semanas antes.


    Homenageando a Itália, detentora do título mundial, soldados vindos de Florença (o berço do calcio italiano) desfilaram em armaduras medievais e 60 jovens florentinos fizeram uma demonstração com bandeiras. O poeta Dante Alighieri (1265-1321) foi lembrado em uma grande faixa, não apenas por ser florentino, mas também porque de um de seus versos (no Inferno da Divina Comédia, canto XVII) foi extraído o apelido da seleção italiana – Azzurra.


    Nas tribunas, João Havelange, que três dias antes havia sido eleito por aclamação para seu quarto mandato na presidência da fifa, discursou em castelhano. Já o Presidente do México, Miguel de la Madrid, foi intensamente vaiado durante sua breve fala de dois minutos. O país vivia um péssimo momento econômico, com a forte desvalorização do peso (de 370 pesos por dólar em 1985 para 920 em 1986), pesada dívida externa com vencimento em curto prazo, desemprego crescente e consumo em queda. Mas, como bom político, Miguel de la Madrid fez de conta que não era com ele e discursou sem se preocupar com as vaias.


    Depois dos festejos, Itália e Bulgária entraram em campo, e ambas tinham seus problemas. O da Bulgária era o complexo por não ter vencido nenhum dos doze jogos que disputou nas quatro Copas de que tinha participado até então (oito derrotas e quatro empates). O da Itália era um retrospecto recente não muito digno de uma equipe que detinha o título de campeã mundial – nos quatro anos desde a Final da Copa de 1982, a Azzurra havia atuado 29 vezes, com treze vitórias, sete empates e nove derrotas. Pior, dois anos antes, na Copa da Europa de 1984, a Itália tinha caído já na fase de classificação. Se para a Bulgária um empate na estreia seria um resultado a ser celebrado, para a Itália, circunstancialmente, uma vitória cairia bem, mas um empate não seria tão lamentável.


    Tais antecedentes fizeram com que a partida fosse um tédio em sua primeira meia hora, com as duas equipes se mostrando excessivamente cautelosas e inofensivas. Mesmo com jogadores mais talentosos, a Itália não abriu mão do líbero e do recuo dos volantes, defendendo-se com sete quando a Bulgária atacava com quatro. Do outro lado, embora a marcação da Bulgária fosse menos feroz do que se esperava, a quantidade também fez a diferença – ao atacar, a Itália era recebida por uma falange búlgara que forçava o meio-campo italiano a tentar lançamentos longos.


    Somente aos 10’ aconteceu a primeira conclusão da partida, num disparo de Fernando De Napoli da entrada da área, sobre o travessão. Aos 14’, um passe comprido encontrou Altobelli entrando pelo meio da área, mas o goleiro Mihaylov chegou um instante antes na bola. Ressentindo-se da ausência de um matador de ofício, a Itália continuou tendo mais posse de bola, mas só conseguiu chegar novamente com algum perigo à área búlgara aos 29’, quando Altobelli se enroscou com seus marcadores e Di Gennaro aproveitou a sobra, mas seu tiro rasteiro saiu à esquerda da meta.


    Para proporcionar um pouco de emoção à torcida, aos 37’ Vladenov mandou a bola às redes italianas após o juiz já ter apitado seu impedimento, corretamente assinalado pelo bandeirinha alemão Roth, mas o lance não deixava de ser uma efeméride – foi o único arremate certeiro da Bulgária em todo o 1o tempo. Quando parecia que os 45 minutos iniciais iriam terminar sem gols, aos 42’ a Bulgária cometeu sua 11a falta (a Itália também já tinha cometido onze), e ela acabou resultando no gol de abertura. Da meia esquerda a dez metros da área, Di Gennaro alçou na trave oposta e a defesa búlgara se descuidou de Altobelli, que surgiu livre por trás do bolo e tocou de chapa de pé direito, do bico da pequena área para o canto esquerdo.


    No 2o tempo, a Itália voltou animada e logo aos 2’ De Napoli acertou um disparo cruzado da entrada da área, que saiu pertinho do poste direito. Aos 3’, por cortar um passe com a mão, o zagueiro italiano Bergomi levou o primeiro cartão amarelo da Copa. Dois minutos depois, o búlgaro Markov também foi amarelado, por um encontrão em Bruno Conti. Aos 14’, a Itália por pouco não ampliou, quando o líbero Scirea apareceu de surpresa no ataque, recebeu o passe de Altobelli, entrou na área e arrematou em cima do goleiro Mihaylov, que vinha saindo do gol.


    Aos 20’, os dois treinadores fizeram alterações simultâneas e semelhantes: ambos mandaram a campo homens de área, Emil Kostadinov pela Bulgária e Gianluca Vialli pela Itália. No caso búlgaro, porque seu ataque não havia ainda incomodado o goleiro Galli. No caso italiano, porque o incansável Conti não vinha mostrando a mesma mobilidade depois da trombada faltosa sofrida aos 5’. Com as duas equipes partindo ao ataque após as substituições, a melhor oportunidade nos cinco minutos seguintes foi italiana: aos 25’, o lateral Vierchowod disparou uma bomba da entrada da área, que passou triscando o travessão búlgaro.


    Aos 27’, quase aconteceu uma repetição do lance do primeiro gol: Di Gennaro cobrou outra falta, desta vez da meia direita, e novamente Altobelli alcançou a bola atrás da zaga na trave oposta. Sem ângulo, Altobelli endereçou a bola de cabeça à boca do gol e o zagueiro Cabrini, com a meta aberta, mergulhou para concluir de testa, mas pegou mal na bola e ela saiu sobre o travessão.


    Com meia hora do jogo, a Itália mais que merecia a vantagem mínima e parecia estar bem próxima de chegar ao segundo gol, quase concretizado aos 38’, quando o zagueiro Nikolay Arabov tentou cortar de cabeça um cruzamento na pequena área e por muito pouco não marcou contra. Aos 40’, entretanto, a parede defensiva italiana titubeou pela única vez na partida e o vacilo proporcionou aos búlgaros o gol de empate. Da intermediária pela meia direita, o lateral búlgaro Zdravkov alçou uma bola tentativa na área e Nasko Sirakov, saltando com pleno espaço na marca penal, cabeceou no canto esquerdo.


    Faltavam ainda cinco minutos, mas tanto italianos quanto búlgaros se mostraram mais preocupados em não sofrer outro gol inesperado do que em tentar a vitória. Como a maioria das partidas inaugurais de Copas, também essa ficou marcada pela timidez ofensiva na maior parte do tempo. Mas, pelo menos, teve dois gols, algo que não acontecia desde 1962.


    
       Cronologicamente, Alessandro Altobelli marcou dois gols seguidos em Copas, embora separados por quatro anos – o último de 1982 e o primeiro de 1986.
    


    
       Nesse dia, o mundo tomou conhecimento pela tv da maior contribuição do México ao futebol mundial: La Ola, as rítmicas ondas humanas nas arquibancadas. Segundo os americanos, a onda havia surgido na década de 1970 na Universidade de Washington, para fazer com que as plateias tivessem maior participação nos jogos de futebol americano. Pode até ser (embora não existam evidências irrefutáveis de que tenha sido), mas a verdade é que ninguém no mundo tinha ainda visto uma ola, ou ouvido falar dela, até a Copa de 1986.
    


    
       Os onze jogadores búlgaros que iniciaram o jogo, assim como o treinador e mais os dois reservas que entraram, tinham nomes terminados em ‘ov’. A terminação significa ‘descendente de’, e corresponde ao ‘son’ inglês, ao ‘ez’ hispânico e ao ‘es’ português (como em Fernandes e Álvares, descendentes de Fernão e Álvaro).
    


    
       Pietro Vierchowod, zagueiro da Itália, tinha uma história interessante: seu pai Ivan, soldado ucraniano das forças soviéticas na Segunda Guerra, havia sido aprisionado pelo exército nazista em Pisa, na Itália. Ao ser libertado em 1944, Ivan decidiu permanecer no país e se naturalizar italiano, e Pietro iria nascer quinze anos depois, em 1959.
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    2 de junho de 1986, segunda-feira – Estádio Olímpico, Cidade do México, 12:00 h


    Gols no 1o tempo – 1:0 Valdano 6’, 2:0 Ruggeri 17’


    Gols no 2o tempo – 3:0 Valdano 1’, 3:1 Park Chang-sun 27’


    Argentina: 18Pumpido, 5Brown, 8Clausen, 19Ruggeri, 13Garré, 14Giusti, 2Batista (16Olarticoechea 30’ 2oT), 10Maradona, 7Burruchaga, 11Valdano, 17Pasculli (20Tapia 30’ 2oT). Técnico Carlos Bilardo.


    Coreia do Sul: 21Oh Yeon-kyo, 14Cho Min-kook, 2Park Kyung-hoon, 5Chung Yong-hwan, 17Huh Jung-moo, 12Kim Pyung-seok (4Cho Kwang-rae 22’ 1oT), 20Kim Yong-se (19Byun Byung-joo 3’ 2oT), 10Park Chang-sun, 16Kim Joo-sung, 9Choi Soon-ho, 11Cha Bum-kun. Técnico Kim Jung-nam.


    Público estimado – 60.000


    Juiz: Sánchez Armínio (Espanha) – Auxiliares Coreia do Sul González (Paraguai) e Díaz (Colômbia)


    Cartões amarelos: 1oT Huh Jung-moo 44’ – 2oT Park Chang-sun 4’


    Poucos países haviam mudado tanto de treinador em sua história como a Coreia do Sul – Kim Jung-nam já era o 41o a ocupar a função em 38 anos. Dos onze jogadores coreanos, apenas um – o atacante Cha Bum-kun, 33 anos – atuava fora de seu país, no Bayer Leverkusen. Já na Argentina, todo o ataque era de expatriados: Burruchaga estava no Nantes francês, Maradona no Napoli, Valdano no Real Madrid e Pasculli no Lecce italiano. Principal destaque da seleção argentina, Maradona sabia que sua vida na Copa não iria ser fácil e não precisou esperar muito para ter uma comprovação prática da severa marcação que lhe seria dedicada.


    Aos 35 segundos, Maradona sofreu a primeira falta, após ultrapassar três coreanos e levar uma rasteira do quarto. Durante os primeiros dois minutos, o jogo deu a impressão de que seria disputado só em uma metade do campo: a bola não saiu de perto da área da Coreia, que bravamente se defendia com nove jogadores. Aos 2’, uma surpresa: os coreanos recuperaram a bola, que foi rapidamente esticada para Cha Bum-kun disparar pelo centro do ataque. A cinco passos da área argentina, ao perceber que seria batido na corrida, Giusti agarrou Cha Bum sem cerimônia e o atirou ao solo, um lance que em anos futuros resultaria em expulsão, mas em 1986 não mereceu sequer um cartão amarelo.


    Aos 5’, Maradona sofreu outra falta, num assustador bico desferido em seu joelho direito por Huh Jung-moo. Após permanecer estirado no solo por meio minuto, dando a impressão de que o golpe havia sido muito sério, Maradona ergueu-se faceiro, cobrou a falta na barreira de sete jogadores, e na volta da bola cabeceou para Valdano, que havia sido deixado solto na meia direita pela retaguarda coreana. Com um chute cruzado no canto direito, Valdano inaugurou o marcador.


    O gol sofrido não alterou a disposição tática da Coreia, que continuou a se defender num bloco aguerrido, mas sem muita noção de ocupação de espaços. Mesmo com o povoamento da intermediária coreana, a Argentina não encontrava dificuldade para chegar seguidamente com perigo, e aos 12’ Burruchaga acertou a trave direita num disparo da cabeça da meia lua. Aos 17’, a persistência produziu o segundo gol. Pela ponta esquerda, Maradona sofreu a quinta falta e ele mesmo cobrou, alçando a bola na entrada da pequena área. Saltando sem ser incomodado, o zagueiro Ruggeri testou no canto esquerdo.


    Percebendo que tomaria uma ensacada histórica se continuasse somente a se defender, o treinador Kim Jung-nam decidiu ousar e já aos 22’ promoveu uma substituição, mandando a campo um volante mais ofensivo, Cho Kwang-rae. A mudança de atitude permitiu que os coreanos mantivessem a partida razoavelmente equilibrada pelos vinte minutos seguintes, embora não chegassem a causar maiores preocupações ao goleiro Pumpido. Por seu lado, a Argentina reduziu seu ímpeto ofensivo inicial, preferindo trocar passes de primeira e avançar com mais cuidado para não expor as canelas.


    No penúltimo minuto, Huh Jung-moo foi brindado com um cartão amarelo após cometer a 17a falta coreana no 1o tempo (e a 11a sobre Maradona), mas a Coreia, pelo menos, foi para os vestiários numa situação melhor do que a dos primeiros vinte minutos, quando mal conseguiu chegar à intermediária argentina. A mudança na dinâmica do jogo parecia oferecer aos coreanos esperanças de que o duelo continuaria equilibrado na etapa final, mas a Argentina rapidamente se encarregou de desfazer esse otimismo. Aos 50 segundos, Maradona carregou a bola pela meia direita e cruzou na pequena área. Cho Min-kook se enrolou ao tentar despachar, e atrás dele Valdano só precisou empurrar para as redes.


    Com um razoável saldo de três gols, a Argentina voltou a ser cuidadosa, mas continuou a manter a bola na metade coreana do campo. Sem força ofensiva, o máximo que a Coreia conseguiu foi arriscar um par de disparos de longa distância, que passaram longe do gol. Com os torcedores mexicanos se divertindo com suas olas, o jogo foi se aproximando da meia hora com as duas equipes aparentemente satisfeitas em deixar as coisas como estavam. O único lance que levantou o público foi uma cabeçada de Giusti rente ao poste direito aos 21’, num escanteio cobrado por Maradona.


    Na arquibancada, um membro da pequena torcida coreana exibia uma faixa, na qual polidamente pedia: ‘um gol, por favor’ – em 1954, em sua única participação anterior em uma Copa, a Coreia do Sul havia levado 16 gols em dois jogos, sem marcar nenhum. Passados 32 anos, quem entrou para a história foi Park Chang-sun, 32 anos, capitão do time e meio-campista do Daewoo Royals. Aos 27’, quando a indolência argentina já vinha permitindo que os coreanos se atrevessem no ataque, Park recebeu pela meia direita e acertou um potente disparo de 25 metros no ângulo direito de Pumpido, consumando o ansiado primeiro gol sul-coreano em uma Copa.


    Agora com a torcida mexicana incentivando uma improvável reação coreana, a Argentina acordou e teve uma oportunidade para aumentar o marcador aos 32’ num arremate de dez metros de Valdano, mas o goleiro Oh Yeon-kyo estava no lugar certo e fez a defesa. Nos minutos derradeiros, entretanto, a Coreia aplicou-se como se o placar ainda estivesse zero a zero e recebeu os merecidos aplausos da plateia pela dedicação mostrada. Assim que o juiz espanhol apitou o fim do jogo, os sul-coreanos se abraçaram em campo, tanto pela satisfatória exibição, quanto por ter cumprido com sua principal missão no México – um gol, por favor.


    
       A Universidade do México, em cujo estádio o jogo foi realizado, tinha em 1986 inacreditáveis 312 mil alunos, além de 20 mil professores e funcionários.
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    5 de junho de 1986, quinta-feira – Estádio Cuauhtémoc, Puebla, 12:00 h


    Gols no 1o tempo – 1:0 Altobelli (pênalti) 7’, 1:1 Maradona 34’


    Itália: 1Galli, 2Bergomi, 6Scirea, 3Cabrini, 8Vierchowod, 13De Napoli (11Baresi 42’ 2oT), 10Bagni, 14Di Gennaro, 16Conti (17Vialli 20’ 2oT), 18Altobelli, 19Galderisi. Técnico Enzo Bearzot.


    Argentina: 18Pumpido, 9Cuciuffo, 5Brown, 19Ruggeri, 13Garré, 14Giusti, 2Batista (16Olarticoechea 14’ 2oT), 10Maradona, 7Burruchaga, 11Valdano, 4Borghi (12Enrique 30’ 2oT). Técnico Carlos Bilardo.


    Público estimado – 32.000


    Juiz Jan Keizer (Holanda) – Auxiliares Snoddy (Irlanda do Norte) e Márquez (México)


    Cartões amarelos: 2oT Bergomi 9’, Giusti 14’, Garré 21’


    Italianos e argentinos se encontravam pela quarta vez em Copas, e o retrospecto favorecia a Itália (1 a 1 em 1974, 1 a 0 em 1978 e 2 a 1 em 1982). O treinador italiano Bearzot repetiu a mesma equipe que havia empatado com a Bulgária, deixando novamente no banco o centroavante Gianluca Vialli, 21 anos, da Sampdoria, e entrando sem nenhum atacante rompedor. Na Argentina, o atacante Pedro Pasculli não pôde ser escalado – seu tornozelo estava inchado devido a algumas entradas pouco cuidadosas dos zagueiros coreanos. Para preencher a vaga, o treinador Bilardo optou pela prudência e reforçou seu meio-campo com o defensivo Claudio Borghi, do Argentinos Juniors.


    O horário de início da partida, ao meio dia em ponto, prática comum no México, não agradava aos dois treinadores e menos ainda aos jogadores (o argentino Valdano definiu como ‘demente’ a prática do futebol com o sol a pino). Felizmente, a temperatura em Puebla ficou em sensatos 24oC, embora a umidade de 65% não encorajasse muita correria no 1o tempo. Foi o que aconteceu. Argentinos e italianos começaram rolando a bola com prudência e trocando passes curtos. Aguardava-se a costumeira caça a Maradona, mas a primeira falta da partida foi cometida por ele próprio, ao derrubar Salvatore Bagni antes do primeiro minuto.


    Nada de interessante aconteceu até os 6’, quando, de repente, a Itália ganhou um pênalti de graça. Na lateral da área pela direita, Conti tentou passar por Carré, com o ponteiro Burruchaga fazendo a cobertura. Carré tocou na bola e ela espirrou na direção de Burruchaga, que, sem nenhuma necessidade, a amorteceu com um discreto toque de mão e saiu jogando. Meio sem acreditar na infantilidade que havia visto, o juiz holandês Keizer hesitou por um instante antes de apitar o calcio di rigore. Aos 7’, Altobelli converteu a cobrança com um preciso toque rasteiro no canto esquerdo, enquanto Pumpido se inclinava para o lado oposto.


    Aproveitando a boa sorte, a Itália passou a jogar como mais gostava, recuando para explorar os contragolpes puxados por Conti. No quesito marcação, o volante Salvatore Bagni ficava com a responsabilidade de acompanhar Maradona por todos os lados do campo, já que conhecia bem suas manhas – ambos eram companheiros de meio-campo no Napoli. Num jogo pegado, mas com menos faltas do que se esperava, a Argentina conduzia a bola até a intermediária italiana, mas não conseguia achar espaços para progredir além dela – o goleiro Giovanni Galli somente fez sua primeira intervenção aos 19’, socando para fora da área um escanteio cobrado por Maradona. No minuto seguinte, Maradona conseguiu escapar pela primeira vez da vigilância de Bagni, mas foi desarmado por Vierchowod na cobertura.


    Com meia hora de jogo, a Itália somente havia endereçado uma bola na direção da meta argentina, o penal convertido por Altobelli. Já a Argentina, embora mais presente no campo ofensivo, também só havia arrematado uma vez, com Valdano aos 23’, num chute fraco da entrada da área diretamente nas mãos do goleiro Galli. Tudo parecia caminhar de acordo com os planos italianos, mas, assim como a Itália tinha conseguido um gol meio inesperado, uma pequena distração de seus defensores iria permitir que a Argentina chegasse ao empate.


    Aos 34’, Giusti esticou um passe para Valdano, que tocou de primeira pelo alto na direção da meia esquerda. Desgarrando de Bagni, que não o acompanhou, Maradona correu para a bola perseguido por Scirea e concluiu do bico da pequena área com um toque elegante para o canto oposto. Apanhado de surpresa, o goleiro Galli ficou estático enquanto a bola passava à sua frente e ia se aninhar nas redes junto ao poste esquerdo.


    O gol de empate deixou o jogo mais nervoso, dando início a uma sequência de faltas que visavam mais o adversário do que a bola. Seguidamente instado por ambas as equipes a apresentar o cartão amarelo ao adversário faltoso, o juiz Keizer respondia que não era caso para tanto. Aos 44’, a Argentina teve a oportunidade de virar o jogo quando Ruggeri cruzou da ponta direita e Valdano, solto na pequena área e de frente para o gol, mergulhou e testou para fora, a um metro da trave direita.


    A etapa final começou com a mesma preferência pelas faltas para brecar a construção de jogadas, até que o juiz Keizer decidiu agir com mais severidade e mostrou dois cartões amarelos, para Bergomi e Giusti. Aos 12’, em sua primeira investida séria, a Itália por muito pouco não desempatou. Galderisi cruzou da ponta esquerda e Altobelli aparou de cabeça para Conti dominar na meia lua e arrematar rasteiro no pé da trave esquerda.


    Dois minutos depois, preocupado com os espaços que sua retaguarda estava concedendo, o treinador argentino Bilardo sacou o meio-campista Sergio Batista e mandou a campo mais um zagueiro, o lateral Júlio Olarticoechea. No outro banco, Bearzot mostrou mais coragem, e aos 20’ substituiu o ponteiro-armador Conti pelo centroavante Vialli. Já em sua primeira investida, Vialli disparou pela ponta direita e foi atropelado por Garré, que recebeu o cartão amarelo. Aparentemente, a Argentina estava contente com a igualdade, enquanto a Itália queria a vitória.


    Nos minutos seguintes, entretanto, as duas equipes poderiam ter desempatado. Aos 24’, uma cabeçada do zagueiro Ruggeri acertou o lado externo da rede italiana. Aos 25’, o goleiro Pumpido teve que mergulhar no canto esquerdo para aparar um chutaço de Cabrini da entrada da área. Aos 30’, o previdente Bilardo reforçou mais ainda o meio-campo argentino, trocando o atacante Borghi pelo armador Héctor Enrique. Caberia à Itália decidir se iria mais decisivamente ao ataque, mas os minutos seguintes mostrariam que não seria o caso. A bola ficou circulando entre as duas intermediárias e os dois goleiros não tiveram muito com que se preocupar.


    Aos 43’, o treinador Bearzot se rendeu às evidências e mandou a campo mais um zagueiro, Giuseppe Baresi, no lugar do armador De Napoli. Era a senha para que as duas equipes se contentassem com o empate que as deixava com boas possibilidades de garantir a passagem às oitavas. Dali a duas horas, Bulgária e Coreia do Sul iriam se enfrentar, e o desfecho permitiria que Itália e Argentina soubessem dos resultados de que necessitariam na última rodada do grupo.


    
       Giuseppe Baresi, 28 anos, da Inter de Milão, era o irmão mais velho de Franco Baresi, 26 anos, do Milan, que disputou pela Itália as Copas de 1982–90–94 (nesta última, iria perder um dos penais na decisão com o Brasil). Até a Copa de 1986, Giuseppe havia disputado quinze partidas pela seleção principal da Itália (e mais seis em Jogos Olímpicos), enquanto Franco tinha participado de nove partidas oficiais e outras dez em Jogos Olímpicos. Em 1980, ambos haviam atuado juntos na seleção olímpica.
    


    
       Apesar do nome, Fernando De Napoli, 22 anos, não era de Nápoles (nasceu na província de Avellino), mas seria contratado pelo Napoli após a Copa e formaria um belo trio ofensivo com Maradona e Careca.
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    5 de junho de 1986, Quinta-feira – Estádio Olímpico, Cidade do México, 16 h


    Gol no 1o tempo – 1:0 Getov 12’


    Gol no 2o tempo – 1:1 Kim Jong-boo 25’


    Bulgária: 1Mihaylov, 12Zdravkov, 3Arabov, 5Dimitrov, 4Petrov, 8Sadakov, 11Getov (6Zhelyazkov 42’ 2oT), 10Gospodinov, 7Iskrenov (20Kostadinov, no intervalo), 2Sirakov, 9Mladenov. Técnico Ivan Vutsov.


    Coreia do Sul: 21Oh Yeon-kyo, 8Cho Young-jeung, 2Park Kyung-hoon, 17Huh Jung-moo, 5Chung Yong-hwan, 4Cho Kwang-rae (14Cho Min-kook 26’ 2oT), 19Byun Byung-joo, 13Noh Soo-jin (7Kim Jong-boo, no intervalo), 10Park Chang-sun, 16Kim Joo-sung, 11Cha Bum-kun. Técnico Kim Jung-nam.


    Público estimado – 45.000


    Juiz: Fallaj Al-Shanar (Arábia Saudita) – Auxiliares Butenko (União Soviética) e Igna (Romênia)


    Cartões amarelos: 1oT Kim Joo-sung 31’ – 2oT Gospodinov 4’, Cho Young-jeung 15’


    Para satisfação de argentinos e italianos, a Bulgária tropeçou na Coreia do Sul. O treinador sul-coreano Kim Jung-nam promoveu quatro alterações na equipe e uma delas foi a entrada de um líbero, Cho Young-jeung, 31 anos, para dar mais estabilidade à retaguarda. Sem medo da fama da Bulgária (que não era muita), os coreanos começaram atacando e em três minutos já tinham conseguido dois escanteios, mas um fator incontrolável acabaria tendo grande influência no restante da partida – aos 5’, começou a desabar um temporal que só iria amainar duas horas depois.


    Apesar de seu físico menos avantajado para se impor num campo encharcado, os coreanos continuaram a preocupar a defesa búlgara até o décimo minuto, mas seriam castigados por uma falha de seu goleiro. Aos 11’, Petrov fez um cruzamento alto da ponta esquerda para o centro da área sul-coreana e o goleiro Oh Yeon-kyo saiu do gol para cortar, mas errou o cálculo e rebateu fraco na direção da meia lua. A bola caiu nos pés do búlgaro Getov, que pensou rápido e só alçou a bola para a meta desguarnecida, abrindo o marcador para a Bulgária.


    Após sofrer o gol, a Coreia persistiu no ataque, investindo na velocidade de seus ponteiros contra marcadores mais pesados. Já a Bulgária tentava neutralizar a determinação coreana trocando passes curtos e arriscando chutes de média distância para tirar proveito do estado do gramado, que na metade do 1o tempo já se mostrava escavado pelas travas das chuteiras, com uma bela quantidade de sulcos e saliências.


    Aos 31’, Kim Joo-sung levou um cartão amarelo por aplicar um carrinho deslizante em Dimitrov no círculo central, mas esse ânimo nas divididas ia permitindo que os coreanos tivessem mais posse de bola e mantivessem a pressão. Aos 34’, um disparo de Park Chang-sun da meia lua passou bem perto da trave esquerda búlgara, mas no minuto seguinte outra lambança coreana quase proporcionou o segundo gol à Bulgária.


    A cinco metros de sua área, o zagueiro Park Kyung-hoon recuou a bola para seu goleiro sem olhar se havia algum búlgaro pelo caminho, e havia um. Mladenov se apossou da bola e invadiu a área com tempo e espaço para concluir, mas preferiu arriscar um último drible no zagueiro Huh Jung-moo, que chegava desembestado para a cobertura. De cabeça baixa, Mladenov acabou dando um toque a mais na bola e saiu com ela pela linha de fundo, para explícita insatisfação de seus companheiros.


    Pela animação, a Coreia teria merecido o empate no 1o tempo. Chance por chance, a Bulgária poderia ter ido para os vestiários com dois gols de vantagem. Na etapa final, com a chuvarada ainda castigando o estádio e já com várias poças pelo gramado, a Coreia novamente começou no ataque, porém avançando suas linhas sem muito cuidado e abrindo espaços para os contragolpes búlgaros. Dois deles quase foram aproveitados por Kostadinov aos 6’, com um disparo que passou perto do travessão, e por Getov aos 10’, num chute de cinco metros diretamente no peitoral do goleiro Oh Yeon-kyo.


    Ignorando os riscos, a Coreia se manteve na metade búlgara do campo e por pouco não empatou aos 18’, quando Byun Byung-joo entrou na área pela meia direita e desferiu um tiro rasante no pé da trave esquerda. Aos 25’, o empenho coreano foi finalmente recompensado. Num levantamento longo para a área búlgara, a bola foi rebatida pela zaga e Cho Kwang-rae a recolocou de cabeça na marca penal, enquanto a defensiva da Bulgária se adiantava para deixar o ataque coreano impedido. Não deu certo. Em posição legal, Kim Jong-boo matou no peito com estilo e acertou uma virada no canto baixo direito de Mihaylov.


    Com a encharcada torcida mexicana agora totalmente a favor dos coreanos, o treinador Kim Jung-nam preferiu a milenar prudência oriental e reforçou sua retaguarda com a entrada do zagueiro Cho Min-kook no lugar do ativo meio-campista Cho Kwang-rae. A alteração, somada ao recuo coreano para segurar o empate, permitiu que a Bulgária assumisse o controle das ações e fosse em busca da vitória. Em duas ocasiões seguidas, aos 29’ e aos 30’, o goleiro Oh Yeon-kyo evitou o segundo gol búlgaro saltando corajosamente aos pés dos atacantes que apareceram à sua frente.



OEBPS/font/Alegreya-Regular.ttf


OEBPS/font/Alegreya-Italic.ttf


OEBPS/font/Arial-BoldMT.ttf


OEBPS/font/AlegreyaSansSC-Bold.ttf


OEBPS/font/AlegreyaSans-Bold.ttf


OEBPS/font/ArialMT.ttf


OEBPS/image/18.png
&8 AJ\G’&





OEBPS/font/Wingdings-Regular.ttf


OEBPS/image/copa4.jpeg
A GRANDE
HISTORIA

DOS
MUNDIAIS

MAX GEHRINGER





OEBPS/font/AlegreyaSans-Italic.ttf


OEBPS/image/1.png





OEBPS/font/Alegreya-Bold.ttf


OEBPS/font/AlegreyaSans-Regular.ttf


